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A c a t o r c e g r a d o s b a j o c e r o e n S o r i a 
| 
g Madrid.-Ourante todo el día de ayer continuó la Península azotada por 
• el temporal de nieve desencadenado últimamente. Las precipitEcioaes se 
% extendieron a Andalucía, llegando a alcanzar cierta intensidad en la ciudad 
• de Granada. 
; Se anuncian lluvias intensas en el Sureste y Levante, que serán de 
; nieve en las alturas. La temperatura mínima Se registró en Soria con 

14 grades bajo cero y la máxima el Almería con 13 sobre cero. 
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INAUGURACION DE UN SíNATOR 0 PARA PENADOS « R e i i e r o a n t e n u e s t r o p u e b l o e i c o m p r o m i s o 
s o l e m n e d e h a c e r f e c u n d a l a ^ s a n g r e y i o s 
s u f r i m i e n t o s d e i a R e v o l u c i ó n n a c i o n a l » 

E n s u m e n s a / e e f e 4 ñ o 

l a p a z f u s t a e n e l 

p e r s e g u i d o s y , c o n 

d i / f o p i d e a l C i e l o 
d e i o s c a t ó l i c o s 

d e l a I g l e s i a 

jlené Mayer, encargado de 
ormar Gobierno después 
e la renuncia de Bidault 

laevas limitaciones en 
lismiflolián el turismo 
París. — Poco después de con

sultar con los dir igentes radica
les socialistas Herriot y Delbos, el 
presidente de la RepúDlica ha re
cibido a René Mayer, a quien ha 
bncargado de formar Gobierno. 

Mayer ha iniciado inmediata-
nente las consultas de r i g o r y se 
jree que dará la contestación de
f ini t iva al presidente esta misma 
noche.—-Efe. 
LOS FRANCESES HARAN MENOS 

TURISMO 
Pa;i.s, — £1 mi /nstro francés 

ft: I'iñ'an/as anuncia quo el má
ximo de divisas extranjeras que 
le permit i rá llevar a los turistas 
franceses en lo sucesivo se l i m i 
tara a la cantidad anual de 
160.000 francos. Esta medida se es 
bera reduzca grandemente el nú
mero de turistas franceses que vi
siten países extranjeros, y ha s i 
do tomada, según ha manifestado 
el ministro, en vista del creciente 
déficit del comercio exterior f ran
cés.—Efe. 
POR Qü,E DESISTIO BIDAULT 

París. — Los d i r igentes radica
les e independientes rechazaron 
la propuesta de Georges Bidaul t 
de inc lu i r en el nuevo Gobierno 

representantes "degaul l istas". 
Por esta razón, Bidaul t tuvo qui! 
desistir de su in tento para for
mar Gabinete.—Efe. 
E1SLER "EN DESGRACIA" 

Berl ín. — Herhart Eisler, el ex 
jefe dei Propaganda de Alemania 
orie|ítal, ha sido destinado a un 
puerto de la Universidad de la 
zon^i soviética de Ber l ín , según 
anuncia el "Neu Ze l t ung " , pe
riódico of ic ia l de la A l ta Comisa
r ía de Estados Unidos. Extraof i -
c ia lnente tendrá un puesto de 
coordinador de la propaganda an-
t inorteamericana, pero todos sus 
artículos tendrán que ser aproba
dos por e l Pol i tburó del par t ido 
comunista, antes de ser publ ica
dos, 

La of ic ina de Propaganda que 
encabezaba Eisler ha sido disuei-
la y sus funciones las asumirá la 
Oflpina de Prensa del pr imer m i 

r o , Grotteiwohl. Los círculos 
i informados aseguran que Eis-
se hundi rá aún más y quizá 

• ^ T í l n e ante un " t r i buna l popu
lar" como ha sucedido ya con 
frecuencia tras el " te lón de 
aqro" .—Efe. 
PERSONALIDAD DE R.ENE MAYER 

'arís. — René Mayer, e l radical 
so ial ista encargado por el presi
dente Aur io l de resolver la crisi; ; 
francesa, fué jefq de urj Gobierno 
que no llegó a fo rmar , en 1949, 
durante cuatro días. 

fia indicado que antes de! vier
nes no sabrá si cuenta con suf i 
ciente apoyo para pedir a la Asam
blea su conf i rmac ión. 

René Mayer fué min is t ro de 
Obras Públicas y Transportes en 
el Gobierno provis ional de De Gau-
lle, y luego, en varios de los 17 
Gabinetes de la cuarta repúbl ica, 
ha desempeñado las carteras de 
Hacienda. Defensa y Justicia. 
BASCULA E L PUENTE: DE MOUS 

CU.\.\DO LO ATRAVESABA 
UN AUTOBUS 
Londres,— £1 puente de Mous, en 

> |a t íp ica torre Londres, ha baicu-
héo cuando lo Uravesaba un auto-
¿ús de dos pisos, con catorce paió-
Je/os; /as ruedas de l vehículo co/ga-
^ por un momento sobre el borde 
¡i%3PUentQ y desPués ~altó e/ cocht 
aUfe! una ol tura do seis pies hasta 
a»Slfar t ic r ra f i r m e . Toóos los pa-
conij. reSult£fon con heridas leves a 
^^def710'" dei Sa/ío' incluyendo 'd 
Ql:TAiitcy 3,1 conductor . -Efe. 

Lonjf S DLL ACCIDENTE 

^ t o b o T Un accldente suf r ido por 
¿ J ! * * L l ? , 61 puente de la Torre, 

sedoV^ña j r-uente está abier-
1* m u . ; * ^ v e ^ a y yo habu pa-
p.-JrccJ' «H p u ^ Z f K&prOXÍmarme a 

^ %o el * * ^ ' t w n t o mo 
"•Tcn.-i se Inindi; , . 

el empleo' de divi 
francés al extranjeio 

De hecho, el autobús estaba siendo 
levantado por la m i tad posterior de l 
puente. Tenia que continuar caminan
do o de otra waterai hubiéramos caí
do a l sua" . 

Un portavoz ¿el Consejo de Trans
portes londinense, ha coni inrtado que 
el puente fue levantado s in prev/o av i 
só. Di jo que se abr i rá el expediente 
oportuno para determinar la respon-
sabUldadu-Efe, 

D E S A P A R E C E UN AVION 
Biesbaden.-~ Un avión de reacción 

de\ ¡as fucr¿a$ aéreas portcamertex-
ñ$5, fía desapHieciüo sobro I t a l i a , 
cuando se hi r ió la- de Alemania a Ate
nas, según anuncié: el cuartel : gené-
/¿¿ do la doct' fuerza aérea de Lsta-

laaaBBaBaBMBiMBaam 
Madr id , — S. E . el Jefe del Estado español, Generalísimo Franco, ha d i r i g i d o esta noche , 

a! pueblo español, por los micrófonos de Radio Nacional, el s iguiente mensaje: 
"Españoles: 
E n esta hora de fina;! de a ñ o , cuando en in t i m a f iesta h o g a r e ñ a se r e ú n e l a f a m i l i a a l c a 

lor de los p a d r e s , se haíce ba lance de l pasado y se levantan e s p e r a n z a s sobre e l fu turo , q u i s i e r a 
estar presente ent re vosotros p a r a c o m p a r t i r v ir« s t ras inquie tudes y r e i t e r a r o s m i p r o m e s a de 
s e g u i r t raba jando por que todos los españoles a R a n e e n l a mayor suer te de ven turas y de s a t i s 
f a c c i o n e s . 

MananannumMum 

Tresdeftíos días 
lleva dormida 
una muchacha 
en Inglaterra 

Los médicos conf ían en que 

a l g u n a vez desper tará 

Is lcworth ( Ing la te r ra ) . — 
Trescientos días lleva do rm i 
da la joven, de 17 anos Pau
l ina Pitcher, a consecuencia 
de un accidente automovilís
t ico. 

Los médicos confían en que 
algún día despertará la nue
va "bel la du rm ien te " y dicen 
que úl t imamente ha experi
mentado alguna mejoría. Por 
pr imera vez ha comenzado a 
em i t i r ; sonidos. Los especia
listas están seguros de que 
la joven está verdaderamen
te dormida y no que sufre 
coma. Creen que la parte del 
cerebro que funciona para 
despertar a las personas no 
actúa normalmente, 
i Paul ino lleva trescientos 
días con los ojos y labios ce
rrados, sin decir una pala
bra . Sus fami l iares la v is i tan 
regularmente, pero ella no 
los ve. Su único movimiento 
ha sido mover la cabeza l i 
geramente.—Efe. 

Por dolorosa e x p e r i e n c i a , conocéis que de n a d a servir ía ence
r r a r s e en e l cuidado y preocupac iones de los asuntos es t r ic tamente p r i 
v a d o s , como hacían en b u e n a par te nuest ros p a d r e s , s i se abandona 
la cosa públ ica a los derroteros que le i m p o n í a n un profes iona l ismo 
pol í t ico de i n t r i g a s y de hab i l idades no s i e m p r e hones tas . 

Todos cuan tos , por s u f ib ra m o r a l o por sus e x i g e n c i a s in te lec
tua les , a l i e n t a n , s i rven y t r a b a j a n en nuestro Mov imien to , saben de 
sobra que esta generac ión nobi l ís ima de l a Revolución y de i a C r u 
z a d a y los que han c rec ido a s u a m p a r o , no pueden s e n t i r s e sa t is -
fech&j con u n a p a z y un orden externos y core e l d is f ru te codic ioso de 
c u a l q u i e r g rado de b ienestar más o menos l e g i t i m o . S i nosotros ño 
hubiéramos tenido más estímulos que los de l a egoísta menta l idad c o n 
servadora yo os d igo que no hubiéramos podido l l egar hasta aqu í a 
t ravés de l a s pena l idades y de los embates pasados . S i todo esto h a 
pedido s u p e r a r s e , conv i r t iendo las d i f icu l tades en ins t rumentos d e l a 
g r a n d e z a y l iber tad de España, es porque movía nuestro corazón y 
nuestro b r a z o l a e s p e r a n z a de un obra d i g n a de nuestro me jo r pasado 
por l a r i q u e z a de s u contenido y por l a a l t í s i m a n o b l e z a de sus f ines 
y motivos. 

L a Paitr ia española es l a s u m a y compend io de vuestros hogares 
que los s o l i d a r i z a en un común des t ino , en l a f e l i c idad c o en el 
in for t t tn io í de 'aquí m i s - inquietudes como p a d r e e r c c r ^ V :'?e es ta 
g r a n f a m i l i a española , de estar presente en vuest ra in t im idad y que 
en horas tan señaladas Sientan l a s o l i d a r i d a d y c o m u n i d a d de des
t ino c u a n t o s , ba jo e l s i g n o de u n a m i s m a fe , l levamos veinte s i g l o s , 
sobre esta p ie l de toro de nuestra g e o g r a f í a , su f r iendo los ava ta res de 
hís l uchas ent re los hombres . 

No es y a e l h o g a r , e l v ie jo cast i l lo roquero de n u e s t r a c o n c i e n c i a 
y de nuest ras l i be r tades ; , el m a l en los t iempos modernos t rasc iende 
como tor rente impetuoso que invade y s u m e r g e c u a n t o e n c u e n t r a a s u 
p a s o . No basta i a s i m p l e acción i n d i v i d u a l o f a m i l i a r p a r a luchar 
c ? n t r a lo que nos a m e n a z a . Haée fa l ta la s o l i d a r i d a d de l a c o m u n i 
dad p á r á u n a defensa o r g a n i z a d a . 

T R A S C E N D E N C I A D E L A EDUCACION D E L A J U V E N T U D 
L a muest ra más e locuente de l a catástrofe m o r a l que a l Mundo 

a n e g a , la tenéis en e l m a l t e r r i b l e de la d e l i n c u e n c i a in fan t i l , que 
en las nac iones que se t ienen por más p r o s p e r a s se a c u s a en propor 
c iones espantosas , c o n s e c u e n c i a i n m e d i a t a de l l i b e r t i n a j e en que cayó 
l a sociedad m o d e r n a y de las leyes l a i c a s y m a t e r i a l i s t a s que , des t ru 
yendo l a f a m i l i a y abandonando l a formatción r e l i g i o s a y pa t r ió t ica 
de la juventud , la han ent regado indefensa a l a corrupción y a l m a l -
C a m i n o de perd ic ión por el que un día m a r c h a b a nues t ra P a t r i a , del 
que en buen h o r a le apar tó la s a n g r e de tantos héroes y e l s a c r i 
f ic io generoso de t a n t á m a d r e . 

S i tanto y en tan g r a v e forma nos a f e c t a l a cosa p ú b l i c a , no está 
de más que en es tas horas de b a l a n c e y con e l recuerdo perenne de los 
que p e r d i m o s , esté presente en nuestro común a f á n e l cu idar y c o n 
s e r v a r lo que ellos a t a n t a c o s t a ' c o n q u i s t a r o n . 

Y y a que hemos hablado de Juventud, yo q u i s i e r a co locar a todos 
los españoles frente a su responsab i l idad respecto a e l l a . Todos que
r e m o s u n a España m e j o r . A su c o n j u r o pocois son los que no se les 
e n s a n c h a e l corazón de emoción y de e s p e r a n z a ; m a s , sin e m b a r g o , 
¡Qué cortos son los s a c r i f i c i o s en este sent ido! ¡Cuántos jóvenes se 
desvían y se p ierden por e s a fa l ta de s o l i c i t u d ! ¡Qué buena m a d e r a 
de héroes y de santos se p ierde a l cor re r de los años! ¿Qué h u b i e r a 
s ido de muchos hombres de provecho de los que hoy m e escucháist 
s i os hubiesen faltado en vuestros p r i m e r o s años los cuidados y la 
rec to r í a de que haibéis disfrutado? 

I m a g i n a o s cuánto podemos h a c e r en s e r v i c i o de nuest ra P a 
t r i a a tendiendo a la formación del esp í r i tu y d e l carácter de 
nuestros jóvenes, mul t ip l icando las escue las labora les y de a p r e n 
d i c e s , los hogares y c a m p a m e n t o s p a r a n u e s t r a s F a l a n g e s juve
n i les has ta l o g r a r que en todos los pueblos y pa r roqu ias exista e l pe
queño h o g a r p a r a los m u c h a c h o s , el i n d i s p e n s a b l e campo de juegos 
y depor tes , y que en todos los pequeños núcleos de población de 
España el a p r e n d i z a j e y el esp í r i tu de t raba jo tomen L i e n t o , p a r a 
que s u r j a n g e n e r a c i o n e s s a n a s de espí r i tu y de cuerpo que r e d i m a n 
a E s p i n a de l a d e l i n c u e n c i a . L a obra está r e c i a m e n t e e m p r e n d i d a 
y s u g l o r i a puede se r g l o r i a de todos. 
ANO PRODIGO E N S A T I S F A C C I O N E S 

• - c ío í i ^ ? qule ^ r ó i n a se ha ofrec ido p a r a los españoles pród igo en s a 
tis a c c i o n e s , tanto en e l in te r io r como en e l e x t e í i o r . E n lo in te rnac io 
n a l . E - p a n a se ha visto so l i c i t ada por quienes, , años a t r á s , desdeñaban 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

La O N U fiará un nuevo 
e s f u e r z o para poner f in 

a l c o n f l i c t o de Corea 

M a d r i d . — E l m in is t ro de J u s t i c i a , señor I t u r m e n d i , acompañado de 
o t ras p e r s o n a l i d a d e s , ha inaugurado en C a r a b a n c h e l , un sana tor io 
dest inado a los penados que padecen en fe rmedades menta les . E n l a foto, 
se recoge un momento de la bendición d e l sanator io , por e l obispo a u 

x i l i a r de M a d r i d - A I c a l á . - ( F o t o C i f r a ) 

Y advierta que eitá dispuesta a lomar 

F e l i z A n o N u e v o 

medidas ^poco 

Un nuevo país 
T o k i o . — La Radio de Pekín ha 

dicho hoy que la China comunista 
cont inuará enviando voluntar ios 
a Corea hasta que la guerra 
te rmine. Añadió que confía en 
que podrá apoyar a los "vo lun
tarios chinos" para conseguir 
grandes v ictor ias. Se trata de un 
mensaje de Año Nuevo a las fuer
zas que en Corea "se oponen a 
la agresión nor teamer icana". 
L A ONU HARA UN NUEVO 
E S F U E R Z O P A R A A C A B A R E L 

C O N F L I C T O COREANO 

Nueva York.— Los representan
tes de las 55 naciones que han 
estado buscando en vano, durante 
las ú l t imas diez semanas, una fór
mula que pusiera f in a la guerra 
de Corea, van a intentar en el 
próx imo Febrero persuadir a los 
comunistas para que Ujguen a 
un acuerdo en las negociaciones, 
según se dice en fuente d ip lomá
t ica. 

Se agrega que se intentará ha-
cor presión sobre los rojos, ad-
vir t iéndoles que cuando la Asam
blea General se reúna el día 24 
o antes, les será enviada una nue
va nota "en la que pueden encon
trar algo poco agradable" . 

Va no es un secreto para nadie 
—se añade— que e l presidente 
designado, Elsenhower, piense 
lanzar todo él poder m i l i t a r si 
persite en la lucha. Se piensa qu.-.' 
e l asunto más importante de 1953 
será buscar el medio de terminar 
con el conf l ic to. 

Otro propósito de las Naciones 
Unidas es actuar de mediador en 
las controversias entre árabes e 
israel i tas, con el f i n de que lle
guen a celebrar conversaciones de 
p a / y para las cuales los árabes 
ponen como condición la repa
t r iac ión de cerca de un mi l lón 
de refugiados.—Efe. 
LAS MALVINAS SE INDEPENDIZAN 

Colómbo.— Él dia uno de Enero co-
mienzan su nueva existencia indepen
diente, como República, las islas Mal
vinas, archipiélago con noventa mil 
habitantes. Las Malvinas era una de
pendencia de Ceilán y al transformar
se ¿ste en dominio, renunció a la 
soberanía sobre aquéllas que queda
ron como protectorado directo de la 
Corona británica, Inglaterra se rei-
serva el derecho a uti l izar Las Mal
vinas como bases, en el tratado que 
se firme mañana, por el Alto Comi
sario británico en Ceilán, sir Cecil 
Syers, por una pane y el sultán y 
ex gobernador del archipiélago y su 
primer ministro, Amin Abdul Didi, 
por otra.—Efe. 

INTENSA JORNADA DEL CARDENAL 
SFELLMMAN 
Tacgu (Corea).— El cardenal Spell-

man ha tenido hoy uno de sus días 
más ocupados al visitar la zona de 
comunicaciones de Corea. Visitó un 

orfanato coreano, habló con más de 
doscientos heridos, celebró la Santa 
Misa, diú la confirmación a ocho sol
dados norteamericanos y estrechó las 
manos de centenares de militares en 
sus puestos. Después visitó al mayor 
general Cornelius Ryan y conferenció 
con los capellanes del Ejército.—Efe. 
CONFRATERNIDAD ROJA 

Tokio.—: Ln emisora roja ele Pe-

id&bles para los ro¡oi 

kin ha, anunciado, que, g las seis de 
la tarde de hoy, la Unión Soviética 
devolverá <a la China comunista el fe
rrocarril de Chagchung, que une lo> 
tíos- grandes imperios rojos y que ve-
nia siendo administrado conjuntamen
te por Rusia y China, de conformi
dad con el acuerdo de 1950. Con es
te motivo, Mao-Tsé-Tung, expresó una 
vez más su gratitud a StálhV.—Efe, 
JAPON EMPIEZA A CONSTRUIR 

AVIONES 
Tokio.— El primer avión construi

da en el Japón desde la segunda gue
rra mundial, ha sido probado y pron
to será fabricado en serie. Es un bi
plaza Ue entrenamiento con un mo
tor norteamericano.—Efe. 
MU ME ROSAS VICTIMAS A CAUSA DE 

UNA EMBOSCADA 
Saigón.— Treinta y seis persona.-

han resultado muertas y treinta > 
tres heridas en una emboscada ten
dida por las fuerzas comunista; del 
Victminh a un tren en ía linea de 
Saigón a Locninh, hace cuatro días, 
según comunica hoy el Ejército fran
cés. Las bajas del Ejército francés 
fueron un oficial y doce soldados 
muertos, veinticinco soldados heridos 
y dos desaparecidos. Veintitrés per
sonas civiles vietnamitas resultaron 
muertas, ocho heridas y cuatro des
aparecidas.—Efe. 

Los ex - Reyes de 
Egipto, en Suiza 

Pontrcsina (Suiza). — Fraruk y su 
espesa Narriman, acompañados c!c un 
sequilo de siete personas, han licuado 
a esta estación invernal, para pasar 
una semana. Los Reyes y sus acompa-
ñanies han franqueado la frotniera sui
za cen pasaportes italianos, sin nin
guna autorización especial de las au
toridades federales.—Efe. 

UN SELECCIONADO CONJUNTO DE g 
INTERESANTISIMOS REPORTAJES | 
SOBRE LOS ACONTECIMIENTOS 5 

MUNDIALES V NACIONALES. 5 
REGISTRADOS EN 1952 | 

.*—*-
] 

Declaraciooes deiosmiiiitf 
de Horicultura, üsunles Me-
rlores, liÉsirla y Comercio 

) i 

E l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o 

d e B a r c e l o n a 
(por JOSE MARIA JAVIERRE) 

B a l a n c e n a c i o n a l 

d e l a ñ o ú l t i m o 
— * — « — 

L a p o l í t i c a i n t e r 

n a c i o n a l , e n 1 9 5 2 
— * — * — 

E l a ñ o d e p o r t i v o 
(por ALBERTO FERRER) 

— * — « -

U n a ñ o e n l o s | 

r u e d o s e s p a ñ c l e i i 
(por CURRO CASTAÑARES) ¡ 

• - « — * 
• 

R o m a n c e v i e j o a u n \ 

c a b a l l e r o d e h o y 
(por EUGENIO GARCIA) 

— * — * — 

OTROS SUGESTIVOS TU ABAJOS. 
A R T I C U L O S , COMENTARIOS. 
ABUNDANTE INFORMACION GRA- ! 
F1CA Y SECCIONES HABITUALES | 

; 9 

II 
en el plazo le cinco a 

Valencia.— Cinco mil viviendas pro
tegidas, de las cuales están ya ter
minadas o en ejecución 1.69fi, se le
vantarán en Valencia en un plazo de 
cinco años, según ha declarado el 
director del Instituto Nacional de la 
Vivienda. El proyecto está apoyado 
integramente por el Instituto Nacio
nal de la Vivienda, si bien tiene la 
cooperación de entidades oficiales y 
particulares de las localidades donde 
las viviendas í-e construyen. El Ayun
tamiento de Valencia ha cedido te
rrenos valorados en varios millones de 
pesetas. Se incorporarán al proyec
to del Instituto otros de arquitectos 
locales, siempre que se ajusten a las 
normas de aquél. Asi del plan que 
ya está en marcha, hay 1,898 vi
viendas proyectadas por el Insiittuto 
y 953 por arquitectos locales. 

EL TIEMPO EN BILBAO DURANTE 
1952 
Bilbao.— Segúii datos que facilita 

la Jefatura de la Estíiciói» Meteoroló

gica del Aeropuerto de Sondica, en 
los meses del año que termina ha lu
cido el sol en Bilbao, en un firma
mento completamente libre de nubes 
durante treinta días y ha llovido du
rante ciento cincuenta y dos. Los res
tantes dias del año, ha permanecido 
el cielo nuboso total o parcialmente. 

GRANDES PROYECTOS DE LA DIPUTA
CION MURCIANA 
Murcia.— Más de nueve millones 

de pesetas va a invertir la Diupta-
ción provincial en la construcción de 
un manicomio capaz para más de se
tecientos cincuenta enfermos. 

También va a edificar la Diputa
ción un preventorio infant i l .en te
rrenos anejos al nuevo hospital, que 
pronto sera inaugurado y cuyas obras 
han costado unos veinte millones de 
pesetas. El preventorio se completa
rá con los servicios de una guarde
ría infantil y el coste de este otro 
edificio está presupuetsado < n Uos 

millones de pesetas.—Cilia. y, | , 



7 ODA «ít.pt-i: ^ 
d a l iene - n > mI J 

p r t u n d i m o s , a l f J - . 
a f i rmar lo , d e - r L J 

• i r n ingún 
Medi tcrranto— - . V 
«u p i z c a de t r is -
t t z a . 

Y eso nos s u c t d e a nosotro-. 
con el año que a c a b a de mo
r i r . 

Durante doce meses los hom
b r e s , como los p u e b l o s reco 
r re m a m p U a s i n g l a d u r a por los 
prccc losos m a r e s de U v i d a . 
•\, na tura lmente , de t o i o ha drí 
t i 'ncr p^e largo r e c o r r i d o . 

B u r g o s , en este año de 1952 
que anoche d e s p e d i m o s , ha te
nido e femérides señaladas, g r a 
tas e in faustas , t r istes y a lbo-
r- zanas. Y tanto unas como 
otras, rev iv iendo ahora en r l 
rt cuerdo , v ienen a o f recer un 
balance de in f in idad de capí
tulos y par t idas d i g n a s de i n 
corporarse a la h is te r i a de 
nuertra c i u d a d . 

Sin e m b a r g o , un suceso i n 
fausto destaca en esta m i r a d a 
r e t r o s p e c t i v j que parece ob l i 
gada s i e m p r e a l l legar e l 31 
de D ic iembre . Y es la pérd ida 
i r reparable de nuestro g r a n 
ada l id , de l g ran a r t í f i ce y ba -
lurirte del resurg imien to de 
Burgos. L a pérd ida de l g e n e r a l 

Yagüe . 
No o lv idemos 

la g r a n lee 
c ion que aque 1 
g lo r ioso so lda
do nos legó a 
l o s b u r g a k -
s e s . Y añora , 

a l c o m e n z a r un nuevo a ñ o , 
pensemos en h o n r a r l e del me
jor modo, laborando i n c a n s a 
blemente por este nuestro B u r 
gos a m a d o , manteniendo el r i t 
mo y la v ibración que el supo 
m a r c a r en todo el quehacer 
c i u d a d a n o . 

T r a s esa este la , la C a h e z a de 
Cast i l l a debe enf rentarse con e l 
dño que hoy n a c e . E s t e l a de 
h o m b r í a de bien y de t r a b a j o , 
bajo cuyo s i g n o será posible a l 
c a n z a r las doradas metas que 
nuest ra c iudad e x i g e . 

S a l u d e m o s , pues, con nosta l 
g i a lo que p e r d i m o s , pero de 
c id iendonos , desde a h o r a , a po
ner cada uno de su parte c u a n 
to sea prec iso p a r a que 1953 
sea pictórico en rea l idades ven
turosas , c imentadas baio e l s e 
llo eterno de la fe, nuestro me
jor b lasón. 

E s e es e l deseo s i n c e r o que 
con nues t ra fe l ic i tac ión expre
samos a l lector , en los albort 
de este año nuevo de g r a c i a 
que hoy i n i c i a el M u n d o . — B . I. 

A C T U A L i I O A D 

l e u iDlonsal le M y n m m n i * 
D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 

PATENTE DE AUTOMOVILFS.— Si 
pone- en conocimiento de los ••eñores 
contribuyentes por el concepto de 
Patente Nacional de Circulación de 
Automóviles, de las clase A y D se
mestrales (Contribución de Usos y 
Consumos de lujo), B y C. semestra-
lo (de contribución industrial) y \\ 
trimestrales (Taxis), la obligación en 
que se encuentran de proveerse en la 
Oficina recaudatoria ce la Zona a 
que pertenezca el pueblo donde es
tán matriculadoi, de la patente co-
nespondiente al pimer semestre y 
jnimcT trimestre rcpcctivamcnte del 
año 1953 dentro del periodo volunta
r lo de cobranza que dará principio 
el dia I.» de K.ncro próximo y ter
minara el día 15 dé dicho me-, dc-
iiiendo advertirles, que de no verifi
carlo dentro de dicho plazo, queda
rán incuisos en el recargo del 20 
por 100 que se reducirá al 10 por 
.100 si lo realizan dentro de los diez 
últimos difs del referido mes' de Unc
ir o. i . ; 

Ecos de l M u n i c i p i o 
REEMPLAZO UE 1953.—De acuerdo 

con r.. dispueste en c! articulo 59 
del vigentó Reglamento de Recluta-
mien.'j, se ha fijado en 01 tablón de 
edictos (ie- h Casa Consistorial, Cl 
bfjndo rClr.livo ?1 alisiamieniú del 
reemp'azo de 1953, para conocimien-
lo de aquellos a quienes pueda inte
resar, advlVt'ieñdo que las fochas que 
lian ds tener lugar hs operaciones 
t onrcrnicn:es a referido alistamien
to, son las siguientes: 

las solici'.udci para pedir la ins-
cripcitu en las listas deberán hallar
se en poder de1 Ayuntamiento, lo-
piás tarde, cl día 15 del actual. 

I n. rectificación del Ayuntamiento, 
tendrá lus'ar cl día 2b de les corrien
tes y cl dn tt da l ebrero próximo se 
verifierra Cl cierre del mismo. 

La clasificación per los Ayunta
mientos el día 15 do Febrero. 

Les juicios de revisión ante la 
Juma do Clasificación "y Revisión de 
esta provincia, se icfecluarán -los 
(has. que oporunamentc se señalen. 

Las pc:icionCs de los beneficios de 
prórroga de segunda c ase, por ra
zón do éitudlcs, serán hechas per 
los interesados durante los meses de 
Moyo y Junio del presonte año, al 
señor presidente de la Junta de Cla
sificación y Revisión de la previncia. 

Y finalmente, frl ingreso en caja 
tendrá lugar el día primero de Agos
to de! año en curso. 

J e f a t u r a A g r o n ó m i c a 
DlXl.ARACION EN IT. MODFLO C-l 

DE VA COSLCHA DE JUDIAS.— Sie.i-
Uo requisito previo para la compra 
por este Servicio, ce las judias-, que 
la cosecha obtenida, néservás de 

GUIA DEL ESPECTADOR 
Calificación moral autorizada por la 

Comisión diocesana de Vigilancia de 
Espectáculos: 

CCLISEO.- 'Sansón y Dalila" (3). 
AVtNIDA- Siete machos" (3). 
CALATRAVA5. - -Viaje sin retorno" 

1(2) y "Currilo de la Cruz" (3). 
GRAN TEATRO. - 'Estrella de Sie

rra Morena" (3). 
CCRDCN- 'Gperación CicsrónM (2). 
POPULAR.""Operación Cicerón" (2) 

¡S¡ "Te confio a mi novia" (2). 
REX—"Locura de amor" (2) y "Salo

mé la embrujadora" (3). 

SALA DE FIESTAS 
De I a 2 Vermout-baile. 3"30 y 

S^O, Concierte y atracciones. 7"30, 
Gran tai;c I I ' 3 0 , Concierto y atrac
ciones. 

Prescnlación de Ana María Gráva
los (vecalista), y María Victoria (bai
larina) con Juli Crancha, Linda del 
Valle, Hermanos Montemar, Marien. 
ma y "Truchado y su orquesta". 

siembra, consumo y disponible pa
ra la venta, estén declaradas en las 
fichas jnodelo C- l , se advierte a 
todo» los productores que dicha de
claración debe rcalizarie sin excu
sa alguna antes del dia 10 del pró
ximo mes de Enero, para lo cual 
deberán personarse en las Hcrmaw 
dade de labradores o Juntas Agrí
colas Locales, provistos de la men
cionada declaración para complemen
tar las misma con los datos referen
tes a la legumbre citada. 

^ ^ JÍÍ íií í í í í í í ^ í i í « 

S u c e s o s 

e n J a p r o v i n c i a 

RODO EN CASTR0JER1Z 

La vecina de Cas'trojcriz, filena 
Sácz Camcno, de 69 años de edad, 
denunció que de su domicilio habian 
sustraído una pequeña caja de cau
dales en la que guardaba 568 pese
ta. 

Iniciadas las pesquisas, se llegó a 
descubrir a la autora de la sustrac
ción, que resultó ser u la menor, en 
poder de la cual se ocupuron 565 pe
setas y la caja. 

T £ 2 £ í Í 
OTRO ROBO EN SARRACIN 

Asimismo, .el vecino de Sanacin 
Máximo Ortega Sáiz, denunció ante 
la Guardia Civil un robo perpetratio 
en su domicilio, donde encontró va
rios enseres revueltos, adviniendo ade-
nnás la iiesapariciin de 1.036 pe«tas. 

"Practicadas las oportunas dil igemi.i, 
se llegó a la detenció/i del autor, que 
resultó ser un criado de la casa, lla
mado Pedro Sáiz Carcia, de 19 años 
do edad. 

A PRUEBA DE 

ROBO 8 INCENDIO 
puede guardar con toda garantía, «• 
dinero, joyas, docamentot, valores, et
cétera, en 

flRCflS Oí M I E S 
Z U B I G A R Á Y 

DEPOSITO Y EXCLUSIVA 

IGHHCIO P á U C I O S , S. fl. 
Merced, 5 . - Vea exposiciones y toll> 

cite precini y catálogos 

Magnífico rasgo del gobernador 
civil para contribuir a la rápida 
limpieza de nieve de las calles 
GiiCDlar decretando la 
da la caza mientías 

En Is mañana de aver y ?nte la 
copiósa nevada caída bobre la ciudad, 
con lo-> consiguientes quetrantes de 
toda índole, que se traducen especia!-
mCnte en J? paralización de activida
des entre los obreros de la construc
ción cl gobernador civil de la pro
vincia, excelentísimo señor don Je
sús Pesada Cacho, se dirigió ni Ayun
tamiento, a fin de que aiera ocupa-
ción en la limpieza c'e las calles a 
cuantos obreroi de la construcción «c 
hallasen en paro forzoso por causa do 
la nevada. 

Los sueldos que por este concepto 
se devonguen serán satisfechos por 
el Gobierno civi l . 

He aquí en magnifico gesto que de
nota la preocupación que cl señor 
Posada Cache siente per los proble
mas de carácter social ;i la vez que 
reitera cl interés que siento por cuan
tas cuestiones afectan a la capital. 

De este modo, ayer tarde y Jc;dc 
cl primer momento, comenzaron a 
trabajar diversas brigadas de obro-
ros que limpieron las" principales ace
ras de trafico y zonas céntricas c'e la 
ciudad. 

DAMDO DE LA ALCALDIA 
En los lugares de costumbre se ha 

lijado el Bando de la Alcaldía, en el 
quo se recuerda n ros propietarios do 
fincas y arre iid otar ios de ¡ocales, la 
o'jligatcrieciad que tienen de proceder 
a l-i limpieza do las aceras. 

Todas cstns eperaciones deben ser 
efectuadas sin necesidad de previo 
aviso y la infracción de ta'es dispo
siciones serán castigadas con mu'tas 
de imposición inmediatas de hasta 
200 pesetas. 
CIRCULAR DEL GOBIERNO CIVIL 

En esta época del año, do frereon-
tes nevacias durante h.s cuales la caza 
no tiene posible defensa natural, nun
ca f-ltan gentes mtd intencionadas, 
que aprovechando estas circunstancias 
salen dcsaprcniivamcntc a extcrmiiar 
lo que censtituye una de las prime
ras riquezas nacionales, faltando ade
más a les articules 20 y 21 do la 
Vigente Ley de Caza. 

A f in do evitar estes desmanes y 
que no se produzca daño en la ca/a, 
dispongo: • 

pfohblcién del íjaicíclo 
parsistao las nevadas 

Primero.—Que todos los alcaldes y 
autorid-ídes de a provincia recuer
den la circular de este Gobierno ci
vil, de fech-. 17 de Febrero do 1940, 
Inserta en cl B. U. de esta provincia, 
num. 40, haciéndola cmp l i r exacta
mente. 

Secundo.—les alca'des, primera 
autorttiad local, pondrán en conocí 
miento de este Gobierno civi l , a la 
mayor brevedad las infracciones co
metidas en su termino municipal. 

Tercero.—\)2 la negligencia y omi-
sión. «¿n el cumplimiento de esta or-
den serán rcsponsab.es Ins autcridaúes 
locales a quienes por tal motivo, les 
será ¡n.p_es:a una sanción de 500 
pesetas íomo mnlmo. de se peculio 
¡art ic. lar, hasta sil ingreso en un 
campo de concentración. 

Encargo muy cspecialmenie a las 
fuerzas de \r> Guardia civil y de más 
a mis órdenes la más celosa vigilan
cia, para evitar por lodos los medies 
posibles que semejantes infracciones 
so produzcan en cl territorio de su 
demarcaciúi, debiendo cursar con ur
gencia y en cada case, las oportunas 
denuncias adviniendo, para cono
cimiento general que s^ncicnaré ta
les desmanes con el máximo rigor e 
inexorablemente. 

Lo que se h?ce público para gone-
ía l conocimiento v cumplimiento. 

Burgos 30 de Diciembre do 1952.. 
El Gcbrrnr'lor c i \ ¡ I , Jesús Fosada Ca
cho. 
A\0RM\l IPAD ÉM EL SFRVICIO DE 

VIAJF.ROS 
A cauva de los temporales 'Je 

nieve en la provincia, el ser
vicio do viajeros se hace difícil y 
ayer no llegaron a nuestra ciudad los 
autobuses de la linea Huerta de Rey-
Burgos y el de Coculina. 

La salida do los' coches desde la 
capital se dió con media hora de an
ticipación sobre el horario previsto, 
a fin de facilitar mayor normalidad 
en los viajes y permitir cl pronto 
arribo a los pueblo de llegada. 

Los afamados vinos de 

son siempre garant ía de cal idad 

¿ U s t e d s o b e q u e , , , 
Adolío P, Gómez (PRIGO) 

l e ofrece... 
Terreno adccua'Io, instalación cjran fábrica.. 16.000 metros, 

zona calle V i to r ia , 30 pesetas metro. 
San Juan, von'lo planta baia con viv ienda, l ibres apropiada 

instalación droguería, cosa s imi la r , etc. 
Seiscientos cincuenta metros, üuica p lanta, l ibre, callo Con

cepción, vendo como precio de ganga, consulte rápidamente. 
Pisos p r inc ip io San Pablo, tres y seis habitaciones, desalquila

das, precio de necesidad. 
Grandis ma nave vendo l ibro v viviendas tres dormi tor ios , Va-

di l los. 
Contratistas, dispongo parc j las, 200 metros, zona de San Pe

dro y Vadillos, cedo muy baratas. 
Bancos, comercios, cualquier negocio, dispongo local grancí -

s imo, frente Estación Autobuses, con viv ienda, b a j í s i m i renta, 
trzspaso 

Moneda, 13. - Teléfono 2606 - BURGOS 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

Don Clemente Martínez y Martínez 
l-scansó en cl Señor cl dia 2 ele Enero de 1952, a les 00 años de edad, después ele recibir los Snnius 

Sacramentos 

Q. £. P. O. 
S, resignada esposa, doña Teresa Mate Alvaro; hermanos políticos, den Luis Marlin;z (del Comercio de 
esta Plaza), don Pedro, don Aurelio y doña Gloria Maté Alvarc; doña Carmen, doña Mariana y doña Na

tividad Martínez y doña Natividad Marin; sobrinos y primos 
SUPLICAN a sus amistades la asistencia .-.1 funeral que por el eterno descanso de su alma se ce-

lebrará mpñnn?, tila 2, a las cnco de la mañana en la parroquia de Sin lorenzo Cl Real, igua'mente se 
aplicaran Ies rul-cs de la tarde y expesición del Santísimo y el novenario de misas que dará principio el 
rtn 3, a 'as nueve y media en dicha j-arr-quia, asi como las misas que se celebrarán este mismo dia 2, 
a [as nueve, en la Capilla de la Div-na Pastora; a las nueve, en el Convenio cío Madres Trinilarias. en 
el Convento de Madres Bernardas do Villnmayor de los Mentes, y Clarisas do Lcrma, y en las parrequins' 
de Presencio, Santa María del Campo y Maztcla de Muró, per lo que les quedaran mty asradec iduv 

Dergos, I.» de Enero de 1953. 

= N O T I C 1 A S 
MOVIMIENTO Df MOCRALICO — Du-

renle ci día de ayer. « vciificaron 
en el Registro Civil, la i iiguientcs ins
cripciones: 

Nacimientos: pduardo-Manuel del 
Rivero Martínez. María ¡satel Santa
maría Martínez, I rancisca Herrera 
González, Je^úi Carrasco CalcrJn, -Al
fredo Mecerrcyes Santamaría y t slher 
-Lidia González Blanco. 

DcfunciOiies: José Bchada Pínillo1, 
de Burgos, 15 años. Hospital provin
cial. 

Matrimonios: Don I idel Casado 
Arribas con doña Anselma Con/.de/ 
Borrego, hoy a la> nueve y mexiia 
en San E'-teban. 

BUTACAS CONFORTABLES, 
TRESILLOS- AfTESANlA FINA. 

TALLERES Y EXPOSICION: 
S A N P A B L O . 1 4 - 1 ! 0£K* B U R G O S 

FARMACIAS DE GUARC1A. — Hoy 
prestarán servicio de guardia las far
macias de los señorci siguientes: 

García Reol, Plaza de José Antonio 
numero ¡9 y scñcri'.a González San
tos, Avenida del G:ncra isimo 3. 

E N ARANDA D E D U E R O 
Se vende casa llave en mano, sitio 

céntrico, 60.000 pesetas. Informes: 
Primo Rivera, 33. ARANDA. 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de los datos facilitador en. 
el Insiiluto de Enseñanza Media, co
rrespondiente al dia vlc ayer: 

Barómetro.— A las ocho de la ma
ñana, OS3,0; a las dos ele la tarde, 
(>ai.2; a las siete de la tnic'c, b82f4. 

Termómetro.— Temperatura máxi
ma, 3 giacloi a las 11,30 horas y 
mínima, 7,2 gra'Jos bajo cero, a las 
10 horas'. 

Dirección y velocidad oel viento.— 
A las ocho de la mañana, calma; a 
las dos de la tarde, N\\—- I,» k i 
lómetros; a las siete te la tarde. 
S—5,4 kilómetros. 

CLPON PRO CIEGOS.— El núm.ro 
premiado c:a 50 pesetas correspon
diente al dia do ayer, es el 666 y 
premiado con 5 pesetas, les termina
dos en 66. 

JU6UETES MECA 
UN ACCIDENTE; — DI niño Glprla-

no Martínez, de ocho años, que v i 
ve en la calle de Melchor Prieto nu
mero I , tuvo ja desgracia de lesio
narse en la mañana de ayer con un 
paletón, cairandosl tina herida con
tusa en la región parietal i/quicrc!a, 
de unos diez centímetros de -exten
sión, teniendo que ser curado en la 
Casa de Socorro, donde el personal 
de guardia se reservó cl pronóstico. 

FABRICA DE PELETERIA 
CONFECCION A MEDIDA 

Exposición y ventas: 
Paseo de la Quinta, 13. 

Telefono, 2885 

EL "BOLETIN OF CIAL DE LA PRO
VINCIA".— El "Bolciin Oficial ele la 
provincia", publica en su número do 
ayer", entre ciras cosas, lo siguiente: 

Servicio provincia ele Ganadería.— 
Circu'ares dec'arando oficialmcn.e ex
tinguida la fiebre aítosa en cl gafa
do existente en !os términos munici
pales do Gvmicl de Hizán, Quintana-
lara v l'orrelara. 

—Otra dec'arando oficialmente la 
existencia de la epizoctia denemina-
cla perineumemn exudativa contagio-
sa; en el gañadd exisicntcs en el t6r-
mino municipal do Miranda do Ebro. 

Dipuiación prcvincial.—Anuncio de 
bases que regirán para cl concurso de 
provisión de dos plazas do médico Ln-
".erne, en el HospLa! Provincial. 

v=. hoy jueves; el aereado Orfeón 
Burgalcs acudirá a las cuatro de la 
:ardc -1 Hospital de San Juan, para 
ofrecer tn se ecto programa de vi
llancicos, canciones y danzas íc!kIo-
rlcas c.-»s climas, a fc-̂  niños y ancia
nos acogidas en la Beneficencia Mu
nicipal. 

JUGUETES MECÍ 
DONATIVO DE I A "PEsA ClDlANA". 

Siguiendo sü generosa cestumbre, la 
•Pe'a Cidiana" nes remitió ayer un 
donativo de cien pesetas con desti
no al Ho-pital do San Juan. 

Le hacemos presente cl más pro
funde reconocimiento en nombre de 
!a benéfica Institución. 

H a c e 

DIARIO DE BURGOS 
PRECICS DE SUSCRIPCION 

Mes IS'OO 
Tiimestre 45*00 
Semestre 90 00 
Año IW'OO 

C A J E R A 
se necesita para establecimiento co
mercial de esta p'aza. Escribir de 
puño y letra indicando edad e infor
mes al número 845. Publicidad 
"Avance", Aoartado 140. Burgos. 

Re lo je r í a M E L 6 0 S A 
RELO.'ES GARANTIZADOS 

COMPOSTURAS 
S A N T A N D E R , 23 

A P L Z O S y C O N T A D O 
KONOGRAFOS 

tELOJE.« «UI7í 

ñor» «xacu 
S i f in i garaat* 
Kavinmos hast> 

•íomlcHic 

PIDA CAíALOOt 
U USTRADO CRATI» 

O E L * D I A R I O Ü E ¿ C J ¿ Q 
c o r r e s p o n d i e n t e a¿ l u n e s ] 

d é E n e r o d e Iqq̂  
EL sábado fe celebró en ... 

tute, un br i l lante acto V 
menaje a Luis Pastuur 
pr imer centenario de 
miento. :que estuvo prL 1 
por el eminentís imo stño? 
denel Benlloeh, con las 
pr imeras autoridades. 
LA desoedida del año K . 
celebró ay¿r con nriMantfcl 
tas, en las Sociedades ««J 
de Recreo" y "Circulo di 
Unión. Ví 

A 1??. once y media de la 
y organizada por el CW 
dista, , se disputó una «r 
pedestre, consistente en 
veinte vueltas a la p l ^ l 
yor. Part ic iparon 35 corrJ 
y resultó vencedor Fraa) 
Angulo. 
HA íallecido el acreditad,, 
dust r ia l , don Donato Arct 
Asen,o, querido amigo n« 
y padre del joven alumno J ' 
Acariunia da In fanter iaJ 
Egdumi j Arconiída. 

LA temperatura máxima dc¡ 
fué de 5'8 a la sombrt 
n ima a la sembra do l 'o. 

íma del 
i ra y i j 
2 r o . ^ 

fffil/Mí 

Fums\ 

N Y L O N A U T E m i l -
A M E R l C A A J o f 

f/M 

E S T A S L E C S M i E i 

U i A F A C U L T A Tí V i 
J O S E C A f i A Z O 

PARTOS Y ENFERMtDADES 
S DE L^ MUJER 

Del Hospital de narrantes y Cruz Roja 
Vitoria, 36, 3.» — Telclono 1591 

PARTOS Y ENFERMEDADES De LA 
MUJER. - ESTERILIDAD 

Plaza Rey S. l ernando, 3, 2.».. Tel 1446 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínico> Rayos X. Metaboli-
metrla. - Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 20, 1.* - Teléíono 1667 

JUGUETES MECA 
ANUNCIO. - T O S B R O N Q U I T I S 

¿Una tos persistente le impide a 
usted doscansar? ¿Su esputo es tan 
(soeso en sus bronquios auc su 
tos no es suficicnf • para ckspeííar
le? El JARABE FAMEL está espe
cialmente indicado para desalojar 
su esputo, permi t i r le su exoulsión 
y a l iv iar le de cs»a tos tan molesta. 
Compre, hoy mismo, un frasco d» 
JARABE I AMEL en cualquier Far
macia, al precio de Ptas. 18,75. 

COSiCIERTO EN HON( R DE LOS ,\S|-
LADOS LE LA HENEFICE\'CIA M L \ I -
( IPAL.—Como iradicicnalmeníc viene 
haciéndolo en la fiesta del Af.o Nuc-

M. A g u a d o d e l o s M o z o s 
Médico especialista en 

A N E S T E S I A 
Madr id , I 

D o c t o r i l e l a < u e « f o 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3 — Teléfono 1988 

R I C A R D O C U K V A 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

' i t i r ia , 17 . . ! . • dcha. - Teléfone, 1721 

^ a n o f o r i o d e I N u e s I r 

$ £ ñ o r c i d e l o B l a n c o 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medina gencnl 
sisones. 33 — Tel. 2323 — Burv,'0> 

M. A, Ruiz de Tomiño 
D E N T I S T A 
San Juan, 3 - 2.» 

m m m m m m 
Z A P C A N T A . N A P I J ' i 0 1 0 0 * 

rcieiono 297S mm. 11 0 

W . CALVO PiNlLLQ 
PULMON, CORAZON - RAYOS » 

Vitoria, 27Ú pial. - Teléfono,- 324" 

G . B Á H Ü E L O Í 
O C U L I S T A 

ÜC LOS SERVICIOS 0E SANIDAD OEL e«V«l 

J MARTIN P A R D Q l 
Diplomado Escuela Nacional de W 
logia. Ex-Jefc C inica Hospital MIH" 

FULMCN Y CORAZON 
RAYCS X - ELECTRCCARDICGRAFA 

Madrid, l i . 2.a - Teléfcno 240b 

OÑ. M Á R f f i f 
VARICFS - HEMORROIDES 

ENFERMEDADES ANCRRECl.ALEl 
Consulta todos los meses do! 24 a| 

Calle Viioria 21. — Burgcs 

DIRECTOR SANATORIO 
" V I R G E N DE BE COR A " 

Enfermedades nerviosas y mentí 
Sanatorio, San Pedro Cárdena, 

Conidia: Avellanos. I (Ue 12 

U R R A C A l 
O C L U I S T A j 

LAIN CALV0.17-TELEFONO1311 

P . L O P E Z 
BlRECTOR DEL OISPENSAflO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla. 2. — Teléfono 2231 

Cruz Ro|» - RAYOS X 

O P T I C A Í Z A M Í L - l * * c . h % ^ 
esta Casa su receta de Oculista 

Cristales cienlifiecs de las mejores Marcos. 
Confie en 

AGENTES D E L A P B O -

PIEDADISMQBILLMIA 

VENDO plíOi Ubres 
Has zonas 33. 40. 42. 
146, 55, 57, 62 y 64.000 
pesetas. Sáenz de Santa 
María. San Juaa I . 
ALQUILO piso céntrico 
amueblado qot tempora
da y local para cual
quier industria Sáenz de 
Santa María. San Juan I . 

ABB1E8D0S 

SF ALQUILA oficina. Te. 
lefono 2S96. 

Y ACCE8QRniS 
VENDO camicncia Ford 
17 rueda vrc.-ncla. Ta
ller Mecánico. Madrid 
Í85, teléfono 1633. 
AUTOMOVILISTAS: Jau
las de culata encape ad-
mlsICn y usos IndesírU-
les. San P«bl«, 3Q. l a -
randona 
VENDO Peugeot 16 H. P. 
7 piaras y Ford 17 H. 
I"., cinco jdn/as. Tcsme-
Ita 7. 

VENDO camión Dodvrc 
perfecto es'ado a prec. 
ba. Para vCr'o y tratar 
calle Vitoria 51. Garaje 
Hiera, v en Casirojeriz, 
Eniiiiano Orcajo. 

C O L O C m O R i S 

SE NECESITA criada 20 
a 40 ar.cs. Virgil io 
Adrián. Revilla Cabrera. 
NECESITO criado para 
vaquería, inútil presen
tarse sin conocer bian 
el ramo. General Mola 
53 Drivicsca. 
SE OFRECE señora ser
vir señor so'o o saerr-
dete. Informes Angel 
Pi rez. Miranda 2. 
CENTRO de represenca-
ciones, con organización 
propia, SP ofrece para la 
ruta de Galicia, León y 
Aslcrias. Escribir a "Vi-
cavic". San. Juan 63, 
primero. Bergos. 

NECESITO criada. José 
Moral. Monte de la Aba
desa. 
NECESITO muolmch». 
Vadillos 52, tercero, ¡z-
a»ierda. 
SE NECESITA pastor a 
zi.rron Virtme Mnrn 
. , i ¿ . Rcnencio. 

SE NECESITA guarda 
j ara v'anado mayor, tra
tar en Villaveta. 
PARA Villadiego, so ne
cesita señora ele 20 a 
60 años, para matrimo
nio solo. Dirigirse Ave-

Jiida de Patencia, 33. 
primero. izquierda. Bur
gos. 
OFRECESE perita mer
cantil, para llevar con
tabilidad. 20 años prác
tica, Inmejorables refe
rencias. D i r i g i r s e a 
"Alas", oúm. ifiO. Bur
ros 
AMA y muchacha se ne
cesita. Santander 6. se
cundo. 
SE NECESITA doncella. 
Vitoria 3 1 , cuarto, de
recha. 

m m T TESTAS 

S A S T R E S , (Nddistas. 
Compro trapos reales, 
pavo más que nadie. Casa 
Vallcjo. San Juan 53. 

HERREROS llegó carbón 
fragua. Giménez. Car
men. 3. 
PCLLITCS y patitos se-
Icrcionados. Granja Rol
dan. Tudela (Navarra). 
I-c <Í h o r n , Castellana, 
Prat, Indio. Corredcr. 
Pedidos a Santiago Reme
da. San Vítores 24 o Cal
zados Luis. Burgos. 
i ATENCION! Granja "Vi
lla Arceli" ofrece pollitos 
Leghorn. todos los dias, 
contratos especiales para 
crianza de pcllitas. dos, 
tres meses. Incubacio
nes partic-Iarcs, precios 
sin competencia. Des
pacho Lain Calvo 35, 
bajo, teléfono 2980. 
POLLITOS recién nací, 
dos. Avícola San IsidrOi 
Santa Clara 46. 
TUBOS de cemento, de 
uralita y de <;res. San 
Pedro y San Felices. 12. 
Puente Careaba. Burdos, 

VENDO pollas primera y 
segunda p.osia, criado, 
ra e cctrlca, capaz 200 
pollitos. Pueb'a 36. se
gundo, izquierda. 
MAQUINAS punto mo
dernas. Rodamientos de 
bolas. Cambiamos, repa
ramos. 20 plazos. "Her
nando Ros". Representan
te. Amigo. Vega 22. 
MAQUINAS escribir nte. 
vas, portables, Under-
wood. Corona. Hermes 
Baby. Hisóano Olivetti, 
Retjia. De la Vega. Som
brerería. 21. 
POLLITOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro Leghorn, Castellana 
y Prat. Felipe Barriese. 
Estación Villaquirán, Es
tación Autobuses o Me
rendero Miraflores. Te
léfono 2901. 
POLLITOS uo día. selec
ción. Haga pedidos; In-
rehailnra Burgalc-v.v Te
léfono 31 55. 

P E L E T E R I A Germa
na. Abrigos garras. Nue
vos modelos todas las 
ciases. Bola. 13. Madrid. 
POLLITOS un dia, selec-
Cionadcs Granja San Be
nito. Aparicio Ruiz 12, 
bajo. (Detrás Audien
cia). 

POLLITCS razas leghorn 
y Castellana. Incubadora 
Castellana, San Gil 7. 
VENrO bicicleta niño 
pequeña. Razón Híroes 
A!cázar 3. cuarto. 
MAQUINAS hacer punto 
garantizadas, entreva in
mediata con portes y 
enseñanza gratuita do
micilie, 24 meses crédiio. 
Solicítenlos representan
tes. Imperic. Mon.tra 32. 
Madrid. 

SE VENDE cepilladora 
combinada con motor 
eléctrico 3 H. P. y sierra 
de rima mural de MI 
Tesorera J . segundo. 

« I E R R A S , cepilladora! 
tniversales, tornos, tala, 
oros, herramientas' bom. 
IMM E f i í Ü ! Comercial distribuidora de Maqui 
oarl». San Pablo. 13 

ELECTBICIDADYRifl lO 

VENDO b?.rato instalación 
completa al.mbrado fluo
rescente; colección Es
cuela Radio y materiales. 
Informes esta Adminis-
i rac ia i . 
REPARACIONES rac/Io ga
rantizadas, en domicilio 
del cliente. Avisos San 
Pablo. 9. "Sala Colón". 

P I S C A S 

SE VENDE piso cuatro 
habitaciones, llave en 
mano, zona Vadillos. In
formes San Gil, ñ. Bar. 
VENDO libre casa plenta 
v piso con garaje y cua
dra. Sania Ana 13. 

SE VENDE en centro Va
dillos pibo Ubre, tratar 
direciamente con su d.c-
ro. Abad Makenda 2, 
primero, izquierda. 
uE VENDE casa con cc-
rra l , cuadra capaz ocho 
ganados, desván, palo
mar y pajar, luz sin 
contador, huerta. pró
xima casa dos fanecas 
regadío. Tratar cc,n Fé
lix Garrido en /alducn-
do. Barrio de Villalb.ra. 
PISO en Vallado!id am-
p'-io, cómodo, cambiaría 
por otro en Burgos. In
formes esta Administra
ción. 

SE VENDE piso, nueva 
construcción^ precio eco
nómico, llave en mamo. 
Fernán González núme
ro 2. Tienda. 
VENDO casa unifamiliar, 
patio y gallinero, pre
cio económico, llave en 
mano. Inlcrmes San h an 
Zi>, tercero, leí ra 0. 

FISCS ecc.nomicos llave 
en mano. Razín. TtSso-
rera 3. secundo. 

M A T E M A T I C A S de bachi
llerato. Clases tardo 3 a 
10. Son Lorenzo 28, 

GAMOOS ! AFEEOS 
F A R A D I S T / I S vendo cin
co burros scmcmtaies iros 
a cinco aiios, buenas al
zadas. Tratar San Mar
tín de Elines, (Santan
der). E. Monicro. 
V E N D O tres cerdas York. 
Emperador fl, San Pedro 
la Fueme. 
SE VENCE ycijua 7 añes 
preñada a parir en Fe
brero o cambio por ga
nado enganchado lanar 
o vacuno. Tratar con A'-
lierlo IVirnmo f u llf'"» 
lanas. 

POR ai seneia, se ven
den dos yeguas preña
das, superiores de 9 y 
14 años, buena a'zada. 
Eladio Puras en Fresno 
Rio Tirón. 
VENDO pareja de bue
yes, (•, pños. Ce'esino 
Arnaiz. Castrojeriz. 

M U E B L E S 

COMPRA - venta t n ^ Ü * l 
usados y butellas. L l l£ 1 
Afuera num «>. TiCP"- í 

ARADOS brabant. Ver
ederas "rr ip iex". Gra
das, Segadoras. Aven
tadoras. M o l o r e s . 
Bombas riego. Moli
nos. "Central Asrnco-
la". Frente Estacjón 
Autobuses. 

GANADEROS lo más acre
ditado para desarrollo y 
engorde de todo ganado 
"Engorde Lirasf s0,o 0 
con vitaminas. 

PERDIGA guentes necros 
piel. Cinc Rc.\. «ratifica
ra. Concepción se-
víundo. 
H^LL^ZGO oveja de le
che. Entregar- dteflo» 
previo pavio an nc • 
i, ii<:rhv •• ftí< :<I'U (W <- •'• 
lar. 

se<< .ro. " "1 
formaran de 
zn Rey San 
tn. bajo. 
PCR ausencia ccd> ncí. 
f¡o en marcha^ piCfl 
predicción, todo c j 
•'O p;r 100. «rao caPl 
dad éxlstenclrsj l n » 
mes c-stn .Vlinii>is-/acK| 
TRASPASO amplio I V 
ícnem! Mole 
m . derecha, l ^ u . c g . 
FC R sí ncin cedo 
do en marc a 
Producción todj H 
dad eostoncifs. I 'J6(il 
nv-s^estf Admin.^ac 

.MPRtSOS, t a r j j ? ^ 1 ^ 
vitaciones. - ' f " ^ r.r»-merciales. Talietes ^ 

^ n,AR U l 
COS. Calle \ i i o rP . f. 
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p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l e n 1 9 5 2 
Eisentiower es elegido 
presidente de E E . U U . 

Sube al trono la Reina 
Isabel de Inglaterra 

la exploiQ le xenoiia áraliHírieana, \ m \ ú t [¡ropa y de la paz moiiil 
1952, valicinado por Trumao de 

año crucial en el esfuerzo de defen
sa del mundo l ibre, ha transcurrido 
sin que a lo largo de sus 366 di as 
jiayan visto solución ninguno de los 
problemas que heredó de 1951; la 
guerra de Corea e Indochina, él 
pleito petrolífero anglopcrsa, la cues
tión angloegipcia, la paz "de Alema
nia, el ejército europeo y el rearme 
occidental, la explosión tunecina y 
marroquí y la guerra fria que d i 
vide al mundo en dos bloques desde 
1947. Sus efemérides dignas de es
pecial mención son contadas y nin
guna) ha cumplkdo funciones de 
paz definitivas y muchas han dibu
jado sobre diversas partes del globo 
interrogantes que el liembpo se en
cargará !de ciescifrar, Se destacan 
como acontecimientos notable^ el 
íriunfo de Eisenhower, la muerte de 
dorge VI y la proclamación Real de 
Isabel II de Inglaterra, el destro
namiento de Faruk 1 y el desaguo de 
la revolución egipcia en la Repú
blica, la muerte de Eva Duarte de 
Perón, los proceros soviéticos, la 
destitución de Talal 1 de Jordania, 
ia reunión de la NATO en Lisboa y 
los convenios contractuales de Bonn 
y de Paris, que deciden la sobera-
nia de la República Fedeial alema-
ÍKI y la participación de sus' fuer̂ -
¿cas militsres en la comunidad do-
/cnsiva de Europa, cuyas lineas ge-
íicralo fueron trazadas en la capital 
de (-"rancia. 

COREA. L A 
CONDENADA 

Las operaciones militares han si
tio intranscendentes'. Las conversacio
nes de armisticio constituyen un 
caso de esterilidad sin parangón en 
la historia. El dcsacuer.lo sobre la 
repatriación de los prisioneros ha 
traído su estancamiento c interrup
ción. La ONU ha debatido la CUCÍ*-
t ión, siendo aprobada la fórmula de 
'armisticio india con el voto en con
tra de Rusia y sus satélites; pero 
Chu En Lai ha dicho •'no" y Corea 
sigue condenada a la guerra hasta 
que Moicú quiera o hasta que Eisen
hower decida otra cosa. 

INDOCHINA, 
SANGRIA DE FRANCIA 

1 á guerra do Indochina ha pasado 
por alternativas diversas. El general 
De Latiré do Tassigny dio una vuel
ta a la situación en favor de Fran
cia; pero a (partir dol otoño las 
ofensiva'; -del Victnim han puesto on 
peligró la solidez de las líneas fran
co vietnamitas. Indoctina supone para 
Francia, una sangría de hombres y de 
dinero, que le impide atender los 
compromisos del rearme adquiridos 
con la NATO. Esta ha aliviado un 
poco la carga de Paris, con el re
ciente acuerdo de patrocinar la de
fensa de indochina: Erancia lleva gas
tados alli un billón quinientos mi l 
francos, aparte de otros ciento no
venta y cinco mil millones recibi
dos de Norteamérica en concepto de 
ayuda a Indochina y de otros 20.000 
millones con que ha contiibuido el 
IV'iéí-Nam. 'Las pértiidas) .humanas 
francesas se acercan a, 40.000. 

PASION DE FARUK I 

La lucha angloegipcia adquirió 
especial gravedad a primeros de año 
con los sucesos de Ismailia, que de
generaron én la "noche negra"" de 
El Cairo el 26 de dicho mes en que 
fueron incendiados* numerosos edifi
cios. Faruk dió un golpe de Estado 
cioslituyendo al Gobierno efe Nahas y 
disolviendo el- Parlamento. Los Go
biernos se sucedieron a lo largo de 
los seis primeros: me-ei sin que so 
vislumbrara una salida a la encru
cijada egipcia. En Julio el general 
Naguib se erigió en dueño de la na
ción. Destronó y desterró al Rey y 
proclamó soberano a Fuad, niño ce 
Siete meses, bajo un Consejo de Re
gencia. Naguib se levantó contra la 
corrupción, ha determinado una re-
íorma agraria radical y ha depura-
do ios partidos y el ejército, del que 
ha separado a unos 450 jefes y ofi
ciales. El 6 de Septiembre asumió 
el Poder en sus manos', el 14 de Octu
bre disolvió el Consejo de Regen
cia y a primeros de Diciembre abo
lió la Constitución dejando paso a 
la República, mientras se reconcilia
ba con Nahas, jefe del poderot-o 
Wafd. 

SUDAN "SUDAN IZADO" 

París con el Bey de Túnez y el Sul
tán de Marruecos ha sido dramático 

ha repercutido en todo el mundo 
árabe con llamadas a la guerra san
ta contra Francia. La ONU ha acon
sejado a las tíos partes directamen
te interesada que entablan negocia
ciones para resolver la cuestión 
autónoma de Túnez. 

LCS TRATADOS 
ALEMANES 

Los convenios contractuales de 
Bonn y de París, establecidos el 9 de 
Mayo,, regulaban las relaciones de las 
potencias occidentales con Bonn c i 
un plano de casi total soberanía y 
decidiaJi la incorporación del ejérci • 
to alemán, compuesto de 500.000 
hombres a la comunidad defensiva 
de Europa, planeada en Paris y en 
Lisboa. Los Estados Unidos y Gran 
Bretaña ratificaron dichos conve
nios en Agosto, mientras Paris y 
Bonn tropiezan con dificultades en 
el Parlamento y en la opinión para 
ratificarlos, cosa que detiene la rea
lización del ejército europeo y el 
avance decisivo de Alemania Occiden
tal en el camino de su Soberanía. No 
satisface ésta a los alemane deseosos 
de la unificación de todo el país y 
de ejército propio libre tíe ligaduras 
exteriores. Francia recela del re
surgimiento alemán. Entre ambos se 
levanta la cuestión del Sarre, susci
tada por Adenauer. Las negociacio
nes han fracasado y las elecciones 
dé] 30 de Noviembre, decididamente 
favorables a Francia, han sido un 
golpe para las aspiraciones alemanas^ 

EISENHOWER, 
ARBITRO DEL MUNDO 

Finalmente scñtelarehios que el 
acontecimiento más importante del 
año han sido las elecciones norte
americanas. No es cierto que afecta
ran solamente a Norteamérica. De 
quien sea el presidente de los Es
tados Unidos depende en mucha par
te, quizá decisivamente, el compor
tamiento del otro gigante, la URSS. 
Y de lo que hagan estos dos pue
blo, dependió la política del plane
ta entero. De ahí que las elecciones 
norteamericanas de este año des
pertasen tanta ansiedad en unos y 
otros Gobiernos. El propio electora
do norteamericano se dió cuenta de 
que se hallaba ante un trance de 
grave responsabilidad histórica y acu
dió en masa a las urnas. Nunca ha
bían votado tantas personas: unos 
59 millones, -de los 100 que corres

ponden al censo electoral. De esos 
votos, se llevó Eisenhower cerca de 
34 millones; el resto se fué con Ste-
venson. Elecciones reñidas, en las 
que volcó el propio presidente Tru-
man su peso a favor del candidato de
mócrata y, sobre todo, se lanzó fu
riosamente a una campaña de des
atentados ataques verbales contra el 
general Eisenhower. Quizá la corro
siva y maldiciente oratoria de Tru
mao fué una de las razones de que 
la gentes acudiesen con más fervor 
a votar por Eisenhower. De todos 
modos, éste habría salido triunfante 
lo mismo si se hubiese presentado 
candidato por el partido demócra
ta, porque lo que se votaba era la 
calidad moral de la persona y las ga
rantías que esa persona daba de aca
bar con la corrupción administrati
va interior y con la Indecisión di
plomática frente a Rusia. Ahora le 
espera a Eisenhower una tarea difí
ci l y tíe la que posiblemente dei-
penderá que la paz se consolide 0 
qeu la guerra estalle en el Mundo, 
por esta razón, las jornadas electo
rales de Noíteamérica han tenido 
alerta a todas las naciones; Rusia, 
principalmente. 

Ocho días antes de las eleccio» 
ne, " Ike" se comprometía a hacer 
un viaje a Corea, si era elegido 
presidente, con el fin de estudiar la 
honrosa y rápida terminación de la 
guerra. El 2 de Dimiembre llegó a 
Seúl, acompañado de Charles VVil-
son, en su secretario de 'defensa, de 
Omar Bradley, presidente de la 
Junta de jefes del Estado Mayor, 
el almirante Arthur Bradford, co
mandante en jefe del Pacifico, el ge
neral Ramcy, de las fuerzas aéreas 
norteamericanas y otros destacados 
per-lonajes. Permaneció en '.Corea 
tres días. De alli se traslaló a Guam 
donde se celebró una reunión con 
su equipo ministerial y regresó a 
Nueva York, donde el día 18 man
tuvo una entrevista de dos horas con 
el general Mac Arthur, que le habia 
prometido un pían para scurionar la 
guerra de Corej. 

Las elecciones norteamericanas han 
tenido pendiente al Mundo durante 
los últimos seis meses del año y el 
mundo sigue pendiente de la orde-' 
nación que imprima a sus proble-
mías candentes el general comah,-
dante en jefe dé los ejércitos alia
dos desde lá Casa Blanca de la. quu 
se posesionará el 20 de Enero como 
presidente número 34 de los Esta
do Unic'ios. 

X • • — 

f i g u r a s d e l a a c t u a l i d a d m u n d i a l e n e l p a s a d o a ñ o 

He a q u í , en l a precedente composición fo tográ f i ca , ocho de las 
f i g u r a s más re levantes de la po l í t i ca m u n d i a l , en é l año que ha 
t e r m i n a d o , a l g u n a s de las cua les han quedado b o r r a d a s por l a 
m u e r t e , del p lano i n t e r n a c i o n a l . De a r r i b a a ab í i jo , y de i z q u i e r 
d a a d e r e c h a : E l Rey J o r g e V de I n g l a t e r r a , a cuyo fa l lec imiento 
subió a l trono su h i j a , l a p r i n c e s a I s a b e l , que a p a r e c e en l a fo
t o g r a f í a in fer ior . F a r u k , Rey de los e g i p c i o s , destronado por e l 
go lpe d e E s t a d o de l g e n e r a l N a g u i b , que t a m b i é n a p a r e c e en 
p lano in fe r io r . E l R e y T a l a l de la A r a b i a Saudi ta^ que abdicó el 
trono en su h i j o , por causas d e per tu rbac iones menta les y en la 
foto i n f e r i o r , doña E v a Duarte de P e r ó n , p r i m e r a d a m a a r g e n 
t i n a , fa l lebida t r a s l a r g a y penosa e n f e r m e d a d . F i n a l m e n t e , el 
g e n e r a l S i s e n h o w e r , nuevo pres idente de ios E s t a d o s Un idos , t r i u n 
fador en las rec ien tes e lecc iones y e l c a n c i n e r Adf inauer , .Jefe d e l 
Gob ierno de la A l m a n i á ccc i t íéntá l , que tan d e c i s i v a in tervención 
h a tenido en las n e g o c i a c i o n e s d e ' l o s tratatfóís cohftráctüales f i r 
mados por A l e m a n i a , a cuyo r e s u r g i m i e n t o ^ e i g o b e r n a h t e ,h'a 

c o n t r i b u i r í a , . ^) sus excepc iona les .•,dotes.: - (Fotos Arch ivo) 
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Un AÑO NUEVO en a r a s «le tu 
v i d a f lorecerá é l áureo Viñedo y 
en tu manto de luz- y sa ivac ion 
esperamos las rosas de tu impe
r i o , f rescas r o s a s l o z a n a s , impe -

El acuerdo con el Sudán, firmado 
Cl 29 de Octubre, ha sido un éxito 
lie Naguib. Establece que los suda
neses deteiminen su porvenir, bien 
P roe 1 ív'm ándoíie independientes o 
uniéndose a Egipto. La "sudaniza-
ción" del bajo NIIo se decidirá errt 
1955 y Gran Bretaña también tiene 
algo que decir en esto asunto, aun
que Naguib se baya adelantado a 
sus designios. 

LA EXPLOSION 
ARABE AFRICANA 

El mundo árabeafricano ha expe-
íimentado una explosión de xenofo
bia, cuyo desenlace es imprevisible. 
Kenya, Sudáfrica, Irán, Iraq, el 
Wlo, Túnez y Marruecos hierven en 
fermentos de odio contra el blanco 
colonizador. Pcrsia sufrió un re-
volcófn rev<olucionar¡o en la última 
decena de Julio. Mussadeq dimitió a 
su regreso de La Haya donde habia 
conseguido que el Tribunal Interna
cional se dc-clarsse incompetente en 
^ pleito petrolífero. La subida de 
Sultaneh al Gobierno fué aprovecha-
tía por el Frente Popular nacional 
Para manifestarse revolucionaria!-
n^nte en Teherán. Sultaneh fué en-
£?rcelado, Mus-sadeq volvió al Gfe>-
jerno con poderes especiales y el 
r de Octubre firmó la ruptura de 
^p iCnes diplomáticas ron Inglap 

teil^i racha ^ atentados le Túnez ha 
Ha i como remate la muerte de 
r... ^ y los sangrientos sucesos de 

a^blanca, tlonde en unas horas 
locura y de brutalirií.d. a partir 

W u e L '.ocÍCÍemhre' costaron 60 
medir. 5 !lCr'c!os y el miliar y 

Q ÜQ encarcelados. La crisis de 

(Viene de p r imerú pásina). 

la voluntad de cooperación que frente 
al comunismo les ofrecíamos. No hace 
muchos dias aún que, en uno de los 
organismos internacionales de la ONU, 
se aprobaba la admisión de España 
por abrumadora mayoría. Y si bien 
a los españoles no ha podido impre
sionarnos el hecho más allá do lo que 
implica el gesto amistoso de quienc, 
votaron en nuestro favor, porque lo 
•importante no es pertenecer o no 
(pertenecer, a estas agrupaciones, sino 
el poseer los títulos que España tie
ne en el campo do la acción cultu
ral internacional; por la resonancia 
que el suceso ha tenido en otros paí
ses, vemos lo que ha representado pa
ñí los demás como triunfo y victo
ria de nuestra Patria, y , por ello, 
obligado es que nos congratulemos y 
agradezcamos a las naciones que nos 
favorecieron con su voto, su espiritu 
de justicia y buena amistad. La con
jura de silencio antiespañola ha ce
dido por todas partes: en Tánger lie
mos visto reparada la incoherencia 
del acuerdo provisional de 1945. He
mos mejorado nuestras relaciones con 
todas las naciones civilizadas fuera 
del "telón de acero", afirmando nues
tra política de amistad con los pue
blos hispanoamericanos y países ára
bes, y con Portugal hemos sostenido 
la fraterna, intima relación y poli-
tica de mutuo apoyo iniciadas hace 
vlos años con nuestro Pacto Ibérico. 

Podemos decir que las fuerzas se
culares do la anti-España que habían 
intentado todo contra nosotros en es
ta desventurada postguerra, incluso ne
gar la evidencia y postergar la geo
grafía, han cedido de nuevo, derro
tadas en sus intentos. El pueblo es
pañol, unido y dueño de si, no les 
ha opuesto una irritación descom
puesta y gesticulante, ni cambiado su 
paso ni su ritmo de marcha; les ha 
opuesto la serenidad y la hondura de 
la razón y les ha dejado agotar las 
consecuencias tíe sus propias actitudes 
y errores. El resultado final está a 
la vista: Cuando, en el concierto de 
las naciones, tantos pueblos van a 
menos, España va a más. sin hipo
tecas ni concesiones de que un di a 
pudiera arrepentirse, 

En el orden interno, comenzamos 
a recoger los frutos de años ingra
tos de siembra en materia de indus
trialización, de fomentos de la agri
cultura, de colonización, de repobla
ción forestal, de construcción de v i 
viendas y grandes obras públicas, de 
tantas y tantas manifestaciones en 
las que aparece, traducido en obras, 
el espíritu creador y constructivo del 
Movimiento nacional. 

Mas con ser tanto lo que en el 
orden constructivo al servicio del 
bien público podemos prestar, son in
finitamente mayores los a veces re
gistrados en el campo espiritual: Bar
celona, Granada y Navarra, fueron en 
este año escenario inigualados del 
acontecer español. El Congreso Eu-
caristico de la Ciudad Condal, dió 
ocasión al más grande de los tr iun
fos de la Eucaristía. El fervor y de
voción del pueblo español brillo allí 
sin sombra ni mácula; los cientos de 
miles de comuniones recibidas^ el 
acto grandioso de la consagración de 
sacerdotes, en floración y número ja

más igualados y ¡a unidad de, todas 
las clases sociales'en su devoción a 
la Eucaristía, que admite parangón 
con los mejores tiempos de nuestra 
Historia, son exponente claro del re
surgir espiritual de nuestra Nación. 
El grandioso homenaje de los pue
blos hispánicos a los Reyes Católicos, 
en Granada, unió en comunión espiri
tual a las un día Españas de Ultra
mar con la vieja; Madre evangelizado, 
ra en actos plenos de vigor espi
r i tua l . Y la calusura en Javier de las 
fiestas centenarias 'del Santo Apóstol 
•de las Indias, constituyó la exalta
ción más grande de la España mi
sionera, que hoy renace con renovado 
impulso y que en la Navarra de Ja
vier encuentra el más cálido do los 
viveros. 

Victorias y triunfos en el exterior 
y en el interior, desconocidos en 
nuestra historia desde el siglo XVI; 
victorias y triunfos que no se hubie
ran atrevido a intentar siquiera aque
lla vieja política cíe componendas elec
torales, de imprevisiones delictivas y 
de aliento desmedrado que, con Mo
narquía o República, en las alterna
tivas liberales o absolutistas, con de
rechas o izquierdas, labraron la po
breza y la postergación de España, 
mientras el gran pueblo español, con 
heroísmo y sobrio gesto, mantenía 
sin prescribir sil vocación y su dere
cho a la historia de las perfecciones 
y de las conquistas. 
NUEVAS JORNADAS DE LliCHA X 

GLORIA NOS ESPERAN 
Pero no es del pasado del que de

seo hablaros prefercnlementc. Mejor 
aún que nosotros mismos, las futu
ras gencracicncs, podrán apreciar el 
valor y el carácter de estos años crí
ticos cuando la trayectoria de Espa
ña, en las circunstancias más adver
sas, se trueca de descendenic Cjn as
cendente mediante el enérgico im
pulso de un pueblo unido y en orden, 
que a ellas les será posible exami
nar con su fuerte contras;e con el 
pasado inmediato. 

Es licito volver la vista atrás y 
conslrastar los esquemas ideales que 

orientan la acción con, los-resultados 
de la acción misma. Ls explicable, 
también recibir sin falsas mcdesíias 
y acoger abiertamente los resultados 
positivos y brillantes de nuestra per
severancia y del cumplimiento de los 
deberes históricos a los que est?mos 
haciendo hono.r los españoles, pero 
bien lejos de nuestro ánimo está per
der o dejar que se atenué la fuerza de 
la llamada que nos hace constantemen
te la noble ambición de España y el 
imperativo de nuestros mucrios y nues
tros mártires para una creación re
volucionaria ejemplar y verdadera. 
No tenemos la sen-sació̂ n de haber ter
minado la escalada, como estimarían 
tal vez quienes, per un sentimenta
lismo ncsiálgico, desearían ver a la 
altura de las limitaciones las inciden
cias y las escaramuzas de la dinámi
ca política corriente 0,̂  la mayoría 
do los otros pueblos. No nos creemos 
en la llanura o en ia mar caima pro
picia a la sies;a. Nuevas jornadas de 
lucha y do gloria nes esperan a quie
nes hacemos, desdo las filas de nues
tro Movimiento, del servicio a la Pa
tria inquebrantable y poderosísima 
vocación. . 
PREOCUPACION POR LO SOCIAL 

Muchas veces os dije que lo social 
constituye la clave del arco de toda 
la acción política de nuestro tiem
po. Per ello, no podemos considerar 
nuestra ebra si no contemplamos lo 
que en ei área de lo social hemos le
vantado y lo mucho que todavía nos 
falta por alcanzar. Lo realizado en 
las ciudades y pueblos de España a 
le largo do los años transcurridos, 
en medig do las circunstancias ecc-
nómicas y políticas más desfavora
bles, acredita la sinceridad de nues
tras promesas y la bondad de nues
tros procedimientos. En breve tiem
po hemos sobrcpasfído los avances so
ciales respecto de los cuales España 
ocupaba un lugar precaric, a pesar de 
que socialistas y tribunos demagogos 
habían disfrutado el Poder en años 
do prosperidad, en que nadie habia 
saqueado nuestros Tesoros ni destruí-
do en gran parte las bases de mues
tra riqueza; poro, con sec tanta la 

t 
LA SEFJORA 

DONA GREGORIA GARCIA PALACIOS 
Falleció en el día de ayer, ?. los 83 años de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q . E . P. D. 
Sus sobrinos, don Pauilno Manrique (intervenlcr de Fondos de la Ex. 
celentisima Diputación Provincial), don Ramón, don Francisco y doña 

Isabel Manrique; sobrinos políticos y demás familia 
RL'EGANJ a sus amistades lá ".engan presente Oin sus oraciones y 

la asistencia al entierro que se celebrará en la capilla del Hcspita! 
Provincial hoy, jueves. I * de Enero, a las LCCE, acio seguido la con
ducción del cadáver al Cementerio de San José, así como al funeral 
que se celebre en la iglesia parroquial de San Lcsmes Abad, mañana 
viernes 2, a las ONCE, por. lo que les quedarán muy agradecides. 

Vivía: Puebla núm. 41. Casa mortuoria: 11. Provincial. 
Burgos !.» de Enero clq 1953. 

"I.A MISERICORDIA" Gran Agencia Funeraria. Sania Clara, 2. Tf. 1672 

obra realizada, continúa siendo la 
justicia social el supremo criterio de 
Ccbierno y, en mi ánimo, la más 
alta preocupación política. 

Si la encendida y juvenil inspira
ción do los precursores de nuestro 
Movimiento, acertó a compendiar 
toda una pelitica de España Una, Gran
de y Libre por medio de la Patria, 
el Pan y la Justicia queden para 
otros los empachos de la legalidad de 
les privilegiados y los fai-iseismos do 
un derecho liberal superado. Nosotros 
reivindicamos cerno nuestra la bande
ra de la Justicia al lado del Pan y 
la Patria, con todo lo que tiene de 
obligación >' do hc.nor. 

Acanzar los términos do uña jus
ticia como la que reclama nuestro le
ma, es la cifra y resumen de los 
problemas históricos contemporáneos. 
Con lá instauración positiva de la 
justicia cambiarán las bases de la 
vida pública y se abrirá el capitulo 
de un tiempo nuevo. Decir jusiicia, 
en este muindu de instituciones enve
jecidas, de privilegiados solapados y 
desorden moral, es decir nuevas ba
ses de la convivencia ,y una creación 
revolucionaria capaz de encajar en la 
lógica y en • el maree de los supre
mos valores católicos en los que apo
yamos nuestra doctrina y nuestra ccin-
ducta. 

Pero decir justicia para nosotros no 
puede ser decir algo vago y equivo
co; no se trata de una palabra co
modín para esconder las dificultades 
del servicio al bien público o cubrir 
necesidades discursivas. La justicia 
social necesi-a ser algo real y tangi
ble, una creación positiva de la re-
voluciqn nacicna1. La justicia social 
necesita ser inicialmente, para no 
perdernos en rodeos, cl saldo de más 
previamente cenocido entre los in
gresos y gastos do tipo de familia de 
rango económico más modesto, saldo 
conocido por anticipado por la esta
bilidad de los salarios y de los pre
cios de los. artículos en un mercado 
suficientemenle abastecido. La justicia 
necesita ser inicialmente la situación 
satisfactoria de esos saldos con todo 
lo que ello pueda representar; y des
pués trabajo para todos y campo 
abierto para loda las vocaciones, es
calas y ranges de la jerarquía social 
con los servicios e imstituciones para 
ello necesarios. 

Ert relación con esta problema 
fundamental de la just ic ia social 
hay que reconocer, según acredi
ta la experiencia, que es preci
so abandonar las formulaciones 
y consideraciones parciales del 
asunto para establecer v igoró la 
e inequívocamente nuestro obje
t ivo. No se t ra ta del salario juv-
to, n i de la seguridad social, n i 
de la previsión aislada, n i de de 
terminadas mejoras, n i de la ocu
pación permanente en el traba 
jo: , se t rata de todo eso a la vez 
en tin solo problema general y 
básico, que constituye la razón 
de ser y uno de los fines p r ima
rios y fundamentales del Estado. 

Para poder rea l izar lo , nos he
mos empeñado en la gran ba
talla de la producción española, 
en llevar la Renta nacional y ei 
consumo por ind iv iduo a los ín 
dices alcanzados por las nacio
nes más prósperas, en crear 
nuevas fuentes do r iqueza y t ra

bajo é impulsar la investigación 
la técnica y la especial ización 
de la mano de obra, en térmi 
nos y a r i tmo desconocidos en 
la h istor ia de n ingún pueblo. 
Quiero decir con ésto que, sin 
descender para nada del espí r i tu 
real ista y práct ico más exigente, 
necesitamos abordar, el rep lan
teamiento de las condiciones so
ciales y económicas de los pro
ductores, de acuerdo con las ne
cesidades orgánicas y funcionales 
del establecimiento de esa jus t i 
cia. Todos los miramientos, to
das las precauciones, todas las 
garant ías, todos los contrastes 
que se quieran para t raduci r en 
hechos nuestro ardiente ideal. 
Nada de arbi t r ismos, n i de uto
pías, n i de proyectos arr iesga
dos; pero nada, tampoco, de in 
s incer idad, de conformismo!, de 
f rustración del santo impulso y 
del anhelo revolucionario por el 
que murieron, nuestros mejores. 

No es cosa de entrar ahora en 
el examen de los problemas de 
ejecución que pueda comportar 
el mantenimiento permanente, 
como razón de ser el Estado, de 
esto servicio público, de coope
ración para la instauración de 
la just ic ia y del bien común. No 
es, tampoco, prudente señalar 
los plazos y etapas de ejecución, 
pero, sino plazo y detalles, que 
no son del caso, es, por el con
t ra r io , necesario que los españo
les conozcan la veracidad y los 
términos esenciales de nuestro 
designios para que, a través de las 
per ipecias, d i f icul tades y pel igros 
de la marcha, nos mantenga uni 
dos y con al to espír i tu la visión 
directa de la meta y lo congruente 
de los pases que invariablemente 
han de conducirnos a ella. 

No queremos n i debemos arries 
gar nada con saltos en el vacío so
bre previsiones infundadas o alry 
gres, pero tampoco dejaremos de 
un día para otro aquello que, por 
novedad y ambic ión que encierre, 
resulte hacedero y ortodoxo en or 
den a la consecución de nuestros 
supremos fines polí t icos. Yo os 
pido que mantengáis la g ran fe 
que nos ha dado fortaleza y que 
no renunciéis a las ilusiones y 
a la seguridad de conseguir, en 
el campo de la just ic ia y de las 
relaciones sociales, aquello que 
en la paz y en la guerra al i 
mentó nuestro entusiasmo y nues
t ro coraje. 

En m i larga experiencia m i 
l i ta r y de mando de hombres, co
nozco bien las prisas impruden 
tes, las nobles, pero equivocadas 
impaciencias, la incomprensión 
de los díscolos, de los perezosos 
y de los incrédulos, los ardides 
del enemigo y las leyc?s de la 
lucha. Para todos los inadapta
dos, la v ic tor ia es siempre una 
sorpresa o un azar indebido. 
Pero lo cuerdo es que podamos 
esperar con la ayuda de Dios, que 
no fa l ta a quienes le buscan y le 
sirven sinceramente, que la em
presa de la Pat r ia , el Pan y la 

l u í a s , que valen más que el m u n 
d a n a l estruendo. 

L A V I D A S I N J E S U S E S UNA 
S O M B R A , CON J E S U S E S R E I N A 
DO S E M P I T E R N O . 

É l d í a que f l u r e z c a fa humil-r 
d a d (en l a o t ra v i d a , que es ta «s 
p u d r i d e r o ) , Jesús d a r á s u p a l m a 
y su blasón A L O S H U M I L D E S 
QUE SON S U S P E B E T E R O S . 

I í 
A R O NUEVO, c r u z a d o de z a r 

z a l e s ; tu c a i n í i o es rosa y es* 
lucero ; tus banderas nos IJaínan 
a tu d ies t ra y nos muest ran l a 
s o m b r a del ent ier ro , que hemos 
de conver t i r en amapolas a b r a 
zados a l Rey , Jeiús eterno. 

No habrá h ie les en nuestro c a -
[ m i n a r , 

n i e l huracán será nuestro das-
[ t l e r r * 

si m i r a m o s el sol resplandecie i i íc 
que es corazón de l míst ico v i ñ e d * . 

E n t o n c e s esta v i d a que se a p a 
g a y d e j a temblorosos nuestros 
vuelos, será nuest ra i lusión y nues
t r a g l o r i a , v ic tor iosa d e l bar ro y 
d e l estruendo. 

En tonces e l NUEVO AÑO que r e 
nace con esp inas s a n g r a n t e s y des
t i e r r o s , pe rderá sus b a r r a n c o s y 
s u s noches , vencido por el ; íarco 
V iñedo , 

1 I í 
C lamen los corazones encená i -

dos y rebr i l len los r i c o s terc iope
los p a r a que las h o g u e r a s d e l 
A m o r a r d a n en c a r i d a d y en un 
g r a n beso , como a rd ió e l C h i q u i 
t í n rec ién nac ido en e l establo g lo 
r ioso de los t iempos. 

UNA E S T R E L L A NOS GUIA E N LA 
[ C O N T I E N D A : 

¡ES S U E S T R E L L A D E F U L G I D O S 
[ D E S T E L L O S ? 

E n este ANO NUEVO que a m a n e 
ce sa ludemos a l S o l d e nuestro e n 
sueño, QUE E S J E S U S , ARDOROSA 
Y E N T R A Ñ A B L E , v ida de nues t ra 
v i d a y nuestro Dueño. 

de E n e r o de 1953, | 

L a s f iestas serán más a l e g r e s con 
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11 es í m di Éiíinr iifi nivel ie Me tan silo como el i 
Declaraciones del ministro de Agricultura, don Rafael Cavestany,] a Ja Agenciar"Logos" 

E 

É 

Los problemas que a íeo 
tan a la Agr icu l tu ra han sido 
siempre vitales para la eco
nomía nacional , aunque des
graciadamente no siempre 
fuesen considerados como 
tales por nuestros gobernan
tes. Durante muchos años, en 
épocas pretér i tas, se v iv ió de 
espaldas al campo sin conce
der a l agr icu l tor la atención 
que su esfuerzo merecía y sin 
valorar la importancia que 
para todo el país represen
taba nuestra r iqueza agríco
la. En los úl t imos t iempos ei 
Estado español se ha esfor
zado en cor reg i r aquella ce
guera y lo real izado en to
dos los órdenes, por lo que a 
la pol í t ica agrar ia concreta
mente se ref iere, es prueba 
elocuente de ese continuado 
esfuerzo que está comenzan
do a dar sus frutos. 

. En torno a algunos de los 
pr incipales proolemas con 
que actualmente se enfrenta 
el Minister io de Agr /cu l tura, 
el t i tu la r de la cartera, don 
Rafael., Cavestany, ha hecho 
unas interesantes declaracio
nes a la Agencia LOGOS. Ei 
señor Cavestany une a su 
condición de técnico prest i 
gioso su profundo conoci
miento de cuanto con el cam 
po se relaciona y su clara v i 
sión de los problemas hoy en 
vías de franca resolución, de 
algunos de los cuales se ocu
pa en estas respuestas a 
nuestras preguntas. 

N primer Término explica el se
ñor Cavestany en contestación a 

una de viueslras preguntas, cuál es la 
política de su Departamento en or
den a un aspecto Je tanta importan
cia como el del fomento del rega
dío. 

—Para la consecución ce dicho ob
jetivo — comienza ciciendonos el mi
l i l i tro— nuestra política agraria ac
túa en dos sentidos: cuando ^e tra
ta de transformar terrenos enclava
dos en zonas dominadas por gran
des obras hidráulicas realizadas o au
xiliadas por el Estado, ¿litfe, por me
dio del instituto Nacional ac Coloni
zación, asume la función de llevar 
a efecto la puesta en riego, ya que 
por la importancia de la superficie 
que va a transformarlo, es preciso 
la realización de obras y trabajos que 
superen la capacidad privada y ha
cen preciso el apoyo técnico, fina.v 
ciero y jurídico cel Estado. Para el 
cumplimiento dé eso» objetivos, !fuó 
dictada la Uy de 21 de Abril de 
PJ-iy, sobre colonización y distribu
ción de la propieciad de las zonas 
regables que viere a completar la de 
2ó do Diciembre do 1939, recogiendo 
la experiencia obtenida por el Ins
tituto Nacional de Colonización en 
e| estudio de zonas cuya coloniza
ción liabia sido declarada, conforme 
a la Ley ültimamente citada, de al

to interés nacional y como conset-
cuencia de los' planes y proyectos re
dactados, respecto de las superficies 
regables dentro de las que el pro

pio Instituto había adquirido fincas 
con la expresada finalidad. Según la 
Ley de 1949, el Instituto redacta pa

ra cada zona u.i Proyecto General de 
Coionización que prevé cuantas obras' 
son precisas para la total transfor
mación en riego, asi como los pue
blos y viviendas que es recesarlo 

crear y construir para albergar a los' 
nuevos núcleos de población que han 
de establecerse en ellos. Dicha Ley, 

aún cuando su objetivo primordial es 
la creación de riqueza, tiendo a ar
monizar lo,; intereses.de los propie
tarios' con la consecución del fin so
cial de facilitár el acceso a la pro
piedad do modestos cullivadóres ca
rentes de patrimonio. A talos efec
tos, reserva a los propietarios cul 
tivadoros directos, una parto do sus 

'tierras eñ la' zona y les auxilia la 
transformación en reqadío de la por
ción reservaba, realizando una gran 
parte de las obras do puesta en rie
go, cuyo importe satisfacen los in-
lorosados mediante el paog ue cuotas 
anuales de amortización en cuanto a 
un 60 por 100 do su importe, ya que 
el resto tiene el carácter de subven
ción'.eát ata l . En cambio, el resto. 
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Un aspecto de \S. recolección de uva, en él término mu
n ic ipa l de Mora de Ebro. España ha fomentado y dado 

un gran impulso a su r iqueza v in íco la . - (Foto Archivo) 
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FIESTAS DE SOCIEDAD 
t radicionales en los próximos días 

Acuda usted a ellas con un elegante t ra je de 

S M O K I N G 
l isto para su inmediato uso, con sus accesorios 
completos. 

Adquiérales hoy en 

C o n f e c c i o n e s C Y L S A 
Santander, 3. Teléfono 2676 
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no reservable de e¿as tierras, asi co
mo las pertenecientes a los propie
tarios que no son cultivadores direc-
toá, se expropian mediante el pago 
de su valor en secano y después de 
transformadas por el Instituto, se ad
judican a modestos cultivadores que 
amortizan el importe de sus lotes a 
largo plazo adquiriendo la propiedad 
del mismo una vez que han satisfecho 
todas lar anualidades. 

A U X 1 U 0 A L O S P A R T I C U 
L A R E S 

Por otra parte, el Estado auxilia 
las obras que los particulares reali
cen para poner en riego terrenos' no 
enclavados en grandes zonas domina
das por obras hidráulicas. Estos au
xilios revisten la forma directa de an
ticipos reintegrables, e incluso de sub
venciones si las obras se realizaren 
por Ayuntamiento rurales. El importe 
del auxilio puede llegar hasta el 60 
por . 100 del presupuesto de ejecución 
de la obra y la devolución del présta
mo se realiza en un número de anua
lidades superior a. diez, sin que el 
pago do la primera haya de hacerle 
hasta que transcurran cinco años, es
to es, cuando la mejora ya rinde 
plenamente sus frutos". Otras veces el 
auxilio es indirecto, como ha suce
dido con las denominadas disposicio
nes sobre reservas que han venido tam
bién a dar a la iniciativa privada un 
eficacísimo aliciente para el estable
cimiento de nuevos regadíos. 

cias, aparte de unas condiciones' Cli
matológicas favorables, a las dispo
siciones dictadas por el Ministeiio^de 
Agricultura en el senticio de hacYr 
participe al cultivador ce los t * 0 ^ 
ficios' de la venta de la fibra obteni
da del algodón bruto y al estimuío 
para la puesta en riego de tierras Cfi 
secano, ya que entonces el agricü>-
tor percibe en fibra hasta el 70 pa 
100 de la cosecha. Así, la superficUJ 

-dedicada al cultivo de dicha planU 
texti l, ha aumentado en un 50 per 
100 respecto del pasado año, pese a 
que la cotización de la fibra de aí-
godón en el mercado libre es ac ^ 
sadamente inferior a la alcanzada en 
anteriores años. Es decir, que h^ 
bastado para intensificar ese culti
vo, ofrecer a la iniciativa piundí 
amplias pers'pectivaj de legítimos be
neficios, basados no en la obtcnci^-i 
de precios desorbitados, sino en el 
aumento tío la producción. 

Esta política de fomento del ciíl-
tivo del algodón, dice el señor '.'a 
vestany, afecta principalmente ;! An
dalucía, ya que su clima es más ade
cuado para dicha planta que el ifle 
las zonas frías de España-. Sin em
bargo, la aplicación do la técraca 
agronómica ha hecho posible que- el 
algodonero se cultive en 32 provin
cia españolas entre las que se cuen
tan las c!e Aragón, donde hace uiV de
cenio se hubiera considerado dispjara-
tado dicho cultivo. Por lo tanto pee
mos también que a parte do Casti 

—Lo consideramos fundamenta!, 
responde el ministro. EJ maquinismo 
en el campo, lejos de lesionar los in
tereses del obrero agrícol.-», es el me
dio indispensable do supervalorar el 
esfuerzo laboral del hombre, ya que 
produciendo este .más por unidad de 
tiempo podrá obtener una remunera
ción equivalente o superior a la del 
obrero fabril, Fl campesino es dig
no de alcanzar un nivel de vida tan 
alto como el que disfruta la población 
industrial, y aún más si se tiene en 
cuenta la rudeza de su trabajo. Con
secuente con este criterio, el Minis
terio ha puesto últimamente a dis
posición del agricultor español una 
gran cantidad de tractores y pode
mos afirmar que quizá este mimo año 
se lleguen a utilizar hasta 20.000, al
canzando una meta que implica ha
ber doblado en poco más de un bie
nio el número total de los mismo-.. Al 
mismo tiempo, también se ha pro
curado dotarle de otra claíe de má
quinas que la técnica moderna, ha 
(iL.ido para el cultivo agrícola. 

las' últimas palabrás de don Ra
fael Cavetany son para subrayar que 
es surdo creer que la mecanización 
Cs sólo posible para laj grandes ex
plotaciones. "Por el contrario —di 
ce— el constante perfccciónamVcnto 
industrial ha logrado producir má
quinas útiles para toda clase de ex-
plclaciones agrícolas, bien sean gran
des o pequeñas, biciv se trate c'e te
rrenos de secano o de regadio". 

elevado el plan 1352 se a a 

mas 
Más de 
mejores 

1.143 millones invertidos en 
y construcción da carretelas 
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Las estadística relativas a laj hec
táreas que se han transformado, arro
jan elevadísimas cifras', pero no re
flejan todavía exactamente la realidad 
de todo lo que en tal sentido se ha 
logrado, ya que fué necesaria, sobro 
todo para la colonización de las gran
des zonas, una intensa pero minucio
sa labor preparatoria y es de ahora 
en adelante cuando, sentadas' ya fir
memente las bases precisas', se ha de 
desarrollar con un, ritmo cieciontc-
mente acelerado toda la obra trans
formadora. Tanto más cuanto que. des
de el año 1952, so han triplicado los' 
medios económicos del Instituto Na
cional cíe Colonización y además el 
Estado contribuyo en elevada cuan
tía a la ejecución del PÍan do Colo
nización de Badajoz. 

Ejemplos de lo ya conseguido po
dríamos citar muchísimos. Por hablar 
sólo de algunos' muy cualificados, nos 
referiremos a la vega del Guadiana, 
donde hace poco saños apenas exis,-
tían algunos centenares de hectáreas 
do regadío y hoy se (puentas éstas' por 
bastantes miles gracias a lo que la 
la acción estatal y la iniciativa pr i 
vada han realizado de consuno en 
la zona do Montijo y a lo que con
siguió en las Vegas altas el espíritu 
de empresa cíe los particulares. Unas 
y otras obras —continúa diciendo el 
S.-. Cavestany— además de croar una 
importantísima riqueza han influido 
do modo tan beneficioso como acu
sado en el aspecto social, habiendo 
casi desaparecido en los términos 
municipales de las citadas vegas el 
problema del paro obrero y alivián
dose en otros muchos-de la provin
cia de Badajoz quo pronto se ve
rán libres de este mal dado el im
pulso que ya esta experimentando la 
colonización de extensas zonas do 
esa provincia que va a ser la bene
ficiaría del plan más importante que 
registra la historia agrícola española. 

Asimismo Castilla ha visto trans-
formada^ importantes extensiones de 
sus lionas si bien en dicha región 
el principal, agento de ese cambio ha 
s'ido el pequeño propietario que con 
ayuda de las disposiciones sobre re
serva» operó tan beneficiosa muta
ción. Podríamos mencionar también 
a Andalucía y otra, regiones, pero 
lo hecho hasta ahora no puede, como 
hemos" dicho anteriormente, valorar
se por lo materialmente conseguido, 
sino como punto de partida para 
que, con la experiencia y la técnica 
adquiridas, dicha labor alcance mu
cha mas difusión en el porvenir. 

EL ALGODONERO SE CULTI
VA EN TREINTA Y DOS PRO
VINCIAS 

El r inistro de Agricultura respondo 
ahora a otra pregunta. Se refiere 
esta a las nuevas producciones que 
estos regadíos han proporcionado, Y 
dice el Sr. Cavestany: 

— De las nuevas producciones agrí
colas españolas destaca por su- ex
traordinaria importancia y por el au
ge que ha cobrado en el presente 
año el cultivo del algodonero. En 
efecto, mientras que hasta 1950 la 
producción media anual era de unos 
! 1,900.000 kilos aproximadamente, 
en la cosecha de 1952 calculamos que 
llegaremos a obtener muy cerca de 
-J6.200.000 kilos consiguiendo por 
tanto que la producción nacional al
cance el 17,5 por 100 del consumo. 
Tal resultadQ ha sido posible gra

la Nueva se la ofrecen muy favora
bles perspettivajl. ' para obtener con 
la explotación del algodonero, en es
pecial en ios nuevos regadíos de la 
zona del Alborche, producciones de 
un volumen económico muy impor
tante. 

SE INCREMENTARA EL CUL
TIVO DEL LINO Y DEL CA
ÑAMO 

Ks' de advertir además que en los 
propósitos y planes del Ministerio fi
gura el incremento del cultivo del lino 
y del cáñamo que permitirá satis
facer necesidades del consumo nacional 
y evitar'una gran parte ciel gasto do 
divisas que requiere la importación 
del aceite de linaza y do la mate
ria prima para la fabricación de sa
querío. Asimismo, solucionado ya el 
problema de disponer do nuevas va
riedades de maíce dobles, nuestros 
regadíos podrán proporcionar estas 
producciones hasta ahora escasas en 
nuestra nación. 

En cuanto al tupuesto propósito do 
limitar la producción de azúcar, pro
blema al quo aludimos: en nuestra 
conversación con el señor CavOitany, 
he aquí las maviifestaciones que de 
sus labios escuchamos; 

—l.as deposiciones "limitando las 
superficies de siembra do icmolacha no 
no obedecen al propósito de restrin
gir la producción de azúcar. Como 
ya creemos haber dicho en alguna 
ocasión, no parece llegado el momen
to de limitar ésta, pero si de evitar 
con una ordenación del cultivo ce di
cha raíz, los perjuicios que el culti
vo de esa planta esquilmante origino 
al disminuir la productividad de la 
tieira pudiendo incluso llegar a ha
cerla estéril. Tenemos, pues, que ve
lar por la fertilidad do nuestro sue
lo buscando alternativas de cultivo 
que permitan una más adecuada dis
tribución de las superficies dedicadas 
a . la distintas plantas que bien por 
ser de consumo /directo o servir de 
materia prima a industrias fundamen
tales, resulta de evidente interés na
cional fomentar. 

ES FUNDAMENTAL LA ME
CANIZACION DE LA AGR1 
CUL1URA 

Para terminar,, hemos' preguntado 
al Sr. Cavestany: ¿Cree ese Ministe
rio conveniente ir a una mecaniza
ción de la Agricultura? 

R E L O J E S = 
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A PLAZOS V AL CONTADO 
CtmiFICADO ÜE GARANTIA 
ENVIOS POR CORREOS 
Pida caid'030 Ilustrado g io id 

COMEÜCIÁL RUOIÍU SUIZA - ^ 4 6 . 1 . 

¡ i l min is t ru • de Agr icu l tura, sc-
r\or Cavetfany, observando la 

•labor de una cnipúcadora aulo-
.ntílt ica, dur¿:nie las dcmoUra
ciones (Jo maquinar ia agr ico la, 
realizadas por e l . Ins t i tu to Na
cional p e Investigaciones Asro-
v ncn:icas. — (Polo archivo). 

5TE año ha sido bueno para 
las obras públicas españo-
. las, de los ferrocarr i les a 

los puertos. El Min is ter io del 
ramo ha i t rabajado denodada
mente y el f ruto obtenido ha sido 
mucho. 
E L F L A N DE R E C O N S T R U C C I O N 

CJ: L A RENFE 
Los ferrocarr i les, ar ter ia v i ta l 

de nuestra economía, han visto 
elevarse su plan de reconstruc
c ión, sMo en lo que afecta a la 
RLNFE, a 12.000 mil lones de pe
setas de coste. A todas las obras 
proyectadas oh' 1949 so han aña
dido este año la construcción do 
137 nuevas -locomotoras de va
por, la metal ización de 190 co
ches y furgones y las e lec t r i f i 
caciones de l^s lincas Manzana
res-Córdoba y Alar a Santander, 
Bi l tao-Miranda-Alsasua. También 
previene la mejora del plan apro
bado, como d i j imos, este año, la 
construcción de 15 nuevos trenes 
automotores l igeros t ipo Diese!, 
que tan magnír ico resultados vie
ne dando en las lincas en que se 
le emplea. 

Por otra par te, el Plan se esta 
cumpliendo en los plazos pre
vistos y se han recibido del ex
t ran jero o se han construido en 
España, cientos de locomotoras 
y vagones, aparte de cambiar y 
revisar carri les do mil iares de 
'kilóractros.- También • este año 
han comenzado a llegar los tre
nes automotores ital ianos capaces 
de transportar 174 viajeros y de 
hacer 120 ki lómetros por hora. 
De1 estos trenes se han adqu i r i 
do 20. 

En Julio comenzó' a funcionar 
la line'a Pancorbo - Alcóbendas -
San Sebastián de los Reyes, que 
disminuye en una hora el viaje 
de San Sebastián a Madr id , y á 
pr imeros de año el empalme de 
Já t i va , " ' ' ' <v1':>-;'"'1 ^ r,';': 
CARRETERAS Y CAMINOS 

Más de 1.143 millones de pe
setas so habrán gastado e! Minis
terio de Obras Públicas en me"-
joras y construcción de los ca
minos españoles, y además se ha 
comenzado,a trabajar en un pían 
de mejoras para las carreteras 
que quedaban fuera del ante
r io r proyecto, y sobre todo aque
llas que no pueden ut i l izarse por 
quedar pendiente de construc
ción alguno o algunos de sus t ra
mos. A los accesos de Madr id ss 

i 
de 3 a 22 milímetros grueso. Dimen-
sienes: 2,00 X 1,00; 2,20 X 1.22; 
2,30 X .1.15; 2.40 X 1,40; 2,44 X 
1,22. 

! 
- Madrid, 22 y San Pablo, 24 

URANTE todo el año Í952- la pol í t ica económica del Gobierno 
ha, estado orientada a conseguir una baja de los precios. Par
tía esa pol í t ica de una base c ie r ta , había venido aumentan

do la producción y los máígtnes comerciales resultiii»an excesi
vamente fuertes para un t iempo, como el actual , en que la i n 
f lación ya no exigía cubrirse contra sus riesgos. 

Esta pol í t ica, por otro l£?io, contaba con la entrada de nues
t ra eccnomí£l en la época de la abundancia. Los diez años vividos 
en pleno estado carencial , durante el cual e l hambre estuvo con
tenida con un t ratamiento de matemática a base de repar t i r !o 
inexistente, habían, llevado 2¡ los precios demasiado a r r iba . La 
entrada en el v i ra je hacia un mayor equ i l ib r io de los mercados 
just i f icaba el uso de las tácticas psicológicas para la ordenación 
de los mercados y de los precios. 

Hay que hacer presente que el sistema dio sus resultados. No 
muches porque no se podía pedir exageraciones pero si los su
ficientes para jus t i f i car la act iv idad desplegada. 

Ei sistema ha tenido menos ef icacia en el ambiente indus
t r i a l . Indudablemente promover la baja de los productos de la 
ag r i cu l tu ra y de la ganadería era fác i l teniendo en cuenta que 
la f i jac ión de sus precios, no parte de un costo pre f i jado, sino 
que se encuentra creado por la abundancia o la escasez de las 
cosecháis, porque se extiendan o no se extiendan las zonas de 
cul t ivo. En la producción indust r ia l , la f i jac ión de los precios^ 
aunque también se encontrara denominada por el menisco in-i 
f lacíonista, se encontraba siempre ante una barrera inf ranquea 
ble cuando se quería cortar demasiado fuerte.; Y eso es lo que 
ha sucedido. No ha encontrado problema la acción o f i c ia l cuando 
se ha ido a cor tar ei precio de los garbanzos, que de 14 pesetas 
han ido bajando hasta 7 pesetas. Y algo parecido ha sucedido en 
muchos otros productos del campo. No habrá que decir nada de 
las patatas qué de 5 pesetas bajaron hasta menos de I peseta y 
ahora se pagan a poco más de ésto, pese a que no hubo este añcl 
una cosecha tan fuerte como la pasada. 

Ahora b ien , cuando se ha querido in t roduc i r rebajas en los 
precies industr ia les los problemas que hari surgido han sido i n 
gentes. En el fondo, el industr ia l tenia razón. La enorme grav i ta 
ción sobre los costos de la mano de obra poniaji un freno a cual
quier baja de impor tanc ia . También se han conseguido algunos 
abaratamientos, pero aquí existe siempre este freno. Y no parece 
que sea tan fác i l de saltar. Por aqu i , pues, no hay grandes es
peranzas de reducción de precios, n i siquiera de costos, oues hay 
que considerar, además, que se encuentra latente el problema del 
reajuste de jornales y que este reajuste no habrá posibi l idad de 
que sea absorbido, sin producir impacto alguno sobre los pre
cies, por ese aumento de los rendimientos que se quiere obte
ner echando mano de los recursos de la mejora de la product i 
v idad. 

. Todos los pronósticos de posible rea l izac ión , sitúan !a ob
tención de nuevas reducciones en un terreno donde hay que mo
verse con mucha precaución y prudencia. Ha surg ido, por o t ro 
lado, en cuanto afecta a las producciones de la agr icu l tu ra una 
decidida tendencia o f ic ia l a frenar las bajas de nreeios, l legán
dose incluso a explanarse la idea de establecer no solamente los 
precios "p lan fond" , ciño, al mismo t iempo, la garant ía para los 
mismos. No es de creer que esto prospere, .pero no cabe duda, 
tampoco,, de que existe una decidida intención de proteger al a g r i 
cultor con trabas de precios que pudieran ser excesivas. Sola
mente la idea de f i j a r los precios ha de formar en nosotros - y en 
el públ ico en general— la impresión de que por aquí- no ha de ve
n i r ya el abaratamiento de la v ida. Y como éste es el terreno más 
abonado para conseguir ese abaratamiento, uno de los factores es
tadísticos pudiera decirse que se encuentra ya anclado. Por ahí 
pueden deducirse para un futuro no muy lejano, considerables con
secuencias. 

A . I. ARCO 

han destinado 26 millonea de pe 
setas. Se han supr imido numero
sos pasos « nivel y so han mejo
rado y ensanchado los f i rmes 
empleándose en estas obras más 
de 250 mil lones de oesetas. 
OBRAS HIDRAULICAS 

Hay en estos momentos en 
construcción avanzada cerca de, 
50 pantanos, y en un sólo dia en 
el mes de Mayo do este año inau
guró S. E. ei Jefe del Estado los. 
pf.ntanos de Alarcón y del Gene
ral ís imo y el salto de Cofrantes.. 
con un valor de m¿s de 1.000 m i -
lídnes dé pesetas. El pr imero de 
ellos 'tiene una capacidad do 
1.1C0 millones de metros cúbicos 
de 'agua y r iega 40X00 hectáreas 
y es piedi'?. fundamental en la re
gulación del río Júcar. 
• El pantano del Generalísimo 
tiene una capacidad dé embalse 
de 214 millones de metros cúb i 
cos de agua y r iega más de 20.000 
hectáreas do la huerta va lencia
na. Este pantano, cuyo costo se 
eleva a 205 mil lones de oesetas, 
producirá además 95.000.000 de 
ki lowat ios hora de energía eléc
t r ica. 

En estos 13 años de labor, d i j o 
Franco en su discurso, llevamos 
inaugurados 32 pantanos. 

E l min is t ro de Obras Públicas 
ha visitado muy. recientemente, 
entre otros, los pantanos de Ca-
b i i e l y Galán v Borlonón, con cer
ca de j .100 millones de metros 
cúbicos do agua, con otras 6O.ODO1 
hectáreas de regadío. Realmente', 
la construcción de estas magn i 
ficas obras hidrául icas está cam
biando el panorama español, í*l 
convert ir mi l lares de hectáreas 
de secano en regadío, que es le; 
mejora do mayor valor económi
co y social que puifde llevarse <• 
nuestros campes. Por. o t ra par te, 
la producción de energía e léc t r i 
ca que tan considerablemente so 
inciementa con el aprovecha
miento de los saltos de presa de; 
los pantanos, cs do oxtraordina-
r ia importancia para la econo
mía española en general . 

Importancia extraordinar ia t i e 
nen las obras de ios pantanos á:-. 
Buendía y Entrepeñas, . capaces 
para 2.273 millones de metros c u -
b i cos de agua, que los convierte 
en la mayor obra h idráu l ica, no 
sólo de España, sino de. Europa, 
üna yez en funcionamiento, se 
acometerá e! r iego de 150,000 
hectáreas de t ie r ra . La produc
ción eléctrica de este formidable 
pantano, 190 mil lones de k j lowa-
t lcs-hora, será suficiente para 
abastecer la zona Centro de' Es-
pana. 

MEJORA DE LOS PUERTOS 
En cuanto a les puertos espa

ñoles basta m i ra r las estadíst i
cas para ver que cada dia y como 
resultado de lál buena situación de 
la economía general española, es 
mayor y de más importancia su 
t ráf ico. 

Constantemente, a lo largo de ! 
año que hoy concluye, han ido a 
los Consejos de ministros las pro
puestas de comisiones do las d i 
versas Juntas de Obras de Puer
tos, con lo que tanto las cond i 
ciones de (los puertes como su 
mater ia l , mejoran de dia en d ía . 
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VIVERO FRUTAL 
V i d e s a m e r i c a n a s 

Francisco Gallo (Covarrubias). 
Despacho en Burgos: Martínez del 

Campo,-6 pr imero ( f rente a l 
Seminario de San Jerónimo) 
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H l a Historia rel igiosa Oe [soaoa 
Las Diócesis espsñolas cubiertas en su totsHilaii 

Por José María JAVIERRE 

El cai lncní ic lmo Ccífdenal legado de Su San
t idad, en el Ccngrc^o Eucanstico Internacio
nal de BareeJona, monseñor Tedeschini, pro
nunciando su emocionado discurso de salu
tación a s i l llegada a Barcelona.-{F. Archivo) 

El balance anual del caíoücis-
mo no puede <)jusxarse al rsque-
ma corriente para otras act iv ida
des. En Koma convoca el Padre 
Santo un consistorio mientras en 
las aldeas del mundo entero los 
piños aprenden el precepto fun
damental de la lev c rh t i ana . 
^Ouiéñ se atreverá a" enlazar las 
mi l hebras de esta prodigiosa ma
deja? 

La vida de la Iglesia ofrece 
doble vert iente. L'n pr imer as
pecto, fundamental pero transito-
i i o , se apo>a 6n su estructura 
externa como sociedad organ iza
da ; Jerarquía y f ieles, ordena
c ión públ ica del cuito, ejercic io 
do poderes, predicación de la 
doctr ina y custodia de la fp. To
do esto durará cuanto d u r e ; el 
mundo, pero acabj.rá cuando el 
mundo se acabe. 

El otro asp-.cto suele olv idar
le y sin emoargo i s , en algún 
-senrido, más important . ' . La vida 
de la Iglesia no se agota en los i 
actos externos, no está toda en 
ci tejemaneje de las relaciones 
diplomát icas, t a construcción 
íie las iglesias, la organización 
de las parroquias, las of ic inas 
del Obispado,' los mismos obis
pos y el Papa representan el ca
ñamazo sobre el cual ha de bor
dar cada alma con la gracia de 
Hios su trayector ia, s m el cau
ce por donde llega gota a gota 
ia doctr ina y la v ida. 

Estelare que lo externo reper
cute en la vida in terna: Si Tito 
rompe relaciones con el Vatica
no se c ica situación d i f í c i l a la 
enseñanza de la re l i g ión , a las 
prácticas de culto, a todo c i 
conjunto de actividades que a l i 
mentan la vida sonrenatural de 
las almas. Pero en úl t ima ins
tancia es esa vicia lo que impor
ta, y a ella s.)cnfica 'la Iglesia 
todo lo demás. 

UNA MIRADA DE RESPETO 
SOBRE ESHAKA :-: :-: :-: 

Por esta razón me invade un 
respeto sagrada a la hora de i n 
ventariar las actividades re l ig io 
sas de España en el año l ü & k 
Podremos en todo caso regist rar 
un índice de actos apresurada
mente anotados por ia Prensa 
diar ia. Pero m.s compañeros 
sacerdotes saben que lo mejor 
del "año rel ig ioso' ' escapa a la 
más aguda perspicacia per iodb-
t¡ca. Esas heroicas empresas de 
apostolado en suburmo que se 
echaron a andar silenciosamen
te y viven cada semana su pc-
npec ia ; ese cura rura l trotando 
por las carreteras del Pir ineo a 
ionios de su "O ic i " para que no 
Se muera un viejo sin la ú l t ima 
unción; esos equipos de juventud 
que se atreven « uesear en común 
l impieza y for ta leza; las senci
llas fami l ias de España donde 
aún se guardan los sagrados 
lescoldos; la monj i ta callada, y 
el of ic inista honrado, y !a ma
dre buena..., por ahí, por ani 
va el ano rel iy.oso c.c España. 

Esta sensación la percibí muy 
Uara en los días grandes de 
Barcelona. El XXXV congreso Eu-
caríst ico internacional celeora-
do en Barcelona a finales de 
Mayo y pr imeros de Junio es" un 
ni to en la h is tor ia rel igiosa de 
t-spaña. Su crónica la siguió por 
ttíenudQ el mundo entero. Pero 
creo que un dato debió quedar 
bien anotado por quienes auscul-
£«»n las reacciones del pueblo: 

lo más hermoso del Congre-
^ no fueron las músicas y las l u -
Ces y las concentraciones, sino 

descubrimiento de Drasas muy 
ivas en la conciencia rel igiosa 

vrV nucstras gentes senci lUs. A 
ees nos ponemos pesimistas 

porqUe nos parece vacilante la 
y t ibias las costumores. Olvi-

•»mos qUe un pelaañe ñus aoa-
dc ir? la sítuación social propia 
FC. 'ÜS intelectuales vive un pue-
labr/S," h0mbrí-s honrado^, con 
Cres 05 insobürnaDles, con pa-
h'Mo^que jun!an racimos cié de 
liar i tn torno a Ia mesa f a m i -
F V Y M a tai"de' cn Ia Pla?a de 
^ 1 M ,L^n Barcclona, a la vista 
niGntiriíd0', ante e l Señor Sacra-
lia esn.0^?1 caoQza de una f a m l -
,. . gaño la presentaba el h o n u -

clt- sus catorce h i jos; la 

\. ;,uda de un márt i r ofrecía, co
mo quien quema inc i cns ) , un 
puñado de vidas que costó a su 
bogar el test imonio de la fe ; un 
hombre y una mujer que han 
criado y educado a ocho hi jos v l -
nieren a decir le a Jesús Sacra
mentado que los ocho, uno des
pués de otro, están consay ra.los 
a| servicio del Al tar 'y al silenr 
ció dei Claustro. I s ' .a es !a can-
t i r a de España., Lo pensaba tam
bién la mañana luminosa de la . 
ordenación' sacerdotal; en el Es-
i/idlo. Nuestras fami l ias son ca
paces/de dar estos f lu to^ y de. 
juntar en, el anhelo de un mundo 
mejor retoños de v igor incon-, 
teniblo. Podemos esperarlo todo 
con tal que no fallemos 'quie
nes, desde éj maestro o el párro
co rurales, hasta las pr imeras 
personalidades de nuestra na
ción, tenemos alguna responsabi
l idad en la marcha de las co-

INDICE APRESURADO :-: 
La ocasión del Congreso y las 

campañas que en torno a la 
cuestión protestante se suscita-
rbn en el extranjero han deja-
QÜ en q \ catol icismo español una 
huella interesante: Miramos ca
nia día con mayor atención y 
más car iño a los católicos de 
o l r í s naciones. En este orden 
tienen '.importancia de p r imer 
j. iano los viajes del señor obis
po de Málaga que han encontra
do resonancia muy amplia en la 
Piensa mundial .-

Como dato muy d igno f.'z re
lieve quiero destacar el afán 
que entre nosotros cunde por 
fjn de conectar más directamen
te con las realidades. La preocu
pación social alcanza con sen
t ido do urgencia los grupos rrus 
destacados de act ividad cató l i 
ca, y son varios los Prelados que. 
en su diócesis se han puesto al 
frento ele obras concretas para 
intenta- solución al problema de 
la vivienda y a otros semejantes, 
/trnpiias zonas obreras han visto 
languidecer su fe por el abando
no social de muchos años, y he
mos querido ignorar su existen
cia. Apetecemos ahora unos ser
vicios de estadística que den la 
(jauta rel ig iosa de las prov in -
c í is de España. La diócesis de 
Bilbao ha publ icado estos días 
unos datos interesantísimos que 
suponen un gran avance cn la 
táctica apostólica. En Madr id , 
por decisión de los reverendísi
mos Metropol i tanos 'funciona 
cíesele este año un servicio dü es
tadística rel igiosa nacional. 

Un grupo de campañas anua
les han adquir ido carta de na
turaleza: Seminarios, Misiones, 
Caridad, Suourbios... La conme
moración del centenario de la 
muerto de San Francisco Javier 
ha dado ocasión a celebraciones 
conmovedoras y ejemplares. La 
Acción Católica vive una intere
sante época de nuevos ímpetus 
niHs orgánicos y más ambicio
sos, como se manifestó en el 
Congreso celebrado en Valencia. 
Una palabra de atención mere
cen los esfuerzos por dar conte
nido rel igioso a la empresa c i 
nematográfica y por la elevación 
tíe nuestra cultura re l ig iosa, en 
cursos y publicaciones. 

Para lecoger de alguna mane
ra sin rebasar el espacio o b l i 
gado la palp i tac ión rel ig iosa de 
Lspaña en el año que termina, 
anotemos que las diócesis espa
ñolas están cn su total idad cu
biertas por sus correíipondien-
tes Prelados como resultado d2 
los nombramientos veri f icados 
este año, y que han sido desig
nados Cardenales de la Santa 
Madre Iglesia el Emmo. Sr. Nun
cio de Su Santidad y los em i -
r.enfísimos señores Arzobispos 
de Tarragona y Santiago. 

(Colaboración Logos. - Repro
ducción p roh ib ida ) . 

Csspicamos cen s'mpatia a 1952, 
pirque su incógnita de hace un año se 
fca i ¿suelto a .c largo de los doce 
meses, dejándenci un buen recuerdo, 
f n año intense, muy abundante en 
arcntrcimien'.oi para nosotros, espa-
ñcks; u.i año ganado en el camino 
de la varead y la justicia, de nues
tra paz interior y de nuestra norma
lización material. Cerno hacen las em-
j.i.sas ccmerciales, taeno será cchar-

k un vistazo de balance a este año 
que se nes acaba. 

FCLITICA EXTtRlOK 

El Asilo de iiermanitas c bi
ja a doscientos ándanos desva
lidos. Por eso, por ser ancianos 
y por ser desvalidos, deben me
recer doble atención de tu ge
nerosidad. 

Acciérdnle de ello* <-n <*slas 
fiestas de Navidad. 

Se habló mucho durante todo el 
año ¿el acuerdo comercial y e tra 
tégico con los Fstados Unidos; ¿-es
tacadas Ngiirias políticas hicieron im
portantes declaiacioncs sobre el te
ma, sin que nadie dudo ya, a estas 
alturas', de la necesidad y urgencia 
cié un convenio que ha ;le ser bastan
te mas eficaz, para la defensa do 
F.uropa y los intereses comunes, que 
los pactoj más o menos colectivos. 

A lo largo del año, :;ubo también 
otros impoiiantes acontecimientos i c 
esta misma índole: ur.a Misión espa
ñola asistió a la; exequias cel Rey de 
Inglaterra; la firma, de! nuevo Esta
tuto ¿c Tánger dio satisfacción a las 
reclamaciones que Kspaña ha hecho 
per c> momento; la entrevista 1 raneo-
Salazar, en Ciudad Rodrigo, reafirmó 
las bases- de la trascendental política 
hispano-lu^a; los mensajes del Jefe 
del Estado a Filipinas y los pueblos 
árabes pusieron de relieve las exce
lentes relaciones de España con es
tos pueblos; la abrumadora mayoría 
a nuestro favor en el seno de la 
UNFSCO determino la ¡ncorporjci j n 
de España a este oiganismo interna
cional y fué un claro reconocimien
to de anteriores' injusticias; un tra-
taoo de paz y amistad perpetua con 
Fcrsia fué también buena prueba u'c 
la politice de paz seguida por nuestro 
Gobierno. Un tema español y bien 
doloroso para nosotros, el de los ni
ños españoles raptados' por los rusos. 

sitas uc Abdul-lllah, Regente del Irak 
y ia ue M. Tubmc.n, presidente ce 
Liberia, que fueron huespecies ue hu-
nor ce nuestra Patria. 1 ueron y vi
nieron loj «.nviat-u» y comisione» nor
teamericanos: , la ViUta de la Lleta 
yanqui a lo» puertos mcu.te:ranees, 
una Comisiun üe ce Senador-s, una 
Misión comercial, el general \ anoer-
Li-rg, el general Wilioushby, ayudan
te uc Mac Arthur; Lord Sir.Doighi, 
j ue oe la opoiicióii en la Cámara in-
g.esa; el ministro de Rcaciones Ex
teriores de El Salvador, el vicepre-
¡aoenflft l-nipinas, el cx-di-
plomático alemán Von Fapen y otras 
mucha!) personalicatíes, eumplimeiv 

taron a Franco. 
G O S ' G R Z S C S V 

Exposiciones dá Libro Español e.i 1.a-j 
val y París, el comiendo ce la; prue
bas de televisión en España —ya se! 
venden receptores por IS.OOO pose-; 
tas—, la devolución por los Estados 
Unidos de un famoso manuscrito de 
Cristóbal Colón, el ingrcío en la Or
den ce Isabel la Católica del gran 
amigo de España Paul Clautíel, y la 
Exposición Nacional de Bellas Artes, 
fueren los acontecimiento;; cu ilúda
les más importantes de 1952. Inelu

da jo ; Hlaji Raciona] de Apioyccham-'e 1-
' to ele Residuos Agrícolas que estable
cerán nümerosa'. fábricas; liberií. i ¿g 
circulación, consumo y comercio de 
artículos tan esenciiles como el pan, 
aceite, carne, lanas, cueros y cacao; 
acuerdos comerciales con Italia, Ale
mania, El Salvador y Reino Unido; 
inauguración do cinco-enormes p-a-ita-
nós, Alareon, Cencraiiiimo, Fntrcpc-
ñas, Buendiá y dcl Fbro; España com
pra la totalidad tíe accione^ tle* la 

AíAMüLEAS 

•araannara 
| El máximo acontecimienío rel ig ioso y nacional en 1952 fué, 3 
I sin duda alguot ' , el Congrc.To í iucarist ico ín íe tn ación al de 5 
| Barcelona y ello d io ocasión, a numircsas f iguras «1c la Ig lc- » 
• sia Católica Mundia l , dé vis i tar nuestra Patria'. En la foto- Sj 
i g r r f i a aparece el ra rdcaa l Spel lman, Arzcbispo de Nueva g 
S , York, duraiíte l u entrevista que celebró con el Caudillo. 
S (Foto Archivo) 
I vuaaMaaeasaasaaesBasBiiiaaaai.'aBaaeaaBaaBaaaMBaasMMBiBaKWcaMHuiwuMKaaaB̂  g 

El Jctó'del Estádp ha dicho clqrámeri-
te que no so discute una cesión o trans
ferencia ele liases, sino las condicio
nes que regularán las fácilidavitís pa
ra su uso. Sobre esta base de sensa-
fez y ĉe agudeza diplomática, es' c!c 
suponer que la firma no se hará es
perar, si bien los acohtécirhientos in
teriores do los listados Unidos, las 
elecciones sobre todo, rc-tlasaron ne
cesariamente el acuerdo. Las' perspec
tivas para España, al acabar 1952, 
son excelentes. 

defendido "por Cuba en la ( A ' U , puso 
también tío relieve IrT unicad ce perí• 
¡amiento h ¡spa notó mor i c ?. no.- A linos 
de año, se inforrac; qué España ha
bía ingresado en ci Consejo Adminis
trativo do la Unión internacional do 
Telecomunicación. 

XA DIPLOMACIA 

Afaduj f l lah , p r i n e p e recente 
títl I ra i í , qü£ fué huésped tíe ho
nor de nuestra Pat r ia , durante 
su v is i ta, real izada en el año 

que ha concluido. 

Como continuación del tema an
terior, recordemos' el establecimiento 
ce relaciones con Libia, Japón, Cu
ba y China Nacionalista. Excepcio
nal importancia registró el viaje tíc 
nuestro ministro de Asuntos Exterio
res por los paisos del Oriento Medio, 
que sirvió para establecer lazos de 
afectuosa amistad con los pai&es ára
bes para destacar los afectuosos sen
timientos de aquéllos paises por el 
nuestro. 

Una misión e.;pañola asistió a la 
toma de posesión cel presidente î e 
Chile. A la dimisión del embajador nor
teamericano Mr. Griffis siguió, con es
casísimo intervalo de tiempo, el nom
bramiento de Mr. Mac Veagh para el 
mismo puesto. Finalmente, recorde
mos que durante 1952, han sido 15 
los paises cuyos embajadores presen
taron ;sus credenciales'; Hondura^, 
Haiti, Suiza, Pakistán, Costa R i o , 
Holivia, Liberia, Cuba, China Nacio
nalista, Arabia Saudita, Alemania, Pa
namá, Estados Unidos, Japón y Tur
quía. 

VISITANTES 

Más de 1.500.000 do turistas visita
ron España durante el año que ter
mina. Pero hay que destacar las vi-

Ese nuevo sistema mixto —me
dio cultural y medio político— quo 
tan eficaz y originalmente sirve hoy 
de vehículo de expresión, los Con
gresos', tuvieron amplia repre-'enta-
clón en 1952. En reuniones de carác
ter nacional, hispanoamericano o Li-
tcrnacional, se congieg^iron en Espa
ña los empresarios cinematográficos; 
los Archiveros y Bibliotecario , los 
especialista;, de Patología Digestiva, 
las Federaciones Internacionales' Aero
náuticas, los cirujanos, los ingenieroi 
y peritos industriales, los ingenieros 
navales', los educadoras cinematográ
ficos católicos, los ncuropsiquiatras, 
los especialistas penales y penitencia
rios, ios abogacius, los "o Transpor
tes por carretera —al 1RU, organis
mo de la UNESCO—, experto:; cie.i-
tífieos del turismo, oftalmólogos, los 
excombatientes, los' automovilistas, 
los radiólogos y los erquitectos. Al
gunos Le ellos fueron importantísimos, 
como el co los cirujanos, a cuyo VIH 
Congreso internacional acudieron 37 
países y 2.000 doctores. 
' En este mismo orden, destaque
mos las Exposiciones Nacionales de 
Inventores, de Juguctcria, Plásticos, 
Modelos Navales' e Historia del Libro 
Español', «asi como la 1 Trienal del 
Libro Hispánico. 

LA CULTURA 

El renacimiento cultural c>pañol, 
L-S hoy un hecho ¡anegable. Un re
nacimiento que alcanza a la creación 
literaria y a la investicp.ción. Dos f i 
guras científicas c:osiacaron durante 
el año, los dos medico': l.ópe/. ibor 
y Marañón. Mcnóndcv. l'idal mereció 
el Premio Feltririelli —cinco millones 
cié lira--— de la Academia italiana. 
Coleó todavía la Bienal e hizo su ex
posición- Salvador Dalí, con lo qu2 
tertulias y grupos artísticos españoles 
se convirtieron casi en Campo de 
Agramante. Parece que, por f in, em
pezaron en serio la; obras del Teatro 
Real de Madrid y entre los proyecto; 
destaca el de un Colegio Mayor para 
estudiantes -del Extremo Oriente. Las 

Destacados hombres de Estado y polít icos han visitado en 
c'i año de 195;? nuestra Pat r ia , a los que España ha otorgado 
cariñoso y acogedor rec i fa imí t r to . En la fotografía aparece, 
el presidente tíe ¡Liberia, mihler Wi l l i am V. S. Tuüman, 
acompañado por el alcald;. de Madr id , durante la estancia 

de aquél cn la capi ta l de España^ - (Foto Archivo) 

yendo también la ¿erie de importan
tes centenarios; Cajal, Ferrán, Gau-
di , Verdaguer, San Francisco Javier, 
Reyes Católicos y con Eduardo de Hl-
nojos'a. 1 

LA ECCNOMTA 

Si imporlantisimo ha sido el avan
ce español en todos los órdenes du
rante este año, trascendental ha sido 
el económico. España camina direc
ta y firmemente hacia su industria-
ilzación y hacia su recuperación eco
nómica. Para que se vea en conjunto 
la tarea rdali/ada en este sentido 
y aún a riesgo parecer monótonos 
—la verdad obligada no no; permi
te otra cosa— veamos . cuáles fueron 
los hechos más importantes en la eco
nomía española: acuerdo cinematográ
fico con Estados Unidos, construcción 
de cuatro grandes petroleros y un 
transbordador, aparte cientos' de. em
barcaciones comerciales, militares y 
menores; aprobación del gigantesco 
proyecto de industrialización de Ba-

S , E. e l ¿efe del Estado, aparece en esta fotograf ía acom
pañado del general Anders, jefe de las fuerzas polacas cn 
Cj ex i l i o , durante la entrevista quo celebraron en el año 
úl t imo ambos destacados caudillo? ant icomunistas.-(F. Arei i ivo) 

EaEBMZMczKiaaauEasaiHacBBB ' 

Telefónica; inauguración ce la nueva 
estación de Orcnso y c'el ramal fe
rroviario ZamoraFutblo de Sanabria 
y del salto del Castro; éxito de los 
automóviles y c.amloncsi Pegrso e.i 
certámenes internacionales; ahorro ce 
600.000.000 de dólare.; rn divisas con 
la regularizaclón de las cosechas de 
de arroz, trigo, remolacha —-má; oe 
400.000 toneladas—, aceite y pat i
tas, suficiente, para nuestro consu
mo; plan de órefenación industrial 
ce Jaén por 3.000 millones de pese
tas;, participnclón española en cer
támenes industriales y comcrciaios ce 
Italia, Grecia, India,, Alemania, Fran
cia e Inglaterra y Ferias Nacionales 
de Muestras de Valencia y Barcelon.'i, 
además de la Feria del Vino de la 
Mancha. 

Franco vi;itu e inauguró muchas 
de estas obras y además las' ele'ia 
cuenca industrial de Puertollano y mi
nas de Cardona —a ambas bajó cor 
traje de minero, interesándo e por.tc-
dos los detallen, industriales y hu
manos, de su explotación —, inaugu
rando también una fábrica de fibras 
textiles en San Ceioni. . 

POLITICA INTERIOK 

Mucho de lo reseñado antcriormrn-
te podria caber perfectamente bajo 
este epígrafe, Pero no olvidemos la 
importante ley que concede prestamos 
a inquilinos —ha.'.ta un 70 por 100— 
para compra do sus viviendas, la exen
ción del servicio militar a los mo
zos mineros, la inversión; de 500 mi
llones de pesetas en la modernización 
de nuestras carreteras y la invitación 
hecha a los exilados rojos en Fran
cia, para reintegrarse de nuevo a la 
Patria. 

Abundaron en 19^2 las notas ne
crológicas importante'-; vidas y obras 
muertas para España, que lamenta el 
fallecimiento de financiero,; como el 
Conde de Cuaoalhorce,; militares co
mo el , general Y agüe y ci AlmiranU-, 
Gervéfáj autores y artistas como San-
tayana, Jardicl Poncela, Ramper, 
Marceilano Santa Mana, F.lías Saln-
verria y Leocadia Alba; profesionales 
como don, Pedro Muguruza... 

Todo esto, sin olvidar, en este ba
lance de 1952, esa pequeña crónica 
cel suceso y la miscelánea interior, 
que va desde el eclipse de sol, quo 

P o r E u g e n i o GARCIA GARCIA 
--¿Dónde estás, mi General 

que hace mucho no t? veo 
veíando por los caminos 
de este Burdos de tu anhelo? 

—Con la Cruz entre mis manos 
monto guardia en los luceros, 
que no hace falta l£i espada 
para ve'ar al Eterno. 

--¿Donde está, mi General 
aquella tu voz de trueno 
enardeciendo al soidado 
y consolando al obrero? 

—Alia abajo la deje 
pues para hablar en el cielo, 
vale más que las palabras, 
un prolongado silencio. 

—¿Dcnce están, mi General, 
l u ; melenas de guerrero 
que te hacían un Sansón 
o un cruzado del medievo? 

—El batir d^ los Arcángeles 
¿caricia ya mi pflo 
bií.nquecino per IOÍ años 
y besado per los vientos. 

-.¿Dónde están, mi General, 
tus legionarios apuestos 
piropeando a la muerte 
entre las balas y el fuego? 

--Están rezando por mi 
y sus lagrimas comiendo; 
púas sen legiones celestes 
les que ahora velan mi sueño. 

11 
—¿Qué te sucede Ajlanzón. 

que sólo arrastras silencios 
en tus aguas tíe romance 
cansadas tíe vír encuentros? 

—Per la puente qua el buen Cid 
ci i'zara con su cortejo 
he vista pasar a Yagüe 
sin alma y vida en el cuerpo. 

--Arco ae Santi María 
cen tUj jueces y guerreros: 
¿per qué vistes tus almenas 
con tantos crespones nesrros? 

—Bajo el arco d? sillares 
en una tarde de otoño 
lesligíw mudos del tiempo, 
vi pasar a Yagüe yerto. 

—Campanas catedralicias 
que aauociastéis los cortejos 
d, tantos condes y reyes; 
¿H-r qué estáis tocando a muerto: 

--Anuncjamci a Castilla 
cn las alas d : los vientos 
qce ya no vive su Yagüe, 
el Campeador motíerno. 

--Espolón de mis amores 
con tus acacias y enebros: 

¿JpO" que desnudas tus ramas 
en reñal d? Ibnlo y duelo? 

—He visto pasar a Yagüe 
castellano caballero 
en los brazos la m a r t z , 
entre st'ípircs y rezos. 

—Flechas góbeas de llontoiia 
¿por que señaláis el cle-o 
etuno (Se ciprós de Silos, 
que más que un árbol es dedo? 

—Ind¡carnes el camino 
da Yagüe. Mira el sendero 
de su paso por la tierra 
con hites que son eternos, 
y ah:ra se encuentran prendidos 
cn el azul de los cielos, 
como estrellas luminosas 
y refulgentes luceros. 
San Leonardo en su Soria. 
Castilla, Numancia, el Duero... 
templando su sangre joven, 
je i to al Tajo y en 1c ¡edo. 
Canción de guerra en su cuna, 
de mozo, sones guerreros 
que los fusiles le cantan 
por los campos de Marruecos, 
mcrciendo en su fuerte cuerpo 
trozos de carne y da fuego. 
Asturias la más bravia, 
Gijón, NarancO y Oviedo, 
Ja Legión con sus banderas 
LUno Amarillo, el Estreche, 
Huclva, Badajoz, Quijorna 
con Talavera y Toledo; 
La Marañosa, Madrid 
Aifambra, Teruel y el ELro; 
Mcquinenza, Seros, Lérida 
Rcus, Tarragcna y luego 
Barcelona y Santa Eufemia 
scLre los campos manchegos 
con Ciudad Real y Almadén 
forman su triunfal sendero. 

I I I 

En las neches estrelladas 
y en el azul de ¡os cielos 
aparecen con luz propia 
oesconccides luceros. 

—Es el camino tís Yague; 
vaa diciendo por los pueblos 
mientras un corro de niñas 
canta en rueda allá a lo lejos 
a 1 n caballero de hoy 
un rcmance a: son viejo. 

—¿DCKDE ESTAS MI GENERAL 
(JUE HACE M U C H O NC T t V E C ^ . . 

-JINcTE S C B R E LA mSTÜKlA 
ME F U I CAMINO DEL C1E1.0 

El gene.al Vandenbsrg, jefe de 
la íuerza área norteamericana, 
que recientemente v i i i t o España. 

(Foto Archivo) 

tanto dió que hablar a los periódicos, 
hasta el t.ristc accidente tranviario 
del puente de Toledo ele Madrid; des
de el nombracicnto del Co.ide de Ma-
yalde para lo que se ha llamado "el 
Ministerio c-e Madrid", hasta la; in
cidencias del lote ¿el Legado Cam
bó, las ilusiones de las nuevas dro
gas antituberculosas, eme no han re
bultado tan scnsecicaales cerno se es
peraba o la continuación del exámen 
del problema ce la vivienda que ha 
comenzado a abordarse seriamente en 
Barcelona y Madrid y que fué uno 
de los más importantes temas tíe es
tudio \3e la Asamblea Nacional ce Ar
quitectos. 

Otro año, cn f in , que se nos ha 
ido. Un buen año para España en 

-muchos" aspectos. Y ante nosotros, 
otra interrogante: 1953. 

(CoIa^braCíún 1.600$; — Htpr&lup-
C¡áh proh ib id u j . 
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Por CURRO CASTAÑARES 

1 

Ha Ueyad» la hora del balance tau-
juu> del «Ao, y , o hay que soslayar-

r - ^ ^ V FOr fleIant8 el detalle im-
porlMtíslmo de qu» durante la tero. 

¿et,932'sehancla(io 
£ 1 t n Í L J 0 ^ ' C!fra 06 »ran relie, 
g a travA Ú« la Ultima década, pues 
mío en des años taurinos a través 
« g d f c * . | 9 « y . 194«. ae di6 e? 
«•tnptttQ mayor de 288 y 29Q corri-
w . feapectivamente. 
tr Y TJ?1 coPítul0 novíllerli es ma-
SWT el éxito de conjunto pues se dá 
tí <aso verdaderamente extraordina. 
rie de que las fiestas de tal categoría 
menor registran el máximum de las 
temporadas postreras, con 348 novi
lladas, superando incluso las 303 de 
J950, que fué el año triunfal de la 
pareja Aparicio-Utri . 

MARCANDO CATEGORIAS 

SUfitota y tít» son los matadores 
* e tenis que han actuado durante el 
afid fenecido en las plaza de España, 
Francia y Portugal, figurando en 
cabeza el espada Antonio Ordóñez, 
que ha llegado a las 74 corridas to
readas, superando la cifra de cuaren
ta que sumó el año anterior. E n cam-
Wo los dnco jefes de cuadrilla le 
siguen en actuaciones, han bajado 
considerablemente en relación con 
d pasado dclo taurómaco. 

Asi Manolo González de 76 corridas 
en 1931 ha bajado a las 64 en el año 
actual. Y lo mismo el Li tr i de 67 a 59; 
y Luis Miguel, de 98 a 56; y Julio 
Aparicio de 70 a 49; y José Maria 
Martorfclt, de 71 a 49; y Pepe Do^ 
tnlnguin, tíe 33 a 17; y Paco Mu-
§oz, do 25 a 11, 

Cerno contrapartida, a semejanza 
#cl trianfador Ordóñez, se lían cre
cido hogaño Rafael Ortega, pasan-
i ó de las 31 corridas del pasado 
curso, a las 48 del actual; y lo mis-
m* Calcrito, de las 25 a las 36; y 
Parr i ta , de las 2 a las 24; y el Niño 
A : la Palma, de las 14 a las 20. 

De les flamantes valores de la 
fiesta, hay que señalar a Manolo 
Vizqucz con 38 Corridas; a Juanlto 
R isada , con 35; a Jomillano, con 18, 
y a Pedrés, con 1, o sea, lá de su 
UHUant* alternativa. 

Y se han mantenida en par ,de un 
«ño a otro, Antoñito Bienvenida y 
ioajj Silvetl , con 20 corridas; Is i 
dro Marín y Carraona, con 16 y 17; 
y Julián Mar ín , Capetiüo y Rafael 
Llórente con 13. E l resto con menos 
de 10 corridas toreadas, no entra en 

UNOS VIENEN Y 
CTROS VAN 

\ • ' 1 • *— 
No ha sido la temporada de 1952 

d d o de dfras sorprendentes, como 
otras aatericres. Así vemos que el 
diestro que lleva la bandera por de
lante, Antoñito Ordóñez, ha sumado 
setenta y cuatro corridas, número le
jano del centenar, que parece ser la 
meta inspirada de los triunfadores. De 
todos modos hay que reconocer en el 
el niño de Cayetano, una suprema-
tía sobre la norma corriente de los 

/ i 

LOGOS 

L O C O S 

ANTONIO ORDOÑEZ 

«el* tócamen numérico del año, pues 
h«rta interminable este reportajej De 
todos modos consignaremos que esos 
espadas son Velázquez, Córdoba, Pc -
pla Martin Vázquez, Santa Cruz , 
Ciisyes Flores. Rovira, ManUel dos 
Santos, Cañitas, Cboni, Pimentei, 
CATO, Moro, Nacional, Vicent, Pepe 
Bienveoida, Aguilar, Navarro, Brio-
nies. Gregorio García, Curro Ortega, 
Fermín Rivera, César Girón, Cagan-
cha, Malaver, Vega, Diamante Ne
gro, Andaluz, Gitanillo de Triana, 
Lagartijo, Yoni, Joseiito Torres, En 
rique Vera, Pepe L is Vázquez, To
rrecillas, Montani, Morenito de Tala-
Vera, Boni , Cabré, Gallito, Fortuna, 
Frankl in, García Olmos, Pablo L a 
teada., Morenito de Caracas, Facun
do flojas, Agustlnlllo y Pedrés; es
tos tres « timos con una corrida, que 
fué la de su alternativa, al remate 
df temporada. 

E M I L I O ORTUÑO " l u m i l l a n o " 

toreros del año, muy estimable. Su 
estirón ha sido mayuscu;o, tanto en 
cantidad cerno en calidad. Ha tenido 
sus altas y bajas, como todos las 
tienen hoy. días; pero su jerarquía 
artística le sitúa desde luego entre 
los cuatro ases de la hera presente. 

Y ya que hablamos de altas y ba
jas , apuntaremos, no Ja baja, sino el 
bajó.q considerable que han dado, 
durante el curso fenecido, Manuel 
González y José María Martoréll. Y 
no nos ieieriraos, naturalmente, a la 
mtrma de corridas toreadas, sino a la 
baja forma..con que uno y otro han 
trabajado por esos redondeles. Lo que 
han hecho es algo así como perder 
el sitio. . Algo parecido, aunque con 
mucho menos quebranto, le ha ocu
rrido a Julio Aparicio, el que un dia 
no lejano, fué digno rival del fe
nómeno Miguel Baez (Li tr i ) . 

Y a propósito del famoso torero 
de Huelva, señalemos, entre su haber 
artístico del año concluso, su victo
ria inicial de las falláis de Valencia, 
en las que cortó orejas en las dos 
corridas, saliendo en hombros de la 
p laza; su triunfo en la feria de la 
misma ciudad, con el máximum de 
trofeos ganados en el ruedo; la repe. 
lición de este máximum ganacioso 
en la semana grandes donostiarra; y 
la recapitulación de orejas y rabos 
en la tarde de su .despedida en la tie
rra de las flores. Claxo es que fren
te a estas ganadas , tuvo el diestro 
ruidosas pérdidas, para remachar el 
dave de lo que hemos dicho al co
mienzo de este reportaje, con rela
ción a la norma desigual del, triun
fador Ordóñez. 

Entre las alzas de calidad, hay 
que registrar los nombres de Rafael 
Ortega, Manolo Vázquez, Manuel Ca
lera (Calentó), Juan Posada, que 
han dejado un excelentísimo cartel 
con vistas a la temporada siguiente. 

LA GREY N0V1LLERIL 

Rafael Santa Cruz ; Emilio Ortuño, 
Jumillano; Vicente Vega, Gitanillo de 
Tr iana; Rafael Garda Olmos; More
nito de Caracas; César Girón, Pedro 
Martínez, Pedrés; Joseiito Torres; 
Enrique Vera y Facundo Rojas. 

Ce todos elloa, sólo Malaver con
firmó la alternativa en Madrid; cere
monia que también merecieron los 
mejicanos Jesús Córdoba, Capetiüo 
y el Ranchero, y los españoles Ca
lcrito y Pimenteí. 

A S E S , REJONEADORES, 
GANADEROS, PLAZAS 

V de todo este trasiego de figuras, 
quedan como espuma, como selección 
en categoría de ases, cuatro, a sa
ber: Luis Miguel Dominguin, Anto
nio Ordóñez, Emilio Ortuño (Jumi
llano) y Pedro Martínez (Pedrés). 

E l capitulo de rejoneadores mere
ce también párrafo aparte. E l Du
que de Plnohermoso a la cabeza de 
todos ellos, sumó 12 corridas; s i 
guiéndole Marimén Ciamar y Peral
ta, con 10; Balañá toreó 2 , y S a -
bater y Pepita Barroso, una cada 
uno. 

Ciento veintisiete genederos sumi
nistraron las reses para las corridas 
de toros celebradas, cifra que se ele
va a las ciento setenta s i sa incluyen 
los proveeedores de novillos. Entre 
ellos figuran con el máximum do re
ses vendidas como toros, don Anto
nio Pérez, con 67; don Salvador 
Guardiola, con 64; don Juan Pedro 
Domecq, con 54; don Fermín Bohor-
quez, 49, y Galacho, con 47. E n la 
venta de- novillos baten la marca de 
venta los señores: Belmente, que 
ha expedido 48 bureles; Frías, 42 ; 
Cobaletía, 40; Moreno Santa María, 
38, y Lancha, 36. 

Be las doscientas plazas en que 
se han celebrado fiestas taurinas, se 
llevan la palma por el número de 
corridas: Barcelona, con la marca 
mayor que es !a cifra de 38 corridas 

En la temporada de 1952, ac
tuaron ios setenta y tres matadores 
de toros nombrados. Pero también 
pisaron el redondel vestidos de lu
ces, nada menos que 215 novilleros, 
que naturalmente no nombramos por 
falta material de espacio. 

Así sólo consignaremos el nombre 
de los cinco de más corridas traba
jadas: Antoñete, que toreó 60 corri
das; Montero, 58; Pedrés, 56; César 
Girón, 47, y Ortas, 36, 

De la lista total de novilleros hay 
que desglosar 15 que pasan al cóm, 
puto de matadores, por haber a l 
canzado !a alternativa, y que son los 
siguientes; por orden de antigüedad: 
Daniel Castro, Fortuna, Jaime Mala-
ver, Octavio • MajJUnez, Nac«ional, 
Juan posada, Antonio dos Santos, 

M I G U E L B A E Z " L i t r i " 

y 31 novilladas; Madrid, con 23 y 
27; Sevilla, con 14 y 15; Valentía, 
con 10 y 24; Carabanchel, con 8 y 
16, y Palma de Mallorca, con 8 y 7. 

TOROS CHICOS Y 
AFEITADOS 

Los ganaderos multados por fal
ta de peso de los reses, y otras 
irregularidades, son 52, entre los 
cuades resultan los más perjudicados 
por la cuantía de las sanciones; Gon

zález Martin, con 49.000 pesetas; 
Calache, con 45.600; Clairac, con 
43.300; Sánchez Cobaleda^ con 
33.700, y Garcl-Grande, cen 33.000. 

Claro es, que las sanciones son más 
de esa cifra de 52 ganaderos multa
dos, ya que muchos de ellos 1q fue
ron repetidamente. 

No se especifica, el número de san
ciones aplicadas por afeitado, aunque 
eficiosamente se dice que no pasan 
de la media decena, las corrida en 
las que oficialmente haya existido 
esa irregularidad. 

Por otro parte los empresarios de 
Madrid, Barcelona y Sevilla, que os
tentan un máximo volumen de corri-

L O G Q S 

P E D R O M A R T I N E Z "Pedrés" 

das celebrada, como hemos especi
ficado anteriermento, afirman de un 
modo rotundo que en sus plazas no 
Se han corridoi bichos afeitados. 

TOREROS HFRIDOS 
Y MUERTOS 

Y además, —y esto es lo impor-
tantísimo^- en ei Sanatorio de; To
reros, se han operado sesenta cogidas 
más o menes graves, la mitad de 
ellas de gran importancia; registrán
dose asi mismo durante lá tempou 
rada fenecida, cinco heridos de muer
te: Relójerlto, cogido y muerto en 
una capea celebrada en Calatayud; 
Antonio del Castillo, en una corrida 
de vaquillas en el pueblo de Man-
zuccos; Agustín González, cogido en 
la novillada celebrada el día 16 de 
Agosto en Piedralaves, y fallecido días 
después en e l Sanatorio de Toreros; 
el banderillero Mariano Alarcón, co
gido y muerto en la plaza de Bar 
celona, el día 5 de Octubre, y el to
lero cómico Manuel Moreno Aragón, 
fallecido durante el transcurso de una 
becerrada en la plaza de Cádiz, a 
consecuencia del golpe que le dió una 
vaquilla. 

De todos modos, eso del afeitado y 
el tamaño de las puyas son proble
mas batallones, que se presentan, 
para su resolución, antes del comien
zo de la temporada venidera. 

Remachado el clavo en este balan
ce de temporada, consignemos que 
en 1952 se celebraron 278 fiestas de 
toros, y 348 de novillos, !o que acu
sa un aumento de 13 corridas y 87 
novilladas, sobre análoga recopila
ción en el año pasado. 

La fiesta va en alza. Siempre es un 
detalle optimista para el porvenir. 

Los mas variados m o d e l o s 
para señora, caballero y niños 

a los mas sorprendentes precios en 
la gran venta especial de Reyes de 

C A L Z A D O S R f O 
MIRANDA, 1 (a diez pasos Estación de Autobuses) 

A N O N U E V O . . . M A N T A S N U E V A S 

SAN PABLO, 21 - MIRANDA, 18 B U R G O S 

E n 1 9 5 3 f F E F A S A i n i c i o r á l a f a b r i c a c i ó n 

d e c e l u l o s a n o b l e , p a r t i e n d o d e l a p a j a " 

"Contención del alza de precios, saneamiento monetario 
y aumento de la exportación, hechos destacados en 1952" 
Declaraciones de los ministros de Asuutos Exteriores 
Industria y Comercio, a l periódico madrileño "Ya" 

M a d r i d . — E l per iód ico " Y a " 
p u b l i c a en su n ú m e r o de hoy unas 
in teresantes d e c l a r a c i o n e s de los 
m i n i s t r e s de Asuntos Exter io res , 
I n d u s t r i a y C o m e r c i o . 

E l señor Mart in A r t a j o , a l ha
cer el ba lance de la po l í t ica ex
ter ior española en e l año que ter
m i n a , se ref iere , en p r i m e r lu
gar , a l i ngreso do España en la 
U N E S C O , que, según el m i n i s t r o , 
tuvo un valor de p leb isc i to in 
te rnac iona l a favor de nuestra 
P a t r i a . 

S u b r a y a como c a s o de rect i f i 
cación importante el re lat ivo al 
r é g i m e n de T á n g e r . "Nuest ra r a 
zón se ha impuesto con sólo es
p e r a r , si b ien n a inac t i vamente , 
s ino coloborando de buena fé en 
las tareas a d m i n i s t r a t i v a s , pese 
a lo defectuoso del r é g i m e n , h a 
c iendo va le r , en todo momento , 
los derechos de España" . 

Dec lara a cont inuación el mi 
n is t ro , re f i r iéndose a las nego
c i a c i o n e s con ios E s t a d o s Unidos 
que , a l t e r m i n a r s e e l año, que
dan muy ade lan tadas , aunque no 
cabe hacer profecías sobre la fe
cha de la1 f i r m a del acuerdo , por 
c u a n t o los t ratados serán s u s 
c r i t o s cuando queden a p l e n a s a 
t isfacción de ambas par tes . " E s 
ésta una negociación — a f i r m a — 
que a ambas n a c i o n e s in te resa 
por i g u a l , y España no t iene ni 
mayor apremio n i mayor p r i s a 
que ios que puedan tener los 
E s t a d o s Unidos, en encont rarse a 
t iempo preven idos cont ra e l pe
l ig ro c o m ú n " . 

Pone de re l ieve a cont inuación 
la compenetrac ión y f ra ternos 
vínculos existentes con P o r t u g a l , 
c l mundo á rabe , y la buena v e 
c i n d a d p i r e n a i c a , y en cuanto a 
G i b i a l t a r , señala que este ple i to 

m 
DON A L B E R T O M A R T I N A R T A J O 

m i n i s t r o de Asuntos Ex te r io res 

ha s e g u i d o acuc iando a los es
pañoles, pero la idea de q u e , a 
la postre , ' e l p rob lema no tendrá 
o t ra solución que e l rescate de 
aquel t rozo de nuestro te r r i to r io , 
so sabe va penetrando en las 
mentes i n g l e s a s , y que los h o m 
bres que hoy t i e n e n ' 4 0 años e n 
t ienden me jo r qué la generac ión 
que ya p a s a , la r a z ó n de nuestra 
c a u s a . 

D ice por ú l t imo e l señor Mar
t ín A r t a j o que todos los aconte
c i m i e n t o s ocurr idos en po l í t i ca 
exter ior durante e l año que f i 
n a l i z a , h a venido a c o n f i r m a r e l 
ac ier tó con ei que el Caudi l lo v ie 
ne t r a z a n d o la l ínea de pensa 
mien to de nuestra po l í t ica exte
r i o r : que en este m i s m o año ha 
expuesto paiadinarmentG, p r i m e 
ro en el d i s c u r s o de a p e r t u r a de 
Cortes de la pasada p r i m a v e r a , 
y luego , en las d e c l a r a c i o n e s he
c h a s a la A g e n c i a Uni ted Pres¿ 
durante e l pasado ve rano , y a !a 
i n t e r n a c i o n a l News Serv ice , hace 
pocos d ías . 

E l m in is t ro de I n d u s t r i a , se
ñor P iane l i , a l h a c e r e l résüméri 
de l año 1952, des taca como he
cho más importante el aumento 
de la producción de c a r b ó n , hie
r r o , acero y cemento , y c i f r a 
en 1.800 mi l lones e l coste do la 
o m p l i a c i ó n y modern i zac ión s i 
d e r ú r g i c a , p a r a l legar a produ
cid 1.400.000 toneladas de ace
r o , en 1956. E n 1952, han e n t r a 
do en s e r v i c i o 41 nuevos buques , 
se han botado 22 y se h a au 
to r i zado la construcción de 4ó, 
ent re ellos dos trc-satlánticos de 
15-800 toneladas y c i n c o petrole

ros de doce m i l . 

Según e l señor P l a n e l l , e l año 
que f i n a l i z a se ha c a r a c t e r i z a d o 
por l a tendencia a la e s t a b i l i z a 
c ión de los prec ios i n d u s t r i a l e s 
a p ie i de f ábr ica . Se han i n i c i a 
do descensos en los a r t i c u l e s c u 
y a s mate r ias p r i m a s se han a b a 
ratado:) pape l , neumát icos , tex
t i les y mate r ia les cerámicos y de 
construcción. E n c ie r tos casos se 
han r e g i s t r a d o a l z a s imputab les 
a mayores p r e c i o s de a l g u n a ? 
m a t e r i a s p r i m a s o f le tes , o de
r i v a d a s de un g r a n desequ i l ib r io 
ent re la oferta y la d e m a n d a . 

L a producción de hu l la en la 
z o n a a s t u r i a n a , podrá p a s a r 
g r a d u a l m e n t e do los 5.467.000 
toneladas, en 1951, de 8.300.000. 
en 1960. P a r a a s e g u r a r en lo po
s ib le la e fect iv idad de estos i n 
c rementos , se han d e c l a r a d o de 
in te rés nacionaM a l g u n a s min; is 
e s p e c i a l m e n t e a d e c u a d a s , y dé
los crédi tos concedidos por e l 
Expor t Import B a n k , se h a n 
as ignado 3.500.000 dólares p a r a 
IfiS exp lo tac iones h u l l e r a s . 

LOG06 
DON JOAQUIN P L A N E L L 
m i n i s t r o de I n d u s t r i a 

L o s p lanes dere lec t r i f i cac ión de 
la R E N F E y la sustitución del 
carbón por e l fuel -oi l en unas 
400 locomotoras, que ya se está 
r e a l i z a n d o , produc i rá un ahorro 
cons iderab le de hu l l a . 

P a r a e n j u g a r el dé f i c i t de 
producción de h i lados a n u n c i a el 
m in is t ro que se establecerán 
nuevas fábr icas en aquel las co
m a r c a s españolas donde la p ro 
ducción de a lgodón está adqui 
r i endo mayor desarro l lo . 

Por ú l t i m o , d e c l a r a que en 
1953, F E F A S A pondrá en m a r c h a 
la fabr icac ión de ce lu losa noble 
par t iendo de p a j a , con lo que 
quedará así i n d e p e n d i z a d a la 
impor tac ión de su m a t e r i a p r i 
m a , y que l a Soc iedad Española 
de Automóvi les de T u r i s m o , i n i 
c i a r ! la, fabr icac ión de coches 
F I A T en e l p r i m e r semestre del 
año nuevo. 

E n re lación con la fabr icac ión 
de t ractores agr ícolas se adop 
t a r á n dec is iones in teresantes , u n a 
vez estudiadas las ofertas r e c i 
b idas con mtotivo del c o n c u r s o 
que se anunció . , \ 

S e g ; n d e c l a r a , por. su parto , 

e l m i n i s t r o de C o m e r c i o , señor 
A r b u r ú a , los hechos más impor
tantes d e l año h a n s ido l a des
apar ic ión de la c a r t i l l a de r a 
c ionamiento , l a contención de l 
a l z a en los p r e c i o s , la m a y o r l i 
bertad c o m e r c i a l , e l s a n e a m i e n 
to monetar io y e l aumento dq 
nues t ra exportación que , en e l 
p r i m e r semestre de este año , h a 
a l c a n z a d o la c i f r a de 547 mil i 
nes de pesetas oro . Los proyec
tos para - 1953, expuestos por e l 
m i n i s t r o , señalan nuevos y fa 
vorables m a t i c e s . 

L a ta rea — d i c e el señor Arbu 
rúa-— debe c o n s i s t i r a h o r a e a 
conso l ida r y m e j o r a r todas las 
pos ic iones conquis tadas p a r a ev i 
tar la dest ructora c a r r e r a de pre
c ios y p a r a sentarnos donde ya 
hemos logrado sostenernos , se
g u i r sujetando el n ive l de los 
p r e c i o s , r e fo rza r la c o n f i a n z a eii 
nuest ra moneda , e s t a b i l i z a r la 

DON M A N U E L A R B U R U A 
min is t ro de Comerc io 

si tuación económica p a r a mejo 
r a r la ac t i v idad y la s i tuación de 
todos: a g r i c u l t o r e s , indus t r ia les , 
c o m e r c i a n t e s y consumidores , so 
bre unas bases sólidas, f i r m e s y 
e s t a b l e s . — C i f r a , 1 

R E P R E S E N T A N T E D E C A S A 

M L G I C A A R E L L A N O Y C í a . S A 

Ingenieros :-: Pamplona 

^ c s c a a s u s a t u u j o ^ >( n u m e r o s a 

c V \ e u \ e \ a J e U x \ i p r o s i p e r o a ñ o 

A i m i s m o t iempo les of rece m a q u i n a r i a a g r í c o l a 

International Harvester ~ Americana 

T r a c t o r e s , Auto -cosechadoras , T r i l l a d o r a s , S e g a d o r a s , A t a d e r a s , 
A g a v i l l a d o r a s , E n s a c a d o r a s metá l i cas , Aventadoras , Moto-bombas. 

Motores-dicseí , g a s o l i n a y eléctricos. 
Arados brábane? y g i r a t o r i o ? " T R I P L E X 

— P i e z a s de R e c a m b i o -
Vea exposición y p ida presupuesto s in c o m p r o m i s o . 

. U n i c a c a s a en España con 30 sucursa les 

(Concepción 21 y P l a z a del Inst i tuto) 

B U R G O S 

G A R A J E 

Estancias servicio permanente 
Recauchutado integral, vulcanizado 

rápido de cámaras y cubiertas 

Desea a su cl ientela un fel iz 
y próspero Año Nuevo. 

raí l i s , i - m m 
V I V E R O S D E 

J o s é S e o e r t e x 
LA BAfJEZA (León) 

Muy propios para clima irlo y ílerra» 
pobres. Especialidad en raanranoí. 

Precios económicos. 
Pidan catálogos y propaganda j r « t l i . 



Se lian registrado en Burgos 

durante el año último 1.722 

nacimientos y 718 defunciones 

la mw cilra iie niiM d i m s p o É a 
i los 143) a 

U ex
ea el Coleaio 'La Salle" 

p 
Al saludar el nuevo año no pue

de fa l l a r , s iquiera sea l igera
mente condensado en c i f ras , un 
balance de lo que ha sido en 1952 
el mov imiento demográf ico tanto 
en 1^ capi ta l como en !a p rov in 
c ia . 

Como todos los años, los ama
bles funcionar ios del Registro Ci
v i l de Burgos y de la Delegación 
p rov inc ia l de Estadística nos han 
suminist rado los datos necesarios 
que nosotros vamos a enumerar 
a cont inuación sin más comen
tar ios pues las cifras sugerirán 
a l lector el alcance y dimensio
nes que la demograf ía va alcan
zando en Burgos, con las consi-
guientLs oscilaciones registrada? 
duranáe los meses del año. 

He aquí el balance demográf i 
co, nn cuanto a los nacimientos 
vives se ref iere. Enero arro ja 86S 
en ia prov inc ia y 169 en la ca
p i t a l ; Febrero, 751 y 126. respec
t ivamente; Marzo 842 y 137; Abr i l 
839 y 156; Mavo 727 y 146; Junio 
674 v 156; Jul io 679 v 156; Agos
to 686 v 143; Septiembre 697 v 
125; Octubre 699 y 155; Noviembre 
685 y 111 y Dic iembre, 142 la ca
p i t a l , puesto que la estadística 
en la provinfcia todavía es tein-
prano para recogerla. En resu
men, que e l total eie nacimien
tos en los once meses del año en 
la prov inc ia alcanza la c i f ra de 
8 . H 7 , y en los doce meses, en la 
c iudad, 1.722, lo que arro ja un 
volumen total de 9.869 nacimien
tos. 

Por lo que se ref iere a les bo
das durante el año 1952, la dis
t r ibuc ión es como sigue: Enero 
231 en la provincia y. 38 en la ciu
dad ; Feíbrero 255 y 35, re^spectiva-
mente; Marzo 65 y 24; Ab r i l 186 
y 42; Mayo 290 v 58; Junio 223 
y 53; Jul io 93 v 39; Agosto 90 > 
38; Septiembre 224 y 42; Octu
bre 375 y 85; Noviembre 433 y 45 
y Diciembre en la c iudad, 46. En 
to ta l : 2.465 matr imonios celebra
dos en la prov inc ia hasta Noviem

bre inclusive y 546 bodas curante 
el año en la cap i ta l , lo que equi
vale un número total de 3.011 bo
das. 

Respecto a las defunciones ha-
b id ís durante el año que despedi
mos señalaremos las siguientes 
c i f i as : Enero 4G3 en la provin
cia y 68 en la c iudad; Feorerc 
400 y 65, respectivamente: Marz«» 
351 v 8 1 ; Abr i l 305 y 54; Mayo 
330 y 55j Junio 289 y 52; Julio 265 
y 6c. Agosto 353 v 57; Septiem
bre 267 y 43; Octubre 300 y 45; No
viembre 328 y 56 v Diciembre, en 
la cap i ta l , 7b. En ' to ta l , 3 591 de
funciones de Enero a Noviembre, 
en la provincia y 7]8 durante todc 
el año en Burgos, es decir, 4.309 
muertos en conjunto. 

Lo más sorprendente de estes 
números radica en que de las 76 
defunciones ocurr idas en la capi 
tal durante el mes de DlcieniDrc, 
23 corresponden a cr iaturas de 
pocos meses que han fal lecido, en 
su mayoría, a causa de bronqui 
t is y s i r r m p i ó n . Cinco do pilos han 
m u t r i o víct imas de bronconeu-
monías. 

Estos datos ref le jan con verda
dera alarma la gravedad de la 
mortandad in fan t i l en una de las 
más extensas y delicadas plagas 
de sarampión y bronqui t is regis
trada en Burgos dcs ie hace unos 
cuantos años. 

Monopolio M i o s , SI . 
A g e n c i a C o m e r c i a l de B u r g o s 

Se pone en conocimiento del pú. 
blico que, a partir de hoy, dia !." de 
Enero do 1953, la gasolina es de 
venta libre para todos les consumi
dores, en todos los aparatos surti
dores de vía pública, interiores ás 
STarajs y Estaciones de Servicio, al 
precio único ta gasolina corriente y 
plomo de cinco pesetas con cincuen
ta céntimos el litro.-CAMPSA. 

R e g i m i e n t o Io ta u fe r i# 

San M a r c i a l l u m . 
VOLUNTARIOS 

Se admiten para educandos de 
Música, haciendo el ingreso en I . ' 
de Febrero de 1953. Indispensable 
saber tocar a lgún instrumento de 
v iento. Informes en la o f ic ina de 
Mayoría de este Regimiento. 

El teniente coronel mayor 

íi 
l.os burga'csos despidiere^ ayer 

neche, con br i l lantes fiestas y reunio
nes fami l iares y de sociedad, al Año 
Viejo C'G 19S2, que deja en nosotros 
una estela de recuerdos a la vez g r a 
tos y amargos y que viene a marcar 
para nuestra c iu i lad, una época de
cisiva de la evelucion h?-cia el gran 
Burgos que todos affisiamos. 

En numerosas sociedades y centres 
do recreo se celebraron bri l lantes 
fiestas, iniciadas a las once de la 
noclic eC'n animados bailes. Asimismo 
en hv.cn (número de restaurantes 
b'-rg^lescs se reunieron grnn can t i 
dad de personas, para ccébra r ade
cuadamente la despedida del año, 
sirviéndose mechas cenas y o rgan i -
zándese luego animados bai les. 

L'n el "Circulo do la Un ión" , "Club 
Ciclista Burga lés" , Sa'a de Fiestas 
del Gran Teatro y otras sociedades, 
la concurrencia fuá ext raord inar ia y 
al sonar las doce, tras el t ípico con-
sWna de las simbólicas doce uva;., 
se desbordó la más sana y cordial 
a legr ía entre los asistentes a tal 
fiesta, recib i indose adecuadamente al 
nueve año. 

Pese a la inclemencia del t iem
po, fueron numerosas 'as personas 
que se congregaron a medianoche ca 
la p'az'a de José Anton io , para es
cuchar' las dece campanadas del r e 
loj del Consistorio y consumir las 
uvas. La animación per las calles no 
cesó durante la noche, sin que afor
tunadamente so reg is t raran inc iden
tes dcsagradab es, que por desgracia 
sue'en producirse con har ta frecuen
cia en esta fecha. 

En el domic i l io social del Orfeón 
I3urga!ós so inauguró con motivo de 
la fiesta, la sa'a de recreo para los 
coraüstas, '.ras las importantes obras 
de accndicionamicnto que en la mis
ma se han efectuado, reuniéndose los 
orfecnistas y sus f im l l i a ros en an i 
mada y prolcci^'ada fiesta. 

ELECTRA OE BURGOS, S- A. 
DISTRIBUIDORA DE " I B E R D U E R 0 " 

INTERESES DE OBLIGACIONES 

Se pone en conocimiento de todos los s?ñores Obligacionistas de 
la Sociedad que, a pa r t i r del día 2 de Enero de I9S3, se pagarán loa in
tereses correspondientes al segundo semestre de! año actual , centra en
trega del cupón número 25 para las Obligaciones emit idas en el año 
de 1940, y contra entrega del cupón número 16 para las Obligaciones 
emi t idss en el año de 1945, que esta Sociedad tiene en c i rcu lac ión. 

El impor te l íquido de cada uno de los cupones antes citados, ÍS de 
10'45 pesetas, ya deducidos los impuestos que gravan este concepto. 

El pago se efectuará en nuestras of ic inas, calle de Madr id , núme
ro \ , todcs los días laborables de diez a doce de la mañana y en el 
Banco de Bi lbao, sucursal de Burgos. 

Burgos, 23 de Diciembre de J952 
EL DIRECTOR GERENTE 

ELECTRA DE BURGOS, S . A. 
DISTRIBUIDORA DE " I B E R D U E R O " 

E f o ñ o deportivo español 
S u b a l a n c e a c u s a u n p r o g r e s i v o m e j o r a m i e n t o 

P o r A l b e r t o F E R R E R 

AMORTIZACION DE OBLIGACIONES 

En el sorteo ver i f icado el d i a 17 de Dic iembre de 1952 en las o f i -
cinas de esta razón social, ante el Corredor de Comercio don Angci 
Diez de las Fuentes, han resultado amort izadas las s igu iente i Obl iga
ciones de esta Sociedad. 

EMISION ANO 1940 —94 Tí tu los— 
8 48 74 S7 104 165 231 304 37« 413 541 549 574 5S6 

5&7 619 746 765 7S0 7S6 &40 948 97a 101« 1056 1057 1096 I15 > 
1237 12S1 1314 1319 1321 1340 1353 1401 1512 1592 1606 1633 1657 1670 
1741 1758 1790 1816 1820 1850 1904 1913 1966 2050 2061 2154 2155 2170 
2176 2223 2240 2323 2415 2436 2480 2494 2583 2618 2661 2686 2802 284b 
2869 2975 2976 3042 3077 5175 32O0 3262 3569 3598 3649 3656 3659 3666 
3668 3726 3743 3763 3765 3S17 3881 3901 395(i 3971 

EMISION ANO 1945 —90 Tí tu los— 
57 371 426 464 487 642 7!8 827 83-4 878 982 1239 i :00 I56 i 

1597 1730 1751 1783 1795 1800 1858 1932 2039 2130 2147 2216 2222 2320 
2372 2373 2391 2451 2526 2530 2547 2645 2695 2762 2764 2766 2768 2827 
2963 2969 3068 3085 3096 3186 3273 3301 3362 3400 3456 3479 3187 3497 
3583 3694 3736 3751 3860 3916 3950 3958 3970 3972 3973 4001 Í065 4234 
4235 4239 4250 4321 435* 4406 4488 45 36 4566 ^584 4585 4638 4648 4682 
4843 4910 4975 4977 4984 5007 

El l iqu ido a cobrar oor cada T i tu lo amor t izado es de pesetas 
492,30, ya deducidos los impuestos correspondientes a la amor t iza
c ión. 

Los señores obl igacionistas poseedores de estos t í tu los pueden 
presentarlos a l cobro a pa r t i r de d ia 2 de Enero de 1953, en las Of i 
cinas de esta Sociedad, ca31e de Madr id , número 1, durante las horas 
de 10 a 12 de la mañana, y en el Banco de B i lbao, de Burgos. 

Burgos, 23 «le n l r k mbre de 1052 
D l l t l C I D K U 10 M I . 

Un año deport ivo mas , no se pue
de decir en verdad. Un año 1952 
muy f ruc t í fero para el deporte espa
ñ o l , s i . Progreso lento , pero mejora
m ien to ai f i n . Faltan todavía m u 
chas marcas para alcanzar el tono 
medio general de Europa, pero se 
avanza aunque ;ea poqui to a poco y 
esto es lo interesante. 

Esto en cuaxito al conjunto gene-
ía l del panorama deport ivo nacio
na l , porque aisladamente, concreta
mente en algunoj deportes, la mejo
ra ha sido francamente opt imista aun
que el fútbol —el mas popular— no 
nos reserva muchas satisfacciones. Se 
trabaja con cntubiasmo, cen esa ca-
racterisica de arcor de nuestra ra /a 
que real iza casi mi lagros en cosas 
poco hacederas y esto suple la (ana 
de medios materiales, ce instructo
res, de preparadores, de una orde
nación general del ueporte desde la 
infancia hasta la juvcnluu, cuyos j a 
lones ie han plantado peio que lar 
darán en dar el debido f ru to. 

Sin echar las campanas a un loco 
vuelo, hay que congratular-e por el 
resultado obtenido durante el año 
que termina en la mayo i ia de los ue-
portes, algunos con categoría, rango 
y fama mundia l ya. Porque en el 
extranjero es donde ha resaltado má» 
el genio español. 

Varias, participaciones españolas en 
pruebas' mundiales destacan, en el 
acervo de nuestro deporte. Destacan 
la> ol impiadas de Hels ink i , los cam
peonatos del Mundo en hockey sobre 
pat ines, los Juegos del Mediterráneo, 
la Copa Lat ina de Fútbol y el cam
peonato del Mundo de fútbol juve
n i l . 

Rotundo fué nuestro exito en las 
úl t imas competiciones ci tadas; Los 
Juegos del Mediterráneo fueron un 
br i l lante t r iunfo español, sobre toüo 
en baloncesto, en que quedamos cam 
peones". En la Copa Lat ina de f útbol , 
nos proclamamos campeones en Pa
rís, pasando a nuestro poder el trofeo 
y en el campeonato de fútbol j uvan i l , 
celebrado en Barcelona, quedamoj 
campeones, batiendo- a todos los par
t ic ipantes con holgura. Ln el campeo
nato mundia l de hockey, verif icado 
en Por tugal , no ocupamos el lugar 
que nos correspondía por los imoun-
Uerables que ya se temían perdiendo 
el t i tulo tan bien ganado en Barcelo
na , pero demostraneo la cal idad de 
nuel ro juego. En los Juegos Ol impico i 
de Hels ink i , en que part ic ipamos d is
cretamente con un corto númeio i!c 
deportes, nuestro papel fue llevado a 
cabo de una forma honrosa y másJ no 
podía esperarse dada nuestra fa l ta de 
medios económicos y de otra índole. 
V.n remo se luchó, como así en nata
c ión , especialmente en polo acuático, 
y en h ip i smo, donde íbamos mejor 
preparados, nuestras esperan/as fa
l laron por la desgracia que abatió a 
nuestros j inetes, capaces de obtener 
como en otra ocasión, el galardón 
o l ímpico. De todas formas, en gene
r a l , se cumpl ió como en gimnasia, y 
hubo la evidencia do que ;e progresa 
en e l conjunto mul t i fo rme de estas 
luchas del músculo. 

Un resumen muy halagüeño en to
ta l en nuestras salidas al campo i n 
ternacional deport ivo. Fin cuanto al 
valor cuant i tat ivo y cual i tat ivo de los 
•deportes, s'eparadamcnto, 'se aprecia 
un aumento en su clase muy conside
rable. En fú tbo l , que ha mejorado en 
calidad de conjunto, aunque no en 
indiv idual idades, hay que anotar los 
tr iunfos internacionales aparte cié las 
victorias logradas en París y l iarce-
iona, -sobre Suiza o Irlanda y los' em
pates con Suecia y Turquía y la vic
to r ia moral sobre la A ige t ina , par
t ido que se debió ganar a pesar de 
nuetros errores. Sin embargo, el fa
l lo se h izo más ostensible f rente a la 
selección alemana. 

En baloncesto so han obtenido a l 
gunos t r iun fos internacionales sobre 
rivales ce gran categoría y se avanza 
sensiblemente F.n natación también se 
ha vencido a fuertes enemigos o de
rrotado por poco margen, siendo el 
nivel de nuestrab' marcas muy nota
bles. F̂ n h ip ismo, nueMra interven
ción en pruebas mundiales o >Luto
peas, ha sido muy br i l lan te , demos
trándose la pericia de nuestros j ine
tes. Eií at let ismo, rugby, u ro al blan
co y al p lato, gimnasia y otro^, de
portes poco oifundidos como e l balón 
a mano, e tc . , se mejora lentamente 
y nuestra par t ic ipación en pruebas 
internacionales, ha sido muy lucida. 

En b i l l a r , de cal idad reconocida en 
todo el Mundo, ha tenido reflejó en 
todas las Icorhpeticlanés mundiales', 
algunas üc las cuales, como en el cam
peonato mundial a la banda, celebra
do en Madr id , se ocupó im puesto i n 
fer ior a nuestro merecimientos pbr la 
indisposición de nuestra stíperclase, 
Joaquín Domingo, verdadero fenóme
no del taco, que después t r iunfó en 
campeonatos fuera de F>-paña. 

La lucha en todas sus modal ida
des, cuenta también con buenos ele
mentos, y dent ro del aspecto especta
cular que tiene el campo profes ional , 
dado a anormal idades, hay f iguras ca
paces de competir con las extranjeras. 
Otros deportes como e l go l f , el po lo , 
d tenis de mesa, e l hockey sobre t ie 
rra, el pat inaje de carrerai y artís
t i co , t ienen también sus "ases-'", p r i n 
cipalmente los Jos pr imeros y aun
que en un marco reducido por su po
ca d i fus ión, mejoran en su clase. Otros 
como el remo y la vela, permanecen 
estacionarios', no por la valia ce su^ 
ejerci tantes, sino por el medio mo
desto en que se desenvuelven, aunque 
ci segundo se puede clasi f icar en los 
deportes Selectos. 

No deberemos cerrar este bosquejo 
de la actual idad deport iva eipañola 
en e í año que acaba, sin c i ta r el c i 
c l ismo, que en el campo internacio
na l , ha tenido un verdadero éxito con 
su par t ic ipación en la Vuelta a Fran
cia, en que Bernardo Ruiz y Antonio 
Celabert sobre todo, se cubrieron de 
glor ia haciendo qu<* el deporte del pe
dal sea tenido ya en cuenta en todo 
e l Mundo, como lo demuestra el que 
los organizadores de la gran Ronda 
ír.incosa se nrupen ya de la inscrip 
c ión de un potente equipo español 

en la Vuelt adel año próximo y el 
que los corredores en pista como Po-
b le t . Cual y otros, tengan contratos 
a porr i l los por su br i l lan te desempe
ño en lac pruebas en Iss pistas eu 
ropeas. 

Y otro acontecimiento que ha te
n ido gran resonancia en el Mundo y 
que consi i tuyó un gran t r iunfo para 
nuestros colores, fué los pr imeros cam
peonatos mundiales de pelota, cele
brados el pasado verano en San Se
bast ián, en que l o , pelotaris' vencie
ren netamente en las modalidades que 
nos son peculiares y en otras espe-
cirJidaces exóticas que por disputarse 
en trinquetes y canchas' no usadas en 
España, nos era más d i f í c i l luchar. 
Un éxi to más a los logrados en la es
fera internacional. 

Este es el resumen de la act iv idad 
deport iva española en 1952 a grandes 
rasgos, que denota que nuestro t r a 

ba jo , no po r lento no es f ruc t í fe ro , y 
que, paso a paso, va logrando po
siciones que hacen esperar —excepto 
en el boxeo, estancado por diversas 
causas— que no en largo plazo se 
pueda parangonar al deporte de t i po 
medio en todo el Mundo. Un balance 
realmente esperanzador sin falsas ale
grías n i opt imismo absurdos, porque 
se basa sobre un trabajo que comien
za en \z in fanc ia , secreto a voces 
que ha sido desvelado por los orga
nismos estatales y part iculares. 

(Colaboración LOCOS.—ReproGucciun 
prohib ida) . 

v ino f ino de Rioja, máxima calidad 
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ANTES DE PEpiRLO FUERA . 
MIRE SI LÓ TÍENE "RÜÉRA" 

o a n o se.c 
d e l a s m a y o r e s a s p i r a c i o n e s l o c a l e s 

Aunque el momento es propic io pa
ta hacer balances, no es este nuestro 
proposito en el presente trabajo. Al 
dejar atrás 1952 y enfrentarno> con 
1953, nuestro ceeo no es reavivar re
cuerdos' y formular resúmenes. Nada 
eo eso. SMo queremos pergeñar cua
t ro líneas que sirvan de al iento y 
estimulo para el Burgos con vistas al 
año que ya habrá nacido cuando es
ta lincas salgan a la luz públ ica. 

Sin pretenderlo, hemos de ret ro
traernos a 1952, año que en fútbol 
nos llevó a esa conquista que duran
te tantas temperadas ha consti tuido 
meta dorada ac la-s más caras i lusio
nes burgalesas: el ascenso a Segunda 
Di ivs ión. 

No caba du.da que Cíe es el acon
tecimiento supremo que en Cl orden 
deport ivo nos ha reservado 1952. Des
pués de toda ia con. iguicnie euforia 
y ya como mi l i tantes do Segunda Di
v is ión , hemos de reconocer que las 
satisfacciones han sido pocas. Son 
mayores las decepciones que las aíe-
griás. 

Y llegamos .al cabo del eño en un 
lugar nada a i roso; confinados preci 
samente en el ú l t imo lugar y viendo 
la cara,, de .nuevo, a la Tercera D i 
v is ión. 

En ya repetidas' ocasiones, hemos 
hablado de la apremiante necesidad 
de rect i f icar ejecutor ias. Hoy, ya t n 
la recta def in i t iva como quien d ice , 
conviene repet i r análogo concepto. 
1952 nos t ra jo la máxima aspiración; 
hay que evi tar que 1953 nos agoste 
toda la i lusión que aún se encuentra 
en periodo de recién nacida. 

¿Nos traerá 1953 rumbos más p ro -
metedores? Todo parece abonar c a 
creencia. Él equipo viene acus'ando 
mayor moral en lo-,, úl t imos part idos 
y los resultados obtenidos sen más es
peranzado res. Pero eso no es suf i 
c iente: Hay que conseguir puntos do 
los llamados "pos i t i vos" , aparte de 
lograr que /a to r re ceje tío ser ese 
campo abonado para que todo v is i 
tante saque fruto en su v is i ta. 

Y no crea nadie que estas son p i o - j 
tencios'as exigencias. Por cl contra- ] 
r i o , consideramos que el Burgos, ba-

0 % ^ m m d . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Ha GGinei'Ziiiio $ u 
compelición fkpnüiva 
La atención de estos días está cen

trada —como es lóg ico— en la fes
t iv idad de les mismos. Cad-í uno se 
ocupa de celebrar- las Fiestas de Na
vidad y Año Nievo con la br i l lantez 
quo merecen, olv idando de memen
to cualquier act iv idad. Pero parece ser 
que los deperl istas burgalcscs no 
quieren cs.'ar inactivos y en colabo
ración cc,n ¡os federativos han dado 
comienzo r. una gran compe;ición de
po r t i va , competic ión totalmente ama
teur. 

Pero dejemes de divagar y pase
mos a lo que interesa. 

Recientemente se ha censtituído la 
Federación Burs'a'csa de balón-ma
no. Sus componentes se han propues
to que el deporte cale en Bur 
gas hondo, ya que no en vano 
figura nuestra capital con un e q u i 
po de pr imera ca'.egoría nacio
nal y que en cl año que en t ra , ha
brá de l .char con sus ocho cont ra
r ios a saber: Barcelona. Madr id . San-
f n d e r . Valencia, Pontevedra, Valla-
d c l i d , Castellón y San Sebastián. 

Tan d i f í c i l como emocionante es 
la papeleta que se le presenta al equi 
po de balonmano que represente a 
Burgos, en lucha con enemigos tan 
calificados como les señalados aote-
r ie rmente . 

Para ello la Federación ha o rgan i 
zado el campeonato local de ba lón-
mano a siete jugadores, en el que 
par t i c ipan ocho equipes representat i 
vos de Centros y Sociedades Deport i 
vas. 

Por ello esperames coinfiftdos, que la 
acogida entusiasta que el balon-ma-
no a siete jugadores, ha tenido en 
nuestra cap i ta l , adquiera desde hoy 
interés, ya que todcs los burgaleses 
estamos ob'¡gados a apoyar en lo que 
nos sea pcsible todr» lo que sea de-
p'órté ainau-ur. 

l.uclo Martínez Larrañaga 

tiéndosc sus hombres con el entusias
mo debido, está en condiciones de 
rendir y ofrecer esos resultados', i m -
pre--cindibles para alejarno.; ce esa 
incómoda posición que se ocupa y 
desde la cual nos está haciendo gu i 
ños la Tercera Div is ión. 

¡Que 1953 nos t rn iga mejores jo 
nadas y que la condición de "segundo 
ci ivisic: i istás" i.c consolide! No es mu
cho ped i r , porque ce verdad penca
mos que hay equipo para ello. 

Y ahora el equipo —ese plantel de 
hombres que visten los colores Á 
portivos burgaleses— t iene la pala
bra. " ' i , 

ARQUERÓ 

Como estaba anunciado, en la ma
ñana de ayer , se celebró en el Co
legio "La Salle" una reunión de an 
tiguos alumnos asistiendo unos se
tenta, es dec i r , todos los qce ha
biendo cursado estudios en sus aulas 
se encontraban en Burgos. 

En medio de gran entusiasmo, co
menzó la reunión d i r ig iendo unas 
breves palabras el Rv-Jo. Hermano 
subdirector, quien h izo la presenta
ción del nuevo Hermano Director y 
profesores que este año han sido 
irasladacos para ejercer la labor do
cente en nuestra c iudad. A con t i 
nuación el hermano prefecto h izo 
un examen detallado de la organiza
ción y actividades que debe tener la 
asociación de exalumnos, d iv id iendo 
estas Ultimas en activndadei re l ig io 
sas, culturales y deportivas y hacien
do un detenido estudio de cada una 
de ellas. Terminó poniendo de ma
nif iesto el auge que la Asociación 
de exalumnos' lasa l iano j había alcan
zado en otras poblaciones. 

Como f ina l el reverendo hermano 
d i rector , en breves pero sentidas 
palabras, d i r i g i ó un saludo a tocios 
los a+li presentes, poniendo de ma
nifiesto cómo había bastado una l la
mada en la Prensa para congregar 
todos en cl seno de esta segunda fa
m i l i a que es el Colegio. Para t e rm i 
nar ofreció cariñosamente su persona 
y Colegio en bien de los antiguos 
alumnos que tanto prest igian y en
orgullecen a sus educadores. 

Finalmente se nombró una Junta 
provfisional integrada por los jóve
nes exalúmnos Juan . José Saiz Ro
dr íguez, V ic tor ino Luis Arnáiz Saiz, 
José Gabriel Pinedo Dulanto, José 
Antonio Plaza Fernández Vi l la , Jesús 
María Giménez Sáez de Cabezón, Jo
sé Luis Martínez Sedaño, Gerardo do 
Mateo Ciruelos, Antonio Vich Landa. 
José Enr ique Martínez Herrero, José 
María Sánchez Fernández, Ignacio 
V'allejo López de Garayo y Antonio de 
María García, que celebrará diversos 
cambios de impresiones con cl f i n 
de que para la próxima reunión ge
neral , que tendrá lugar en Semana 
Santa, pueda quedar totalmente or
ganizada la Asociación. 

E l Colegio La Salle nos ruega que 
si a lgún alumno no hubiese recibido 
ila correspondiente convocatoria he
cha en esta ocasión sepa disculpar 
la omisión y que se pase por el Co
leg io , si lo juzga a b ien, para ve
r i f i car la inscripción en l a Asocia
ción de Exalumnos. 

Hov. laiig en la Beportioa 
Esta Sociedad continúa celebrando 

sus bailes en la acogedora y recién 
inaugurada - Sala cié Recreo de sus 
instalaciones; y a tal f i n , en el día 
de hoy, pr imero de año, tendrá l u 
gar un animado bai le desde a l ; seis 
y media hasta las nueve y media 
de la tarde, conforme a las bases pu
blicadas oportunamente. Es dec i r , qué' 
los señores socios deberán proveerse 
de la tar jeta de CINCO pesetas para 
tener acceso a la Sala. 

Solemne Vigilia de la 
Adoración Nocturna 
Ayer , tuve lugar en la parroquia 

de San Lorenzo la so'emne v i g i l i a 
con que la Adoración N'oc'.urna bur
galesa conmemoraba el fin de af.o y 
p r inc ip io del Af.o muevo. 

Actuó en la solemne V ig i l i a el 
Excmo. Sr. Obispo de Orense Dr. Don 
Angel Temiño. que ha sido directer 
de la Adoración Nocturna, y quien 
accmp'yiaba don Castulo Arranz y den 
Aurel iano Gcnzález, asi como los ca-
pel l f i ies do la Adoración. 

El acto resultó solemnísimo y m 
la misa de comunión comulgaren to
dos los adoradores. 

r e l i g i o s a { 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

La Circunsclsion del Señor. Sanios 
Fulgencio, Just ino, Vicente, m rs . , 
Mar i a S t ramb i , r g . 

Misa, con r i to doble cíe segunda 
clase y color blanco, de la C i rcun i -
c is ión del Señor, segunda oración El 
fámulos, Glor ia, Credo, Piefaclo ¿9 
Navidad. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Óctfiva de San Cucban. La Ven ld j 
de Nuestra Señora del f i l a r ci Ze r& 
cto/a. 5:. Is idoro, K f e r i M f n p , o ú i , 
Macario, ab. . Narciso, SfarcvUno, 
obispos. 

Misa, con rito simple y color en-
carnaco do la Octava de San Esteban, 
segunda oración de la V i rgen, ter
cera por la iglesia o por el Papa, 
cuarta Et fámulos. 

G»ff 
CATEDRAL; Misas rezadas 'desde la» 

siete y media , en la cap i l l i de l San
t ís imo Cristo de Burgos. A las d iez , 
horas menores, procesión y misa con
ventual. A las once y media .y doce, 
misas rezadas en ia nave mayor . 

SAN LORLN/O: La Corte de Honor 
do señoras y la de caballeros a María 
Santísima del Pi lar , celebrarán la fes
t i v idad de l a Venida de la Virgen del 
P i la r a Zaragoza, el cía 2 de Enero, 
con los siguientes cultos": 

Por la mañana, misa de comunión 
general a las nueve, por la tarde a 
las siete y media. Exposic ión, Rosa
r i o , ocupando la Sagrada Cátedra Cl 
señor párroco de San Lorenzo el Real 
don Rufino Gómez Moradl l lo , t e rm i 
nando con la bendición del Santísi
mo y la ¡sílvé cantada. 

fSSSBBOKMXBS 

Supon n ú t in re f ina miento y d - j o r á 
de Vd. u n g r a t o fécu-erdo por ¿o 
acertado de su elección 

E l i j i i entre el mayor s i i ' t í d u que se 
puedd i m a g i n a r en 

S EXTRANJEROS 
a precios muy aacquibles 

T / C U L O S D € P I E L 
qw. comprenden g r a n d a ; novedad' s y 

i I C i ! 1 1 T A L 
en tonos v clases de ú l t i m a moda 

F l . J o s é A i i t o í i i o . 2 y Q u e i p a d e L l a n o , 7 

W e j i á o i y g é n e M s d e p u n t o 

C A L E R A , 2 8 B U R G O S 

Felicita cordialmente o sus 
clientes y amigos y les desea 
que en el nuevo oño 1953 vean 
real izadas sus mejores esperanzas 

O R G A N I Z A C I O N C O M E R C I A L 

OMNI - VENTA 
CARNETS - P A R A T O O O S 

B N T O D O 

¡CATOLICCS! MAÑANA ES EL PRIMER 
VIERNES DE MES, HACED UNA 
FERVOROSA COMUNION, PRH'A-
RADOS .POR UNA BÜENA CONFE
SION. NO OLVIDEIS LA GRAN PRO
MESA DEL SAGRADO CORA/CN DE 
JESUS QUE DIJO A SANTA MARCA-
RITA MARIA DF. ALAGOQUE; 

Vo prometo, en cl exceso de la 
mlsericorcúa de m i Cora /ón, que 
m i amor 'todopoderoso concederá a 
todos los que comulqucn Nueve ( ' r i 
meros Viernes de mes seguidos, ta 
gracia de la perseverando f i n a l ; no 
mor i rán en m¡ dci.sracía-y fn¡ Cora-
l ó n Sseíiá su refugio .'cguro en aquel 
ú l t imo memento" . 

LÍES FABRICA 
PARA. Vd. 

t/POS'.ClON Y VI UTA 
CALLE: DE WADRiD. 7 

BURGOS 

ECCLESIA 
Sábado 27 de Diciembre 

¿L-MARIC 

l a " b ; m ^ vo lun iad" .—"Temar es-
lado" .—Wsas vespertinas (edi .or ia-
ics) . 

La Navidad cr is t iana, grande espe
ranza do salvación. (Radiom^ns?». ¡c de 
Su Santidad r a la víspera etc la Na
vidad de 1952). 

Carta a- j ló^raía de! Para a' Car
denal Segura. 

Ccnferencias de Navidad. 
La maVoria de edad c iv i l y el i n 

greso en re l ig ión de las hi jas de fa 
mi l i a . Exencim de impuestos para las 
obl igaciones, que emitan las diócesis 
rrDconstrurc ion d« temo'os. semina
rles y centres misionales. 

Voz (12 ncestros Prelados. 
¿Teca el protestantismo a su fin? 
Problcmss o psicolcgía en cl :em-

plo . 
l a cr isis do la moral . 
Piel de cordero c inst intos ro jos. . . 
Vida cató ira nacicn^.l. in formación 

de lirspáinoafflérlCiS. Imc rmnc ión ca
tólica mencl ia' . Crü ica de esptc iácu 
los. Reportajes gráf icos etc.. e tc . 

http://hv.cn
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Y £ 1 S E P U L C R O 0 $ U N C E L E B R E R E J E R O 

E l cíiE (fe Ja P u r i f i c a - i o n d. 
.Nuestra Señora., 20 de Fébreroi 

t i convento de las Rel ig¡os;s 
^-aiatravas se ce lebraba solemne 
Junción r e l i g i o s a , m isa d-? cuatro 
señores c u r a s y sermón. Durante 
e l la revoloteaban en el templo 
u n a s tor to l i l las , evocadoras y 
s imból icas . En fe rvor i zados lo-
f íe les recordaban la evangé l ica 
escena de l T e m p l o : M a r í a v Jo
sé. M a r í a , v i r g e n v m a d r e , ofren
dando las g r a c i o s a s tor to l i l las . . . 

t i capel lán de las Ca la t ravas . 
don Manuel Sancho Mañero , que-

C A D A . D I A 

C O S A 
O S A 

a y s i t i o 

p a r a t a n t o n o b l e 

e n W e s t m i n s t e r 
l.cndres.--Es tan elevado el núme

ro da pares del Reino que preten
den asistir a la ceremonia do co
ronación de la Reina Isabel 11 que 
tendrán que sertearse entre ellos 
kís ansiados puestos en el interior 
de la Atadla de Westminster, según 
anuncio oficialmente la eficina del 
tnariscal de la Ccrte, encargada de 
ia ceremonia. 

Del sciteo serán exceptuados los 
que ostenten la categoría de ''(con
sejeros privados" ;• caballeros de 
diversas órdenes.--fcfe. 

rido y r < s i t a d o en el bar r io por 
su b e n d a d , fervor y s impat ía , te
nia en su c a s a buen n ú m e r o do 
ave? en jau lada^ . Unas de estas 
eran las tortoli l las que como que
da d icho revoloteaban en la ig le 
s i a de l c c n v e n ' O c i d in de las 
Cande las . T a m b i é n se nos dice 
que c o r s . r t a o a otras aves dise-
Cí;Jas por é l . 

E n Navidad a r m a b a un Naci
miento con f iguras do g r a n ta* 
m."ño hechas por é l . No se c o n s i g 
na e l m a t e r i a ! empleado.. 

E n las C.-.latravas estuvo esta
b lec ida h Cofradía -^el. Santo Ro
s a r i o , que lu $0 se trasladó a 
la par roqu ia de San l .csmes. En 
Octubre, e l p r i m . r domingo ha
b ía solemne f iesta con procesión. 

"Recuerdo — . s c r i b e don Ma
r i a n o — que en el convont.) de San 
L u i s se ce lebraoan las m i s a s do 
Navidad con v i l l a n c i c o s . Canta 
ban las m o n j a s acompañándose 
con ó r g a n o , h iér r i l lós , castañue
las y pandere tas . Y no fal taba el 
gor jeo de los c a n a r i o s , aquellos 
c a n a r i o s s i lbantes que se vendían 
tn las fer ias p a r a regoc i jo de 
la gente menuda y que costaban 
a per ra g o r d a " . 

E n las " L u i s a s " estaba insta
lada la Hermandad de la Orden 
T e r c e r a . Durante la C u a r e s m a y 
los d o m i n g o s oor la tarde se ha 
c L : el Vía-Crucis, los terc iar ios 
en c r u z se echaban al suelo s i 
mulando la Pasión y Muerte de 
Nuestro Señor Josucr ls to . 

Dé d i c h a Orden fué presidente 
don V ic tor iano Dancausa M a n z a 
nares a quien s icedió don A m a n 
d o Rodr íguez . E n la actual idad 
la Orden T e r c e r a está e r i g i d a en 
la Casa de Vene rab ies . 

De muy ant iguo, "no recuerdo 
r io , la "Cofradía del Santísimo 
está adscr ipta: en la P a r r o q u i a de 

U R O D 

ÜCÍlialiCad OráfíCa \ it im\m Nuestr0. j a b a d o recoge a u¿ nume
roso grupo de exalumnos del Colegio 

La Salle üc. los Hermanos de las Escueias Cristianas, 2 quienes pre-
sicíe el Hermano Director y profesorado, después de la reunión en 
la que acerdóse ccnütituir !a Asociación de Antiguos Alumnos de 

dicho CcIegio.--(Foío Fede) 

D o s m u c h a c h o s d e 1 6 a ñ o s 

o s e s / n o n e n B o r c e l o n o o 
u n a m u j e r p a r a r o b a r / o 
H u n d i m i e n t o d e u n b a r c o e n S e v i l l a 

Carcdoaa. — Cn el pasaje Malu-
quer número S, bajo, Jia aparecldd 
Oe madrugaba aicj inada, la inquili-
na Emil ia Santamaría Alvaraclia, de 
unos 60 año de edad. 

Está señora, que vivía sola y ha
cia una vida muy retraída y sin ape
nas rejaciones, era coni.dderada en 
el barrio como mujer ¿c bastante di
nero, aunque no lo demostraba. 

Agentes .de la Rrigacia Criminal cié 
l a Comisaria de San Geirvásio, rodea
ron la manzana por suponer que los 
autores del. crimen se hallaban ocul-

r- tos en algún lugar cercano y , efec
tivamente, tras una batida, encon
traron a dos sujetos escondidos tras 
unos matorrales. A uno de ellos le 
fueron ocupadas 300 peastas. y al 
otio una tortija de oro con una pit-
dra, propiedad de la victima. 

Los dos' individuos, Antonio Cimé-
ncí Giménez y Antonio Salguero San
tiago, de l ó años de edad, con do
micilio en una barriada ^ituaJa en la 
antigua cárcel de mujeies, y delin
cuentes habituales, oc confesaron au
tores del hecho. Al irrumpir en la 
casa de la yictima, la encontraron so
la y la agredieron con un objeto con 
tundente y , posieriomiente la tstran, 
guiaren con un trapo que hallaron 
en la misma casa. 

E l jaez de guardia se persono en 
el lugar del buceso. pero tuvo que re-
querir el setvicio de bomberos para 
nbr-irsc paso, debido al estado de su-

. c ic lad que Híoui iaha el Riso de la 

tos que domue-itian que la fallecida 
Emilia Pipseia una regular cantidad 
de dinero que tenía depositada e-n un 
Banco de la ciudad. AJcinás, halla
ron dccumontOs de préstamos con
cedidos a varias personas.—Cifra. 
H O í L I M I t N l ü INESt-tRADO DE UN 

BARCO 
Sevilla: — Incíperadamente se ha 

hundido en el rio Guadalquivir, en el 
muelle de las Delicias, ol buque p e 
quero de 290 toneladas " E l Guinve-
ral", matrícula de V¡go.,ri barco, dei-
puts-de haber descargado 90 tonela
das de pescacio, se disponía a hacer
se a la mar. cuando sobrevino el hun 
dimiento, a con^Dcuoncia de haber 
entrado agua en h bodega, por una 
vía que no había sido advertida. 

Fuera del agua quedaron solamente 
una parte del palo mayor y ce la 
chimenea. Los buzos comenzaron in
mediatamente las operaciones para 
poner a flote el barco y se calcula 
que lo realizarán dentro de cuatro 
días. F.l barco forma grupo con otras 
do embarcaciones del mismo tone
laje.—Cifra. 
E s l A L I S T l C A DE ACCIDENTES EN 

BARCELCMA LLRANTE 1952. 
Barcelona. — Según las estaoiiticas 

oíiciales de la guardia urbana durante 
e l año actual que hoy termina, ha 
habido fi3 muertos y 2.312 heridos 
€n ¡accidente de tráfico. .También 
han sido impuestas multas de anco 
pesetaís a -705 fumadores en tran-
vias', troleh-.isés y coches del "Mc-
i ru" .—Cifra . 

San C o s m e , a !á que per tenecen! 
toaos ios dei ba r r io de V e g a . 

Do su número da ¡dea la pro
cesión que se r e a l i z a a n u a l m e n -
tt; con motivo d e l c u m p l i m i e n t o 
P ; S - u a l , v iá t ico a los en fe rmos . 
En" nu t r idas f i l as van los c o f r a d t s 
con su velón cncond ido e i n s i g 
nia en la s o l a p a . E s t a Cofradía 
l i g u r a en la procesión del Santo 
l:ntic|¿í;, e n c a p u c h a - l i s los co-
L a k s y con su h á b i ' o b l a n c o . 
••c: ía procesión, en e l " B u r g c s 
a n t i c u o que conocí" recuerda don 
M a r i a n o , sal ía de la P a r r o q u i a 
de San Cosmt; y en e l la f i g u r é ye 
de ange l i to — a ñ a d e — cuando 
contaDa seis o siete años. L a g e n 
te m en u d a en tanto se o r g a n i z a 
ba la procesión, esperaba muy 
los años" d i c e nuestro oc togena-
forrnal i ta contemplando ei sepu l 
cro de l célebre r e i e r o " . 

—¿Quién era ( s e célebre re -
j e . o ? 

Ju l io Gonzalo Soto, h i j o de 
don Mar iano y a m i g o mío muy 
quer ido , nos lo v a a deci r y por 
CieítQ rnag is t ra lmcnte . 

Con e i t í tu lo " E n el ba r r io de 
San Cosme y San D a m i á n de B u r 
g c s . — Dos ta l leres de f o r j a " , 
bajo la protección de la V i r g e n , 
puDlicó en 1950, Ju l io Gonza lo 
Soto un t rabajo que obtuvo " P r i 
m e r a D is t inc ión" en e l Cer tamen 
Nac iona l A s u n c i o n i s t a , De d icho 
ga la rdonado t raba jo ent resaca
mos los s igu ientes datos: 

' H a c i a e l año 15?7, no le jos dei 
pa lac io de los S a r m i e n t o , junto 
a las huer tas que has ta hace po
ce ex ist ieron y de las que que
dan a lgunos ves t ig ios , se levan-
taban unas c a s a s adornadas de 
una to r rec i l l a , l indantes con lá 
h u i r l a dvl M o r a l , p rop iedad de 
don Cristóbal de Saldaña, a r c e 
d iano de I a r a . en terrenos que 
hey forman p«rfe; del Colegio de 
los Ik r íñanos M a r i s t a s . 

Aquel las ca fas a lbergaban un 
grande c imperecedero tal ler de 
jo r j a y re je r ía . . E l maestro se lla
m a Cristóbal de And ino . Su fama 
t s á t a m b i é n c i n c e l a d a por él 
m ismo en sus marav i l l osas obras 
de r e j e r í a , como las de las ca
pi l las; d e l Condestable y de los 
Cernía en la Catedra l b u r g a l e s a . 

Cr.s.óbal de Andino, quisó qu« 
sus restos .mortales y los de su 
m u j e r , Cata l ina de Fr ías descan
s a r a n p iadosamente en la ig le 
s i a p a r r o q u i a l de San C c s m e y 
San D a m i á n , y así e n ' c u m p h n i i e n -
to de su voluntad, se construyó un 
art íst ico sepulcro que puede ver 
se junto al p resb i te r io , en el lado 
del Evange l io , ' . 

"Sobre las estatuas orantes de 
Cristóbal de Andino y de s u es 
posa, como protegiéndolas y ve 
lando su oración y su descanso 
e terno , está c i n c e l a d a en p i e d r a , 
la más bella imagen do ia A s u n 
ción que hemos visto en las ig le 
s ias b u r g a l e s a s . 

E n p iedra h e c h a p o e m a , aé rea , 
ce les t i a l , entre remol inos g r a c i o 
sos de su túnica que se confun
de con las a l a s de los ángeles 
la V i rg en Asunta , p r o c l a m a d a 
así d o g m a l i c a m e n t c el 1-- de 
Noviembre de 1950 por Su S a n 
t idad Peo X I I , está ya hace c u a 
tro s i g l o s , p r o c l a m a d a t a m b i é n 
por ia s infonía escultórica del s e 
pu lc ro de uno do los más ins ig 
nes a r t is tas b u r g a l e s e s . 

Son los a t isbos y a d i v i n a c i o 
nes dogmát icas de l pueblo e s p a 
ñol y de sus teólogos y a r t i s t a s : 
Cr istóbal de And ino , el g r a n re
jero y for jador burga lés , en su 
fervor n ia r i ano , p r e s a g i a b a desde 
el s ig lo XVI la g lo r iosa de f in i 
ción dogmát ica de 1950". 

Aún hay en el sepulcro a lgo 
más: pa lp i ta a l l í e l p resen t i 
miento de nuevos y poster iores 
de f in ic iones d o g m á t i c a s . 

Sobre 11 arco de la h o r n a c i 
n a s e p u l c r a l , e n c i m a de la bel la 
e s c u l t u r a d e la Asunción, hay 
unos ba jo r re l i eves sorprendentes 

P r i m e r o , la Coronación de la 
V i r g e n que se r e a l i z a por la San
t í s i m a T r i n i d a d . 

Y , r ematándo lo todo, hay otro 
b a j o r r e l i e v e con la e s c e n a de l 
C a l v a r i o . A l p ie de la C r u z , Ma 
r í a y, c o n s i g u i e n t e m e n t e , según 
e| pensamien to de los teólogos. 
M e d i a n e r a de todas las g r a c i a s . 

E l sepu lcro de Cristóbal de An 
dino v iene a s e r , por tanto , u n j 
e x t r a o r d i n a r i a lección de m a r i o -
l o g i a : 

M E j O & f 

L a Asunción, lá Coronac ión , la 
M e d i a c i ó n Un ive rsa l der\ M a r í a , 
csián al l í c i n c e l a d a s y p r o c l a m a 
das en p i e d r a desde hace c u a t r o 
s i g l o s , s in duda ba jo la i n s p i 
rac ión y U s i n s t r u c c i o n e s dtd pro
p io ar t is ta d iseñador de l m e n u -
mento" . , 

Con p ro funda emoción t rar teen 
be las anter iores e i n s p i r a d a s ..no-
l a s que s e g u r a m e n t e han de Je 
vantar o leadas de fervor e n nueV-;-
t r r s a l m a s . 

C I N E C O R 
H o v 

u n é x i t o e x c e p c i ó n a l 

(To lerada) : 
E i espía me jo r pagado del 

Mundo 

Sesiones 5 J 5 , 7,45 y 11 n o c h e 

T T N sencillo acto callural va a ce-
!¡! J librars» esta mañana, primera 

uc-i a re . lecheado bey a) la res-
taeración de nueüra Biblioteca Pro-
%^ncíal Pública, con sus tres salones 
de lectura, t ) su dedicación al Maes
tro P. F r . Francisca de Vitoria y Córa-
piudo, cuya natividad burgalesa ha 
ccrtificadc la critica dccumental, aun
que, prei ienaco. se ciga aun el re
suello ds aígú.i órgano viejo que, c r i 
ticamente, nes suena a pitos y flautas, 
y c) la entronización del retrato de 
nvistrc prefeser párlense y salmantino 
en el salón central, que siempre la pre-
seácia y la figura faetón ejemplo y estimulo. L a O. M. 
receta :icndo d titulo lleva fecha del 11-11-I94S. 

Esvimo providencial esta reivindicación burgalesa 
dt ÍU gran hijo en esta época de restauración española, 
que en Burgc i levo su cuna, y esta adjudicación titular 
CJC» nueslra Citlioteca al P. Vitoria y Compludo, home
naje r. pi ip2luit íad. por húrgales, fraile, editor y autor 
H'erario d j tctiogir.., 

Füt^tté bien puede decirse que nuestra Biblioteca 
xsta intesrada por aquel "montón de libros" - -asi ca-
n'ticaban nuestros poacics civiles el haber científico 
que se Ies vino... per las uñas... a las manos-hace poco 
más de un siglo con metivo de la desamortización 
de las Crdmes religiosas en 1835. E l infortunio man
teó las alzada:; de los conventos, muchos tan malvén
deos que los .luevoi •"dueños" los ••abJnaron•• con sólo 
ia venta de ios clavos de la puerta principal. Más lar 
¡ntr.tatle fue el deshecho literario y documental que se 
l-.rdie. desde ia desventura de la francesada hasta la 
ed&d de hierro de la exclaustración, yendo a parar a 
la;, garra? ce! fuego, a la ventolera sin destino o echa-
c c , cuantío njuchc, al sótano oscuro, donde la poAilla 
y ia humedad siguieron rematando ei desastre. 

Pasados aq^uellos años, la contrición de gobernantas 
mejeres repaifc el almacenaje inicial y dispuso pasaran 
ai Estado, fu adando c incrementando las actuales libre-
lias. Siempre ha sido neta de buen gobierno ei cuids-do 
t les estudias y de ios libros para satisfacer su comple-
•nentaria ms.'ón educadora. Atenas, la ciudad de las 
¡iríes y ds la fiiosofia, se ennob.eció con su Agora. 
LaJ esCUÚas de Italia, aunque decadentes, dieron un 
altó íono civil a Roma, guerrera. T c l o n u o ' h i z o de 
Alejaniiria !a esplendida sucedora con su famosísima 
biMiofeta. Ca Biblioteca Vaticana acapara el saber y 
las artes del Renacimiento y de tiempos antepasados y 
bíguüentes por gestión da los Pontífices-Reyes. Nues-
tio Escorial recuerda a nuestro académico y prudente 
Fe.ipó l e por i-u Biblioteca, que engarzan, como a 
una joyfe, sus muros herrerianos. E l Lcuvre ha sido 
apadrinífclü per los Reyes de Francia , desde Carlos V 
hasta Nstooleón. Peregrinos y mendrgoi andan los 
Estados CiMdós y sus entidades culturales por est-js 
puebles rÁ-•!« vieja Europa, dando dólares por l ibros.. . 
La previnkaal de .Burgos fue instalada el 28-Vl-18'H, 
se cncars1'- de clia la Comisión do Monumentos y se 
inauguró Ipl H - I X - J 8 7 1 . 

La Iglesia ha mantenido y dirigido ql cetro de la 
cultura y sobre todo de la sabiduría desde el cr ist ia
nismo acá. Sus alumnos más profesantes, numerosos y 
capacitados han í»ido los monjes y ¡os frailes, cuya ca-
U g c r i a mental extienden los actuales institutos reli
giosos dedicadas n la enseñanza, contribuyendo más 
que nadie a la mejor democracia, la del saber. La B i -
Liiottca de Moeite Casino se alza montañosamente a 
lo lai^fo de la eda-d media. ^-Trescientos códices tenia 
en el siglo X la Biblioteca del menasterio de R i p J I , 
cuya fachada es una leyenda sagrada plástica ¡Qué 
sustancioso sqiuel lema dei abad Tritemio, Scire et 
amare —saber; y amar—, el autor tan prolifico como 
.sanio menje, . -Ejemplo máximo el del camalduieijsc 
¡Mauro Capí, copista del miL"códices durante cincuenta 
¿ños, cuando la imprenta era un futuro próximo.--
l.os dti austi-iaco Jerónimo, apenas si .podía arrastrar
los un carro tirada por seis muías. --Elocuente la res
puesta dei E . Sarmiento a Felipe V, insistiendo porque 

ni diera el premio por su boceto del Palacio Real 
de Matírlrti:— " Soió qúicro "dé V. M. que no me quite 
ia cómpañfe do mis l ibros".. . 

Este a¡ti<t.io es frutu de una hora pasada en nues
tra Biblictiech Próvincial, hojeando y acariciando al
guno:, de -sus ÍO.ÓOO' volúmenes muy pasados de nu-
méyó. Su actual ciréctor me confidenció sti pensada 
admiraron ante ¡a perspéctica de la sabiduría, exten
sión de, .conccimieutcs, exposición exhaustiva de los 
temas, ¡aboriosidad continuada, amor a la ciencia, 
cpnseryac;órn canónica de ios libros, etc. i . que revelan 
cuantos arfhiva nuestra Biblícteca y !a historia cíe fas 
monacale?,, afliKntés de esta gran presa. Casi todos 
sus libros sen tíc autores y lectores religiosos, piove-
nictAes;. té s«s librerías conventuales, Tal es su rique-

Pqí ei P. Bruno de Síiü m 
C A R M E L I T A 

za que una hera basta para saciarse ron sólo preñar 
ue este su banquete fiteraric, al que a todos se con
vida. Xclúmenes de las librerías de Santo Domingo de 
Si les, de San Salvador de Cña, de los Santos Mártires 
tía Cardcña; de las de San Juan, la Merced, la i r in i -
t a c , ei Carmen, San Francisco, San Agustín, etc., de 
BL ' igc j , certlficadcs por alguna mano. E l primero con 
q t . topé fue une de la celda abacial de R.Ojeto, sign-.-
l i aa li>62. Hay quienes se complacieron en firmar su 
amistad c predilección, v. gr. , F r . Nivardo Ruiz, signo 
1..2S8, 2.4»0, etc; Fr . Antonio ce Carriedo, predicador 
dt Su Majestad, siglo X V l l l , que dió a su monasterio de 
Cña la B i t l i a e c a concionateria del P. V. Kevdry, Fr . Do
mingo del Rio, F r . Pedro de Liendoso y F r . Vidai tíc 
Kane, silenses; Fr. Manuel de Paredes, Fr . José de 
Agütrc, F r . Manuel Bernal, Fr . Maoiuel Anglés, etc... 
Ei acct . r López de Montoya firma la inquisición que, 
a tenor de la orden del Santo Tribunal, hizo de !a Pa-
iaf í.nasis ai Evangelio de San Juan per Erasmo con de
dicatoria extensa y palatina, de quien tantas veces al -
zal.a y ta jaba la piuma, ai príncipe Fernando, htrmano 
de nuestro César Carlos; s ign. 1.214. 

Humillación y aliento siente uno, a la par, ante 
aquellos volúmenis ds los gigantes de nuestra Patris-
t iCí ; de Ies infolios mciiacales de Reglas y Pasteraj; 
ante la falange de tomos Ce las Sumas TeOiógicas me-
dievales, sus comcntaiios y Cursos renacentistas; ante 
los "Cpus aurcum omni lapide pretioso Singulari".. . 
como alguno .üe titula, los "Apparatus Bib l icus" . . . , 
como el del carmelita P. Querubín, allí asentado; los 
"Teatrum SS. P P . , " como ei del agustino bu,gales 
Cristcfcro tíc Sanctotis, sign. 1.510, los "Opera Cm-
nia", como la de Diego de Covarrubias, sign. 1511; 
comprotéscr del P. Vitoria en Salamanca; los de De
recho y Leyes, como el "De Feudis" oe J . Bta. Se 
Lúea, sign. 1493, e t c . . 

Ante e'Ios parecen pigmeos los temitos moderno.';, 
bien cclocaacs, cen encuademación, pequeños, como 
niños cc.i las manos'juntas. Los otros están en perga
mino, manoseados, como les buenos billetes, señal de 
su u.ufructo secular. ¡Qué pena, me decía un lector 
présíigicsc, no saber bien las lenguas clásicas, estar 
a! tanto de la teología y filoscíia y tener tiempo y 
paz, como los frailes, para devorar tanto libro de 
ere! Ciertamente: aun con su letra muerta esos li
bres sen documento y panegírico del saJjer eclesiásti
co que dejan un poco en ridiculo los gestos de aigu-
nos ensayistas ecn gola de doctor y hasta d i dictador... 
en tiempos de democracia. 1.a virtud y la paz de ^os 
claustros, primaveras del espíritu, dieron las cosechas 
ds que es alguna cifra esta Biblioteca provincial del 
I'. Vitoria, de Burgos. Los libros del P. Vitoria pre-
sidirán el acto inaugural. 

No aludo concretamente a la bibliografía monás
tica de humanidades, aites, geografía, historia, e tc ., 
Lasíantc copiosa. E n este aspecto general la dirección 
de la Eibiioteca ha venido sumando, en estos ú.tiir.os 
años tan sólo, más de tres mil volúmenes entre les 
que se cuentan les ele las colecciones completas Austral, 
Labor, etc., de cultura generar y contemporánea, más 
su suscripción a las principales revistas españolas. La 
sección popular tiene 11.000 volúmenes. 

El bien que dispensa ai lector burgalés es incal-
culable. Bien catalogados sus l ibros, con fichero a 
mane-, con mesas para 120 lectores, en emplaza-mien-
ío inmejorable, con salas iluminadas y calefacción 
central... a sus salas acuden caballeros y señoras de 
tca.T edad y clase, sacerdotes, religiosos, estudiantes, 
lectores de Prensa diar ia. . . No menos de doscientos 
acuden allí cada día. Estadísticas exactas de años pa
sados una suma anual de cincuenta y cinco mil lecto
res. 

Los de este eño, recien acabado, hañ sumado 
47.928 obras pedidas; 35.057 lumbres lectores; 5.303 
mi je res; 3.550 niños y 1.299 niñas. El total de 1945 
hasta el presente: 274.437; 297.895; 208.787; 26.365; 
3 1.219 y 8.0Ó6 respectivamente. 

Estos son datos y, además, apología en cifras. 

d e l C a u d i l l o a l o s e s p a ñ o l e s 
TO^gáifcttdiiiiitifc-tMi'WKiWiWiiltirii i. 

« A U r O I B E R I C O » 
TLAZA L E f K l W . 17, ifcLtl-üKO, 1122. 

(Viene de tercera página) 
J u s t i c i a será c a d a d i a u n a rea
l idad más c o m p l e t a . 
ANTICCMÜNISMO CONSTRUCTIVO 

DE ESPAÑA 
Sobie nuestros afanes y trabajos 

pende, sin embargo, una condición 
superior a nosotros: la. paz inestable 
del Mundo, con la cual hay las ame
nazas y riesgos que todos' conocéis 
y que no vlebcn en manera alguna em> 
pequeñcccrse¿': Nadie licno derecho a 
dormir sobre los laureles y a disten
der los músculos en cobarde y sui
cida impresión. No es necesario que 
os recuerde que el honor y la paz 
no se conquistan de una vez para 
siempre, sino que es preciso ganar
los cada dia. Mas, para dominar es
ta condición, es nuestra misma obra 
revolucionaria él metilo más eficaz y 
p rometedor. 

Se han necesitado años preciosos 
du cscarniicnto y dc'-engaño para pre
venir y empezar a reconocer el pó-

¡Ex i ja s i e m p r e ! 

Deposi tar io en B u r g o s -
V inos Va ld iv ie lso 

" D e s p e r d i c i o s " r i n d e b a l a n c e 

de la p o p u l a r En t idad 

Bi lbao .—El Banco tío los Po
bres que dirige "Desperdicios" en 
'•La Gaceat del Ncrte'-', según ba
lance que el veterano periodista 
ofrecerá maf.an?, dia l.« a sus 
lectores, ha repacido desde se 
fv.-ídación 3.291.221 poseías. E n 
1952 ha distribuido entre los ne
cesitados, merced a la genero
sidad de sus lectores, 762.105 
pesetas. Las Hermanitas de i les 
Pobres han recibido es;e año 
128.000 pesetas y desde que el 
original Banco fui creado pese
tas 652.192. 

. El ultime donativo táei" año que 
acaba ¿e recifitr "DespOrdic^cs•• ' 
a mediodía de hoy, ha sido de 
diez mü pesetas hecho por uno 
de sus lectores, de manera anó-
Yiimn.—Cifra. 

ligro mundial del comunismo; pero 
se está todavía lejos de reconocer que 
esi en el orden de los principios y cic 
las definiciones propias, don-Jo re
side su máxima peligrosidad. Y lo 
que a nosotros nos distingue es ha
berlo comprendido asi desue hace mu
cho y habernos situado y mantenido 
en el terreno del anticomunismo cons-
tructivó. . 
E C S i u K A S |tíRESPONSABLES Y 

AESOKt/AS -
YJ ahora fjuicro poneros en guardia 

contra las acíiludes írivolas y las pos
turas irresponsables y absurdas res
pecto a , l¿s grandes imperativos de 
ia revolución 'nacional y de la sitúa-, 
ción del «Viundo en esta guerra f i ia. 
Precisamente aquéllos que con más 

, facilidad y desaprensión se pronun-
! ciáti 'sobre convenios y tratos con 
, otras potencias, poniendo sobre todo 

lá mirada en las ventajas económi
cas d o friayor o menor entidad que 
de ello pudieran derivarse para' el nio-
menio; precisarnento quienes asi re
accionan, apenas si toman en cuenta 
el compromiso que la lucha contra el 
comunismo sovieticqi impone y la con
tribución y sacrificios de espíritu que 
con toda verosimiliiuct habrá que apor
tar en el caso, nada improbable, de 
una agresión ¿oviética. Quienes mas 
aspavientos hacen y más se mueven a 
propósito de nuestras necesidades y 
de nuestros problemas, son quienes 
dejan ver, apenas abren los lab ios 
una visión más empequeñecida de las 
exigencias, una estéril imaginación 
o un sentido reaccionario nostálgico 
y modificado de la política que con
viene seguir para unas circunstan
cias tan graves, i 

Pero las grandes lineas de la poli-
tica nacional y las direcciones prin
cipales de su actuación, no admiten 
mixtificaciones ni embrollos que en-
torpezcao la comprensión de todos 1c 
españoles, y con la comprensión, la 
eltívación moral, la entonación de 
animo, la virilidad y la asistencia fer
vorosa. . . i 
HfcMOS Dt CERRAR NUESTRAS F I L A S 

CONTRA TODO INTENTO DE 
DISCCIACION 

Enliéndanlo bien: la dureza y la 
inminencia de los riesgos que corre la 
paz del Mundo no son sino la ex
presión fisica de los apremios que 
gravitan sobre la ebra de creación 
espiritual y material que se echa de 
menos. Los contrasentidos ds la po
li: ica internacional y sus vacilacio
nes y egoismes, que, por- debüiiar 
a los pueblos occidentales, agravan 
los peligros; les erreres de una poli-
tica convencional y falsa c ^ muchos 
de estos pueblo, que permiten a l co
munismo contar cen una poderbsa 
".'Mnta cclumna'1 dispues;a a la ocu
pación y al sabotaje; una tal sub
versión de valeres, en fin, hacen que 
los riesgos del cemunimo no se limi
ten a !a eventualidad militar de una 
nueva contienda, sino que se extien
dan a las consecuencias de ella en 
forana renervada y no menrs gravo. 

Cumplo, pues, un debet sagrado y. 

estricto advirliendo y preservando a 
nuestro pais contra tocio lo que sea 
debilitar nuestros recursos, chtumé-
cer y quebrantar nuestras fuerzas y 
enturbiar la apreciación ele los he
chos y do las circunstancias. Hemos 
de cerrar nuestras filas contra lodo 
intenip de disociación, de empeque
ñecer o frustrar la misión histórica 
que a tocios y cada uno corresponde. 
Por íideliclad a nuestros caldos y por 
el deber que nos impene nuestra his
toria, inccesitamos ser cada dia me
jores y estar a punte/ para merecer la 
ayuda de Dios y ¡a gratitud de las 
generaciones futuras! 

Po.r mi parte, reitero ante nuestro 
pueblo el compromiso solemne de ha
cer fecunda la sangro y les sufri
mientos do la revclución nacional, de 
poner jas Instituciones a la altura "de 
los principios religiosos y politices 
a los que rendimos culto, de hacer 
de la patria e! cobijo y la fortaleza 
de sus hambres y de ganar la otra 
crilln (k;! aiolía.dcro en que ha sumi
do a las naciones la alianza del te
rror y vle los más torpes egoísmos. 
Si en esta dura y fatigosa empresa se 
aclaran nuestras filas por las bajas 
dolorosas de tantos veteranos que cada 
dia se rcgislran, pensemos que una 
pléyade de legiones juveniles se emu
la para mantener enhieste el estan
darte. 

Y antes de cerrar esta oración, de
mos romo buenos rató'icos gracias al 
Señor por los beneficios que duran
te el áfio ha derramado sobre Espa

ñ a , y , a] impetrar su protección para 
el venidero, pidámosle por ía paz 
justa en el Mundo, l a libertad de los 
católicos perseguidos y, con ella, el 
triunfo de nuestra Sania Madre' la 
Iglesia. . 

Españoles todos: ¡Arriba España!" 

• 
HCRIZONT.M.ES.—! Consonante. 2 

Hortaliza. 3 Signos de puntuación. 4 
Medicamentos de uso externo. 5 Bro
ta. Invertido, se esfuerce para consc 
guie algo. 0 Averias. 7 Cestas usadas 
por les pescadores. 6 Señal de soco
rre . 9 Consonante. 

VERTICALES. I Consonante. 2 Dos. 
3 Parle del iniu-slino. 4 Cuerpos Veles-
Ies. 5 Colina. Costumbres. 6 D'ifclivcs 
laterales de un monte. 7 Haces borla-
dura^ en la carne. 6 Posesivo, en plu
ral . 9 Consonanie. 

Dónde e s 
Rafae:? 

Tu Ir-gcnio, puede desarrollar
se en el Concurro de Ciicnlos de 
Navidad que el Frente de Juven-
tudes ha convocado. 

Otro g r a n a c o n t e c i m i e n t o 
sesión cont inua de 4 a I I noche Popular Cinema 

O P E R A C I O N C I C E R O N 

y F A B R I C A m E D E E S T R E L L A S 
Precios 4 y 5 pesetas 

C U L M E N , S . A . 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e C a p i t a l i z a c i ó n 
P r i n c i p e , 12 - T e l é f o n o , 22-13-83. - M a d r i d . 

C A P I T A L D E S E M B O L S A D O 5.000.000 de Pesetas 
r i T U L O S A M O R T I Z A D O S EN E L S O R T E O C O R R E S P O N D I E N T E 

al 31 de Diciembre de 1952 

L R C H F V N Z M C H U 

R B R X B N Z S V O J O 
S u s c r i b a u n i i i u l o e n « C U L M E N , S . A . » 

( A u t o r i z a d o por l a Di recc ión Genera l de S e g u r o s y Ahorro e l 2S 
rio F e b r e r o rio 1051) 
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